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de Moscou. Pontes decolou do Cosmódromo de Baikonur no Caza-
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o astronauta norte-americano Jeffrey Williams. Passou oito dias na 
Estação Espacial Internacional antes de retornar à Terra com a equipe 
sendo substituída. (Foto da Associated Press)
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O Parceiro Preferido
A Proteção do Patrimônio 
Cultural Durante as Operações 
Militares
Laurie W. Rush 
Amanda Hemmingsen

No ambiente operacional e sociopolítico atual, a 
capacidade efetiva de construir parcerias com 
organizações militares de países culturalmen-

te diferentes tem se mostrado uma habilidade essencial 
para as Forças Armadas dos EUA, tanto em termos 
estratégicos quanto táticos. Podemos prever muitos 
poucos cenários nos quais os Estados Unidos irão con-
duzir uma ação militar unilateral em terras estrangeiras. 

Sejam as operações de combate em larga escala, a luta 
contra o Estado Islâmico, as operações de ajuda huma-
nitária e de resposta a desastres naturais (ou provocados 
pelo homem), a interdição de armas e drogas para trafi-
cantes ou a execução de uma grande variedade de outras 
missões, as Forças Armadas dos EUA operarão rotinei-
ramente, de forma impositiva, por meio de coalizações 
e dentro de ambientes onde o êxito dependerá, em 
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grande medida, da capacidade de os soldados dos EUA 
desenvolverem um entendimento acerca da cultura, 
dos costumes, do treinamento e dos processos mentais 
dos nossos aliados, bem como dos povos entre os quais 
operaremos e dos oponentes que enfrentaremos.

Como consequência, o sucesso operacional futuro 
talvez seja, no final, decorrente de quão bem desen-
volvamos um sofisticado entendimento daquilo que 
motivará nossos parceiros de coalizão a manterem seu 
compromisso com a realização de objetivos comuns.

Para alcançarmos tais níveis de sofisticação e de 
profundidade de entendimento cultural, é evidente que 
precisaremos “treinar da mesma forma que lutaremos” 
em ambientes estrangeiros. Tais oportunidades para 
instrução cultural assumirão várias formas: exercícios 
de coalizão, jogos de guerra, projetos civil-militares, 
seminários executivos e outros eventos de treinamento 
projetados de forma criativa. Além disso, o planejamen-
to de cada atividade operacional precisa ser considera-
do de forma mais ampla, de acordo com seu impacto 
cultural. Não devemos nos limitar, tão somente, aos 
objetivos militares imediatos de qualquer atividade de 
treinamento ou contingência real. Ao contrário, deve-
mos ter em mente os impactos operacionais e estraté-
gicos de longo prazo que nossas ações podem ter em 
outros fatores intrínsecos ao planejamento.

Contexto dos Antecedentes
Os Estados Unidos são uma nação relativamen-

te jovem, que surgiu como um país que se orgulha da 
amalgama e homogeneização da identidade nacional 
de imigrantes de diversas origens em uma tentativa 
contínua de forjar uma única nação centrada em torno 
de uma narrativa nacional compartilhada e concreta. 
Procurou fazê-lo ao instilar nos novos cidadãos aquilo 
que Samuel Huntington, um acadêmico da Harvard, se 
referiu como sendo o credo americano — uma narrativa 
nacionalista que tenta inculcar uma percepção de que os 
norte-americanos são vinculados, um ao outro, por uma 
identidade nacional especial que é supostamente ba-
seada no respeito a valores e direitos humanos naturais 
compartilhados, especialmente, os direitos individuais1.

Quase sempre, para o norte-americano comum, que 
é aculturado ao longo do tempo pelo credo americano, é 
difícil entender ou se relacionar às culturas mais antigas 
e calcificadas, que formaram sua identidade comunitá-
ria por meio de vínculos psicológicos profundamente 
arraigados e que talvez não adotem os valores ou direi-
tos individuais naturais como algo universal, ou, tam-
pouco, deem a ênfase americana singular nas abstrações 
relacionadas ao individualismo e aos direitos indivi-
duais. Em outras culturas, lugares sagrados e relíquias 
culturais servem frequentemente como emblemas e 
âncoras essenciais da identidade comum, especialmente 
entre as comunidades que têm crescido envoltas em 
tradições culturais profundamente enraizadas, as quais 
são fortalecidas pelos rituais e práticas antigas, algumas 
delas, comprovadamente, com antecedentes de cente-
nas (senão milhares) de anos.

Por exemplo, durante o primeiro domingo de maio 
de cada ano, dezenas de milhares de cidadãos turcos se 
reúnem na antiga cidade de Sárdis. Essa comemoração 
antecede ao surgimento do cristianismo e do islamismo, 
refletindo uma tradição de devoção sazonal vinculada à 
veneração antiga da deusa Artêmis, um culto centrado 
anteriormente no templo em Sárdis. Acredita-se que as 
atuais comemorações são remanescentes de rituais pra-

ticados no mesmo lugar 
desde a Antiguidade.

A participação em tais 
eventos não representa 
simplesmente diversão 
comunitária tradicional. 

Laurie Rush, PhD, é an-
tropóloga e arqueóloga 
do Exército dos EUA, que 
trabalha junto à 10a Divisão 
de Montanha. É bacharel 
pela Indiana University 
Bloomington e mestre e 
doutora pela Northwestern 
University. Além disso, é bol-
sista da American Academy 
em Roma, acadêmica da 
University of Pennsylvania e 
pesquisadora associada do 
Smithsonian [Institute]. Ela 
leciona internacionalmente e 
recomenda a implementação 
de proteção de patrimônio 
cultural durante as operações 
militares dos EUA e da OTAN 
como um componente de 
êxito da missão.

Amanda Hemmingsen 
se formou na University of 
Kansas com mestrado em 
Literatura e Teoria de Inglês. 
Trabalhou por três anos na 
Army University Press como 
editora de manuscritos, mem-
bro do conselho editorial da 
Military Review, instrutora do 
idioma inglês e mentora de 
redação profissional, traba-
lhando com autores aspiran-
tes, para ajudá-los a refinar 
suas habilidades e atingir suas 
metas de publicação.

Página anterior: Dhief Muhsen, o curador dos sítios históricos em 
Ur, mostra aos militares da 36a Brigada de Combate de Aviação 
como era a cidade iraquiana há vários mil anos, 18 Nov 06. (Sgt 
Lorin T. Smith, Exército dos EUA)
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PATRIMÔNIO CULTURAL

Para muitas pessoas, celebrações em velhos locais venera-
dos reforçam e concretizam um sentido de continuidade 
e identidade para a comunidade, proveniente de um 
tempo remoto e quase esquecido. A resposta de uma 
jovem participante para quem foi perguntado o motivo 
de ter ido à celebração ressalta uma ligação cultural pro-
funda, que muitos cidadãos turcos associam com o local: 
“estamos aqui para estarmos em lugares muitos antigos”2.

Da mesma forma, uma fé no poder das antigas tra-
dições culturais com o 
propósito de vincular os 
moradores das comu-
nidades atuais com as 
do passado é evidente 
por todo o Levante, 
Iraque e Afeganistão. 
Nesses locais, é comum 
ver sepultamentos em 
sítios antigos. Uma das 
explicações recorrentes 
para esse fenômeno, que 
é dada aos estrangeiros, 
assegura que muitos 
cidadãos buscam na 
morte ter seus restos 
fúnebres entrelaçados na 
continuidade da história 
e das glórias encontradas 
nas antigas raízes de suas 
civilizações ancestrais.

Os planejadores mi-
litares norte-americanos 
devem estar plenamente 
conscientes de que tal 
ligação arraigada às ori-
gens e aos antepassados 
de uma comunidade não 
é uma opinião pitoresca 
ou minoritária, senão o padrão de referência prevalecente 
para a maioria de pessoas do mundo e, portanto, um com-
ponente essencial do entendimento de “como” e “porque” 
as pessoas se comportam de uma maneira quando analisa-
das do ponto de vista da segurança.

Com respeito a como esses conceitos se aplicam 
à eficácia relativa das operações militares, as habili-
dades aprimoradas para fazer parcerias efetivas com 

instituições militares de outros países com perspectivas 
culturais e antecedentes bem diferentes dos nossos não 
devem ser vistas, apenas, como “valor agregado”, mas 
como algo estratégica e taticamente essencial, conforme 
as culturas do mundo se aglutinam em uma sociedade 
global muito competitiva. Para muitas pessoas dos paí-
ses com quem trabalhamos, as características da heran-
ça cultural são símbolos poderosos e vívidos de orgulho 
na sua identidade nacional e são, portanto, componen-

tes essenciais para 
o efetivo estabele-
cimento ou restau-
ração da estabili-
dade sociopolítica. 
Consequentemente, 
uma parte do nosso 
esforço prioritário 
deve ser direcionada 
ao entendimento dos 
artefatos e carac-
terísticas tradicio-
nais associados ao 
patrimônio cultural 
dos nossos parceiros 
e aliados, enfatizan-
do a identificação de 
suas manifestações 
e emblemas físicos 
que eles conside-
ram inestimáveis e 
invioláveis.

Tal método é um 
componente neces-
sário da estratégia 
na era moderna 
visando à formação 
e manutenção de 
sólidas parcerias. 

Além disso, essa abordagem não produz apenas en-
tendimento e vínculos mais profundos entre parcei-
ros, mas cria também uma oportunidade para que as 
Forças Armadas dos EUA exibam os valores que estão 
por trás do envolvimento norte-americano ao longo 
das operações de coalizão — um compromisso com 
a preservação, ou restauração, de uma paz baseada 
em nosso sentido universal de decoro humano e de 

Famílias turcas se reúnem para o festival da primavera que ocorre no 
sítio arqueológico do antigo Templo de Artêmis, em Sárdis, na Turquia. 
É provável que essas celebrações ocorram por mais de dois mil anos. 
(Foto por Laurie Rush)
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respeito aos outros, como um meio para a promoção 
da estabilidade em suas sociedades.

A Proteção do Patrimônio Cultural
Em virtude do reconhecimento de que a proteção das 

heranças culturais seja um componente essencial de uma 
estratégia gradual destinada a promover a coesão de uma 
coalizão, alguns segmentos das Forças Armadas dos EUA 
já começaram a usar a “proteção de patrimônio cultural” 
(PPC) como base para o estabelecimento de novas par-
cerias. O uso da PPC não é apenas uma responsabilidade 
moral relativa à preservação da herança de um povo em 
seu sentido prático, ela ajuda, também, os militares dos 
EUA a adquirirem um discernimento profundo sobre a 
mentalidade do seu parceiro ou das potenciais organiza-
ções militares aliadas, ao observarem cuidadosamente 
o que elas mais valorizam em termos de preservação da 
cultura da sua própria nação e as razões por isso.

Como resultado, a PPC oferece um entendimento 
mais acurado em termos de inteligência cultural, bem 
como uma abordagem menos ameaçadora para conseguir 
um entendimento comum, ao prover uma excelente pla-
taforma para o engajamento transcultural e internacional. 
Quando aplicado, esse método já resultou em um impres-
sionante histórico de sucesso. Alguns exemplos de lições 
aprendidas são discutidos abaixo, demonstrando a eficácia 
da PPC em um variado conjunto de circunstâncias e 

formas de engajamento com parceiros e aliados. Os exem-
plos são provenientes do Oriente Médio, da América do 
Sul e da África, ilustrando o potencial global desse método.

Engajamentos de Proteção de 
Patrimônio Cultural no Oriente 
Médio

Durante as operações de combate em 2003, fuzi-
leiros navais dos EUA e forças polonesas ocuparam 
o sítio arqueológico da antiga cidade da Babilônia. 
Antes da guerra, a Babilônia era um lugar que inspira-
va grande orgulho nacional entre os iraquianos, uma 
vez que era considerada evidência tangível das antigas 
raízes da civilização iraquiana e das contribuições que 
seus antepassados tinham oferecido ao crescimento 
da civilização humana. Considerando seu significado, 
Saddam Hussein atribuiu grande ênfase ao uso do sítio 
com a finalidade de propaganda, visando a promover a 
identidade e a unidade nacionais do Iraque. Além disso, 
a Babilônia atraiu amplo interesse mundial por seu 
valor religioso. O destino da Babilônia era de interesse 
particular para a comunidade internacional de cristãos 
e judeus, devido à sua proeminência nos relatos da 

Ruínas do Templo de Artêmis, em Sárdis, Turquia, 8 Mai 11. O 
templo data do VI Século aC. A cada primavera, milhares de famí-
lias turcas se reúnem aqui para o festival. (Foto por Laurie Rush)
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Bíblia judaico-cristã. Assim, pela perspectiva histórica 
do Ocidente e do Oriente Médio, o sítio foi distinguido, 
desde o início, entre os locais mais importantes e icôni-
cos do planeta, justificando que fosse selecionado para 
prioridade de proteção militar. Consequentemente, os 
planejadores da coalizão, no início da guerra, estavam 
suficientemente atentos quanto à necessidade de enviar 
forças para essa área, com a finalidade específica de 
proteger o sítio de possíveis saqueadores.

Infelizmente, nenhuma das forças enviadas estava 
preparada para ocupar qualquer tipo de sítio arqueoló-
gico, muito menos um de tamanho significado. Antes 
do outono de 2004, danos ao sítio feitos pelos próprios 
militares se tornaram uma 
notícia negativa amplamente 
veiculada pela mídia inter-
nacional contra a coalizão li-
derada pelos EUA. O prejuí-
zo causado à Babilônia não 
deixou apenas uma imagem 
muito negativa das Forças 
Armadas dos EUA 
por todo o mundo, em 
relação à sua aparente 
insensibilidade para 
com as culturas nati-
vas do Oriente Médio 
em geral, mas também 
criou a impressão 
localizada entre os 
parceiros de coalizão 
do Oriente Médio 
de que os Estados 
Unidos não demons-
travam respeito e 
não se preocupavam 
especificamente com 
a herança da antiga 
Mesopotâmia, um 
golpe devastador ao 
prestígio da coalizão e 
à confiança interna4.

Ao aprender com 
os danos feitos na 
Babilônia, o enge-
nheiro ambiental do 
Comando Central 

dos EUA (US CENTCOM) e alguns integrantes do 
Gabinete do Secretário do Estado-Maior Conjunto 
perceberam que o CENTCOM precisava ser mais 
proativo quanto ao reconhecimento e à minimização 
de prejuízos a outros sítios arqueológicos durante a 
ocupação do Iraque e a presença de tropas dos EUA 
em outros lugares, por uma variedade de razões polí-
ticas e humanitárias. Além disso, perceberam que os 
Estados Unidos só poderiam reconquistar a supe-
rioridade moral e de operações de informação nessa 
área de preocupação se demonstrassem aos parceiros 
de coalizão por todo o Oriente Médio que os EUA 
estavam comprometidos a tomar as ações apropriadas 

Um relatório detalhado elaborado 
pelo Departamento de Estado 

dos EUA sobre os danos causados 
no sítio arqueológico na Babilônia 
pelo líder iraquiano Saddam Hussein 
— e depois pelo impacto adverso 
da ocupação do sítio pelas forças 
norte-americanas e polonesas a par-
tir de 2003 — podem servir como 

um recurso útil para comandantes e 
planejadores de estado-maior que 
se depararem com missões em terre-
no culturalmente sensível, como sí-
tios arqueológicos. O relatório “April 
2010 Report on Damage to the Site 
of Babylon, Iraq” pode ser visto em: 
https://eca.state.gov/files/bureau/ba-
bylondamagereport.pdf.

Um relevo de mušhuššu (dragão) no muro oeste do portão abaixo de Ishtar, tirado em 2002, 
na Babilônia, Iraque. Investigadores concluíram que muitos dos danos às figuras mušhuššu 
ocorreram quando a área estava sendo usada como uma base para as forças norte-americanas 
e polonesas. Possivelmente, foram causados ao mesmo tempo por uma ou mais pessoas 
tentando remover tijolos decorados. Tanto um relatório da UNESCO, de 2009, quanto outro 
do Departamento de Estado dos EUA, de 2010, documentaram extensivamente os danos atri-
buídos às atividades de escavação e de construção relacionadas ao estabelecimento do Camp 
Alpha, em 2003 e 2004. ( Jane Sweeney, Art Directors and TRIP/Alamy Stock Photo)

https://eca.state.gov/files/bureau/babylondamagereport.pdf
https://eca.state.gov/files/bureau/babylondamagereport.pdf
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para proteger efetivamente a Babilônia, bem como im-
pedir problemas futuros, ao estabelecer um programa 
da PPC para ajudar a evitar esse tipo de ocorrência 
negativa em outros sítios históricos.

Nos Estados Unidos, a proteção e a gestão milita-
res dos sítios arqueológicos se encaixam na categoria 
ambiental. Dentro da organização típica de uma 
instalação militar no território norte-americano, o 
arqueólogo ou gerente de recursos culturais da base 
ou da guarnição militar trabalha para o programa do 
meio ambiente situado dentro da Diretoria de Obras 
Públicas. Os programas militares do meio ambien-
te controlam os resíduos tóxicos, resíduos sólidos, 
resíduos radioativos, petróleo, reciclagem, qualidade 
da água, qualidade do ar, florestas, terra e espécies 

ameaçadas. Dentro de cada comando conjunto, os 
engenheiros militares assumem responsabilidade pelo 
patrimônio cultural e todos os outros aspectos da con-
formidade ambiental. Cada comando conjunto deve 
dispor de um engenheiro ambiental (tenente-coronel 
ou equivalente) trabalhando em tempo integral.

Em 2006 e 2007, sérios problemas ambientais, 
além dos danos na Babilônia, começaram a surgir no 
Iraque. A imprensa começou a dar destaque a poços 
de lixo incendiados, cuja fumaça e resíduos produ-
zidos eram potencialmente nocivos. O engenheiro 
ambiental do CENTCOM, Ten Cel Daniel Brewer, foi 
incumbido da resolução de uma série de problemas. 
Quando o Gabinete do Secretário de Defesa apre-
sentou sua lista de prioridades ambientais a Brewer, 

Um cemitério muçulmano ao lado do Muro Leste da Cidade Anti-
ga de Jerusalém. (Nikodem Nijaki via Wikimedia Commons)
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a arqueologia ficou entre as cinco prioridades mais 
altas. É possível que o interesse pessoal na preserva-
ção histórica pela Primeira Dama Laura Bush tenha 
contribuído para essa prioridade.

Em resposta parcial à experiência negativa do 
CENTCOM na Babilônia, Brewer e seus colegas 
decidiram acrescentar as preocupações relativas à PPC 
como pauta durante exercícios no Oriente Médio, 
incluindo os tradicionais jogos de guerra Bright Star, no 
Egito, e duas variantes do exercício Eagle Resolve, uma 
em Abu Dhabi e outra no Catar. Além disso, Brewer 
acrescentou o assunto de proteção de patrimônio cultu-
ral a uma série de engajamentos de parceria ambiental 
na Jordânia, bem como duas shuras (reuniões entre co-
mandantes da coalizão e proeminentes chefes regionais 
e locais) sobre o meio ambiente, em Cabul5.

Bright Star, 2007. Para a Operação Bright Star no 
Egito, em 2007, a PPC consistia em um engajamento 
de pequena escala com arqueólogos egípcios, incluindo 
um briefing de conhecimento e visitas a sítios culturais 
para um pequeno grupo de oficiais da coalizão. Durante 
um desses briefings, um dos mergulhadores da Marinha, 
em um momento de sorte, perguntou sobre as opera-
ções de demolição propostas em Abu Qir, no porto de 
Alexandria. As operações navais coordenadas, incluin-
do a demolição submarina, tinham tradicionalmente 
sido uma parte dos exercícios, e os mergulhadores egíp-
cios e norte-americanos planejavam o evento conjun-
tamente. O porto de Alexandria, como muitos lugares 
no Egito, é pródigo em sítios arqueológicos ainda não 
escavados, remontando até talvez 3000 aC. Entre os 
mais proeminentes sítios conhecidos está a fundação do 
Farol, que servia à antiga cidade de Alexandria, con-
siderado uma das Sete Maravilhas do Mundo Antigo. 
Construído entre 280 e 247 aC, servia não apenas 
para guiar navios carregados com bens de comércio 
destinados aos mercados do Egito, mas também como 
um símbolo internacional da riqueza, sofisticação e 
realizações egípcias para todos que chegavam ao Egito, 
incluindo Júlio César. Ao longo do tempo, conforme o 
Egito perdeu prestígio e poder, a torre sofreu com a de-
gradação e, no final, desmantelada para que suas pedras 
fossem usadas em outras estruturas. No entanto, tinha 
sobrevivido por quase mil anos e, como tal, tornara-se 
um componente bem conhecido da tradição e do folclo-
re popular, um símbolo emblemático das realizações 
científicas e arquitetônicas do passado egípcio. Já no 

início do Século XX, presumia-se que a maioria dos res-
tos estivesse debaixo da água no porto de Alexandria. 
Em 1994, arqueólogos franceses descobriram as ruínas 
do farol no leito do porto, junto com evidências de 
uma quantidade maior de artefatos não examinados. 
Como resultado do interesse gerado pela preocupação 
do mergulhador da Marinha, as coordenadas do local 
da demolição proposta foram compartilhadas com dois 
egiptólogos proeminentes que trabalhavam na região. 
Dentro de 24 horas, todos os locais foram analisados e 
considerados isentos de perigo às ruínas arqueológicas.

O envolvimento de arqueólogos distinguidos na 
identificação de perdas potenciais de antiguidades 
demonstrou, de uma forma muito visível, aos egípcios 
de que os EUA respeitavam e se preocupavam com a 
proteção e a preservação da herança cultural daquele 
país. Também demonstrou a todos os planejadores 
envolvidos no exercício a viabilidade do conceito de 
proteção de patrimônio cultural. Como resultado, o 
exercício Bright Star 2007, estabeleceu tanto o prece-
dente quanto um modelo para a coleta de informações 
e análise paisagística que podem ser usadas em campa-
nha, em qualquer lugar e a qualquer momento.

A programação dessas reuniões de conhecimento 
com os parceiros e as visitas culturais são eficazes em 
termos de tempo, bem como fomentam a boa vontade 
entre as partes. Por exemplo, sem o briefing inicial, o mer-
gulhador da Marinha não teria tido um canal livre para 
reportar sobre ameaças não identificadas ao patrimônio 
cultural principal. A falha em identificar essas ameaças 
poderia ter levado à perda de oportunidades insubstituí-
veis de pesquisa e de turismo lucrativo para a população 
local, bem como prejudicar as relações com nossos par-
ceiros egípcios. A incorporação de tais briefings, reuniões 
de coordenação e visitas aos sítios de elevada suscepti-
bilidade é um método econômico de baixo risco com 
grandes recompensas potenciais em termos de desen-
volvimento de confiança e um sentido de compromisso 
profundo entre aliados e parceiros de coalizão.

Bright Star, 2009. Devido, em grande medida, à 
experiência com a PPC em 2007, o componente do 
patrimônio cultural do Bright Star foi expandido, em 
2009, para incluir reuniões com o secretário-geral 
do Conselho Supremo das Antiguidades Egípcias e 
visitas a Saqqara, El Alamein, a Cidadela do Cairo, 
o Museu Egípcio e o Museu Militar Egípcio. Duas 
valiosas lições surgiram do exercício Bright Star, 2009. 
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Acima: Uma 
reconstrução 
detalhada, feita 
em 2013, do Farol 
de Alexandria 
baseada em um es-
tudo detalhado do 
prédio realizado 
em 2006. (Imagem 
cortesia de Emad 
Victor Shenouda 
via Wikimedia 
Commons) 

À esquerda: 
Colunas no museu 
subaquático perto 
do antigo farol em 
Alexandria, Egito, 
12 Set 10. (Foto 
cortesia de Roland 
Unger, Wikimedia 
Commons)
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Primeiro, o engajamento mostrou aos planejadores 
norte-americanos os desdobramentos mais amplos 
dos aspectos psicológicos e de relações públicas que os 
danos feitos na Babilônia tinham produzido entre ou-
tros parceiros no Oriente Médio. Quando os generais 
egípcios que planejavam o Bright Star foram pergun-
tados sobre os planos dos EUA para visitar sítios, eles 
descreveram, inicialmente, as forças dos EUA como 
“os destruidores da Babilônia, e as últimas pessoas que 
queremos que visitem nossas pirâmides”6. A perda de 
respeito nesse nível, especialmente no Oriente Médio, 
onde as memórias são longas, é danosa à construção de 
coalizões e difícil de se recuperar.

A segunda lição foi muito mais positiva. Depois da 
resposta desanimadora das forças militares egípcias, 
a equipe de educação sobre o patrimônio cultural se 
aproximou do Secretário-Geral, Dr. Zahi Hawass, 
e pediu permissão para acessar os sítios culturais. 
Hawass entendeu as metas do pedido americano e 
aprovou pessoalmente as visitas militares, tendo os 
soldados como seus convidados. Uma vez começa-
das as visitas aos sítios, os facilitadores acadêmicos 
descobriram que esse método de educação sobre a 
PPC foi extremamente eficaz. Essencialmente, a ex-
periência demonstrou que quando a instrução ocorre 
no próprio sítio arqueológico ou em um museu, a 
aprendizagem se torna mais eficaz. A reação geral dos 
militares envolvidos na visita à Pirâmide de Degraus 
(Pirâmide de Djoser) em Saqqara era “Agora entende-
mos, ajude-nos a fazer da forma correta. Precisamos 
de mapas e informações”.

A identificação de efeitos secundários impor-
tantes. Além das lições básicas sobre a PPC referentes 
à identificação e ao respeito do patrimônio cultural, a 
visita a Saqqara demonstrou, também, o papel-chave 
que a preservação de patrimônio cultural pode ter 
em relação à formação de estabilidade econômica. 
Enquanto o grupo viajou entre o Cairo e Saqqara, o 
ônibus passou por uma série de comunidades em difi-
culdades econômicas. No entanto, conforme o grupo 
se aproximou do sítio, os participantes começaram 
a perceber que as comunidades lhes pareciam mais 
prósperas. No caso de Saqqara e dos vilarejos circun-
dantes, a economia turística parece ter tido efeitos 
positivos por toda a região. A maior prosperidade pa-
recia estar diretamente relacionada com a capacidade 
de atrair dinheiro do turismo no próprio sítio, no seu 

museu e na compra de refeições e lanches nos arre-
dores. Além disso, uma indústria de tapetes egípcios 
tinha aparecido na vizinhança imediata, pois parecia 
viável atender ao mercado turístico. Vale observar que 
os turistas que compram tapetes como lembranças 
apoiam não apenas os comerciantes de tapetes perto 
do sítio arqueológico, mas também os fazendeiros de 
ovelhas que fornecem as fibras para os tapetes.

Com base nessa experiência, as forças dos EUA 
incumbidas de missões de operações de estabilização 
desenvolveram um entendimento mais acurado do pa-
pel que os esforços de respeitar e proteger o patrimônio 
cultural podem ter nas operações de estabilização. O 
efeito contrário, também, é verdadeiro. Se o patrimônio 
cultural for inadvertidamente danificado ou destruído 
durante o curso de um conflito, a recuperação econô-
mica pode ser comprometida no longo prazo.

Jordânia, 2009 e 2010. As experiências bilate-
rais na Jordânia foram, também, muito positivas. 
Oficiais jordanianos de alto escalão estavam muito 
receptivos às apresentações dos EUA sobre a PPC e 
muito interessados no conceito de gestão de recursos 
culturais domésticos em terreno militar. Um dos 
castelos no deserto no leste da Jordânia é localiza-
do em uma área de treinamento militar, e um dos 
oficiais mencionou a importância de protegê-lo. 
Dessa forma, os jordanianos estenderam a oportu-
nidade para discutir assuntos relacionados à cultura 
ao mencionar os desafios de treinamento de conhe-
cimento cultural para seu pessoal. Como ressaltado 
por um comandante jordaniano, do mesmo modo 
que é benéfico para militares dos EUA aprenderem 
sobre as culturas e os costumes do Oriente Médio, 
os soldados beduínos sob seu comando precisavam 
aprender sobre a cultura e os costumes da Europa 
em virtude de sua missão de manutenção da paz nas 
comunidades litorâneas da Croácia.

Brewer garantiu, também, que os engajamentos 
no país incluíssem visitas aos mais importantes sítios 
arqueológicos jordanianos. Uma das experiências de 
aprendizagem mais valiosas nesse contexto foi uma 
visita realizada a Umm Qais, uma cidade greco-romana 
localizada na fronteira com a Síria. Umm Qais materia-
liza o conceito de que “uma posição defensiva há 6.000 
anos é uma posição defensiva atual”, e que é bem pos-
sível que militares modernos se encontrem em situa-
ções nas quais precisarão ocupar um sítio histórico de 
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grande importância. As Forças Armadas da Jordânia, 
de fato, têm torres de vigia naquele sítio, e seu exemplo 
demonstra que é possível minimizar a presença militar 
moderna em um local sensível como aquele.

A gestão de Ur. A gestão da antiga cidade de 
Ur pelo CENTCOM contrasta com os eventos na 
Babilônia. Saddam Hussein tinha estrategicamen-
te construído sua base aérea em Talil, adjacente ao 
famoso “zigurate de Ur” e às ruínas daquela cidade. 
Um zigurate é uma espécie de templo sagrado me-
sopotâmio e os iraquianos tinham reconstruído suas 
muralhas externas e a escadaria cerimonial, fazendo a 
estrutura até mais icônica. A expectativa de Saddam 
Hussein era de que as forças da coalizão não bombar-
deariam Talil devido à sua proximidade com os sítios 
arqueológicos insubstituíveis, uma vez que isso geraria 
condenação pela comunidade internacional, — um 
exemplo cínico do uso de patrimônio cultural como 
escudo para uma instalação militar.

Em 2003, com a queda de Saddam Hussein e a dis-
solução das forças de segurança iraquianas, a pilhagem 
estava endêmica por todo o território nacional, mas a 
comunidade global de arqueólogos estava especialmen-
te ansiosa em relação ao destino dos antigos sítios das 
cidades mesopotâmias no sul do país, incluindo Ur.

Sob a perspectiva de proteção da força, a mera utiliza-
ção de uma cerca para separar a antiga cidade da base 
militar teria criado uma situação inviável, com a possível 
ocorrência de conduta criminosa imediatamente adja-
cente à instalação protegida. Como resultado, as forças 
dos EUA estenderam o perímetro do cercado da base 
aérea, incorporando Ur. Começaram, também, a patru-
lhar a vizinhança dos dois sítios arqueológicos próximos, 
Eridu e Ubaid. Por conseguinte, em face da duração da 
presença dos EUA e da coalizão, esses sítios não foram 
submetidos à maioria dos danos experimentados por 
muitos outros patrimônios arqueológicos da região.

Entre 2003 e 2008, a maioria de Ur permaneceu den-
tro do perímetro protegido. Como rotina, os capelães da 
instalação organizavam visitas, sobretudo, para militares 
da coalizão e pessoas distinguidas ao zigurate e às ruínas 
reconstruídas, que eram tradicionalmente consideradas 
como o local onde nasceu Abraão, o patriarca bíblico 
alegado tanto por árabes quanto por judeus como o 
progenitor original das suas fés. Entretanto, por razões 
de segurança, cidadãos iraquianos não tinham permissão 
de acesso às ruínas da sua cidade e só podiam olhar à 

distância pelo cercado, enquanto homens e mulheres ves-
tidos em uniformes estrangeiros visitavam a sua herança, 
uma situação que fomentava ressentimento regional.

Em certo momento, um jovem soldado de guarda no 
portão negou acesso a Abdul Amir al-Hamdani, inspe-
tor do sítio arqueológico de Nasiriyah. A situação inu-
sitada criou desconforto e o caso chegou até o conheci-
mento do Gen Ex David Petraeus, então-Comandante 
da Força Multinacional no Iraque. No início, o general 
suspendeu as visitas, mas a segurança na área estava 
melhorando e al-Hamdani exprimiu confiança de que a 
comunidade iraquiana já estava pronta para reassumir 
a responsabilidade pela antiga cidade.

A devolução de Ur aos iraquianos exigiu a remoção 
da cerca e a reconstrução do atual cercado, além da 
construção de um novo prédio para controlar o ingres-
so de indivíduos na base. No início, os arqueólogos com 
interesse na proteção do sítio estavam preocupados 
com o projeto, porque qualquer forma de distúrbio 
terrestre, como a construção da nova cerca e do prédio, 
poderiam impactar negativamente um sítio arqueológi-
co, especialmente uma antiga cidade como Ur.

Embora concordasse com a meta de reabrir Ur 
aos iraquianos, Hamdani estava preocupado sobre os 
potenciais danos ao sítio. Em resposta, o Departamento 
de Estado dos EUA, em parceria com a 10a Divisão de 
Montanha e o Archaeological Institute of America, 
patrocinou uma delegação norte-americana para 
auxiliá-lo na inspeção do sítio e da nova construção. 
A delegação incluía Diane Siebrandt, Diretora de 
Preservação de Patrimônio Iraquiano do Departamento 
de Estado dos EUA; Professor Brian Rose, Presidente do 
Archaeological Institute of America, um dos arqueólo-
gos mais respeitados por todo o mundo; e eu [Laurie W. 
Rush] a arqueóloga do Fort Drum, Nova York, e da 10a 
Divisão de Montanha do Exército dos EUA.

A delegação chegou a Talil, onde foi recebida por 
uma equipe de reconstituição provincial chefiada por um 
italiano. Nesse ponto, a delegação foi imediatamente ao 
sítio com Hamdani, que se mostrou preocupado com os 
distúrbios terrestres resultantes da reconstrução do cer-
cado e se concentrou nas áreas onde os artefatos tinham 
sido expostos. O presidente do Archaeological Institute 
of America conseguiu reafirmar que, em relação aos 
artefatos, o distúrbio observado foi leve. O grupo inteiro 
concordou que o objetivo de devolver o sítio à gestão dos 
iraquianos superou quaisquer dos óbices levantados.



Um sargento da Marinha dos EUA 
especialista em desativação de artefatos 
explosivos se prepara para mergulhar com 
colegas egípcios durante o exercício Bright 
Star 2009, em Alexandria, Egito, 11 Out 
09. (Sgt Brandon Raile, Marinha dos EUA)



Segundo Trimestre 2019  MILITARY REVIEW14

Uma segunda meta da delegação era ratificar o zelo 
dos Estados Unidos com relação à preservação do sítio 
e que a conclusão da transição para a gestão iraquiana 
seria um resultado positivo para todos envolvidos. Eu 
[Laurie W. Rush], uma arqueóloga com experiência em 
briefings realizados para comandantes de alto escalão 
do Exército, consegui chefiar a reunião com integrantes 
do grupo de comando da Base de Talil e os engenhei-
ros militares da instalação. O meu papel principal era 
garantir resultados positivos da inspeção do sítio e do 
cercado. Subsequente à conclusão da missão de dele-
gação, em abril de 2009, o cercado e o novo centro de 
visitas foram finalizados.

Em maio de 2009, Ur, com seu zigurate icônico, 
foi devolvido ao povo iraquiano. Para comemorar 
a transferência, houve um concerto de rock nos 
degraus do zigurate, que foi assistido por 350 pessoas. 
Infelizmente, em grande contraste com a experiência 
na Babilônia, praticamente não houve nenhuma co-
bertura da mídia global — infelizmente, porque era 
uma boa notícia a ser explorada em muitos aspectos. 
Uma terceira lição aprendida sugere que houvesse 
maior empenho na divulgação e exploração de uma 
boa notícia como essa, a fim de aproveitar os esfor-
ços para fomentar um sentimento favorável entre o 
público local, regional e global.
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Shuras afegãs, Cabul. Outra série de engajamen-
tos que permitiu ampliar o valor da PPC como parte 
do planejamento operacional foi as shuras realizadas 
em Cabul, no ano de 2010, com a cooperação do 
Quadro de Engenheiros do Exército dos EUA, a Força 
Internacional de Assistência à Segurança (ISAF, na 
sigla em inglês) no Afeganistão, várias organizações 
internacionais e não governamentais associadas com a 
defesa do meio ambiente e representantes dos ministé-
rios do governo da República Islâmico do Afeganistão. 
Brewer, na qualidade de engenheiro ambiental do 
USCENTCOM, exerceu o papel principal na organiza-
ção e condução dessas reuniões, garantindo que a prote-
ção de patrimônio cultural fosse incluída na agenda.

Como a proteção dos recursos culturais se encaixa, 
também, dentro da categoria ambiental da OTAN, os 
efeitos combinados da ISAF e do CENTCOM fizeram 
com que a PPC surgisse como um dos assuntos princi-
pais dessas shuras. Houve participação da delegação do 

Exército dos EUA; da Organização das Nações Unidas 
para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO); 
de Abdul Wasey Feroozi, Diretor-Geral do National 
Institute of Archaeology para o Afeganistão; e de Sua 
Excelência Omar Sultã, Vice-Ministro de Cultura do 
Afeganistão. Os afegãos aproveitaram a oportunidade 
para ensinar às forças internacionais a riqueza de sua 
herança ancestral e seu significado para o povo daquele 
país. Os norte-americanos e os representantes da OTAN 
reconheceram a importância dessas reuniões para o 
compartilhamento de informações sobre os programas 
ambientais das forças do Ocidente, junto com a discus-
são sobre o progresso e os esforços para minimizar os 
impactos ambientais da sua presença na nação anfitriã.

Uma torre de vigia jordaniana próximas às ruínas de Umm Qais, na 
fronteira do país com a Síria, 11 Fev 14. Os jordanianos proporcio-
nam um bom exemplo de como minimizar a intrusão militar em um 
sítio protegido. (Foto cortesia de Man77, Wikimedia Commons)
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A discussão norte-americana em relação aos 
esforços de preservação de patrimônio incluía um 
relatório sobre a elaboração de um inventário de sítios 
arqueológicos importantes por todo o Afeganistão, a 
fim de subsidiar a confecção da lista de “não alvos” pela 
Agência de Inteligência de Defesa. Esse inventário e as 
imagens associadas dos sítios conduziram, também, o 
desenvolvimento de treinamento sobre patrimônio cul-
tural para os militares da 10a Divisão de Montanha que 
estavam se preparando para partir para o Afeganistão 
no outono seguinte.

Feroozi tornou-se a encarnação do Valor do 
Exército de “coragem pessoal”, conforme ele des-
creveu seus esforços para enfrentar pessoalmen-
te Mulá Omar, o infame chefe do Talibã, sobre o 
assunto da destruição dos Budas de Bamiyan7. Ele, 
ainda, descreveu as medidas corajosas assumidas 
pelos integrantes do quadro do Museu Nacional do 
Afeganistão para minimizar os danos a objetos cau-
sados pelo Talibã.

O vice-ministro se dirigiu à shura durante o segun-
do dia, discutindo a importância do patrimônio para 
a futura estabilidade do Afeganistão. Ele lembrou aos 
participantes que o antigo patrimônio cultural do país 
e seu legado glorioso como parte da “Rota da Seda” 
antecederam os atuais problemas religiosos que o país 
enfrenta, oferecendo, assim, um tema convergente 
sobre o qual todos os afegãos podem encontrar valor e 
orgulho comum. A shura, também, recordou a coragem 
dos tahilwidar, os guardas de chaves que protegeram os 
tesouros do Museu Nacional do Afeganistão durante as 
ocupações da Rússia e do Talibã.

Esses exemplos chamaram a atenção dos partici-
pantes dos EUA sobre a importância do patrimônio 
como um valor comum para os afegãos, sendo algo 
capaz de fornecer um componente essencial para a 
fundação da unidade local e nacional. No ambiente da 
ISAF, a demonstração de um compromisso por parte 
dos Estados Unidos para estabelecer um programa de 
PPC ofereceu, também, um entendimento comum com 
os parceiros europeus da OTAN, que compartilhavam 
uma paixão pela preservação do patrimônio.

Outro resultado direto da apresentação por Feroozi 
foi a decisão do Quadro de Engenheiros do Exército 
dos EUA de apoiar a construção de um armazém de 
artefatos na antiga cidade budista de Mes Aynak, onde 
as operações de salvamento arqueológico estavam em 

andamento, com o intuito de proteger tantos artefatos 
e relíquias quanto possível, antes da destruição do sítio 
por uma mina de cobre chinesa.

O poder do patrimônio cultural em Bala Hissar. 
Outro bom exemplo do poder do patrimônio cultural 
e da comunicação estratégica no Afeganistão deu-se 
durante uma comemoração, quando a 10a Divisão de 
Montanha transferiu a responsabilidade consultiva 
para as Forças de Segurança Nacionais Afegãs8. As no-
tícias desse evento foram especialmente significativas 
para mim, uma vez que refletiram meus esforços para 
trazer as lições aprendidas de engajamentos transcul-
turais à 10a Divisão de Montanha e ao Fort Drum. A 
Equipe de Assistência às Forças de Segurança “Strike 
1” da Equipe Multifuncional “Warrior” da 10a Divisão 
de Montanha, junto com o 1o Batalhão da 1a Brigada 
de Forças de Ataque Móveis do Exército Nacional 
Afegão escolheram a Fortaleza Bala Hissar, em Cabul, 
como o local da cerimônia. A seleção de uma forti-
ficação afegã icônica, que outrora fora ocupada por 
Gengis Khan, forneceu aos afegãos uma oportunidade 
para compartilhar a sua história, desde a construção 
da fortaleza, no Século V, até as vitórias do Exército 
Afegão no Século XIX.

A vontade da 10a Divisão de Montanha de viajar 
até Bala Hissar com seus equivalentes afegãos para 
um evento de tamanha importância demonstrou o 
respeito dos EUA pelos séculos de poder de combate 
afegão e sua confiança na prontidão do seu parceiro 
para assumir tal missão. Os militares dos EUA que 
tiveram a sorte de estarem presentes descreveram a 
emoção do evento. Eles, também, entenderam clara-
mente que a escolha de um local simbólico demons-
trou sua convicção de que a unidade afegã estava 
pronta para se tornar independente. Além disso, 
todos os envolvidos exibiram uma percepção funda-
mental de que faziam parte da História.

Além das lições aprendidas individualmente com a 
PPC no Oriente Médio, um componente da atividade 
de engajamento cultural que precisa ser efetivamente 
incorporada em todos os planejamentos futuros é uma 
avaliação de como a conduta e as atitudes das nossas 
Forças Armadas em relação aos sítios e relíquias cultu-
rais impactarão as opiniões dos povos e seus governos. 
Não devemos apenas construir uma base de conheci-
mento institucionalizada, precisamos, também, desen-
volver métodos de avaliação para a PPC.
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O Engajamento do Comando do Sul 
dos EUA em Honduras

O valor da proteção do patrimônio cultural como 
um assunto para engajamento não se limita à área de 
responsabilidade do CENTCOM. Ao longo dos últi-
mos anos, alguns potenciais países de parceria na área 
de responsabilidade do Comando Sul dos EUA (US 
SOUTHCOM) já solicitaram, várias vezes, proteção 
de sítios arqueológicos como um assunto de engajamen-
to de treinamento. A resposta inicial daquele Comando 
era negativa, talvez porque a proteção de sítios arqueo-
lógicos não vinha à mente, de imediato, como uma 
capacidade militar do SOUTHCOM.

É verdade que as Forças Armadas não protegem os 
sítios arqueológicos dentro dos Estados Unidos. De fato, 
esse tipo de uso das tropas militares pode ser uma viola-
ção potencial do Ato Posse Comitatus, o dispositivo legal 
que limita a participação das Forças Armadas dos EUA 
nas atividades domésticas de garantia da lei e da ordem 9. 
Contudo, considerando o fato de que aos sítios arqueoló-
gicos elegíveis para o Registro Nacional em terreno mili-
tar são proporcionadas proteção e gestão abrangentes, as 
Forças Armadas dos EUA têm muito mais experiência 

com a proteção de sítios que muitos militares supõem. 
Além disso, a proteção efetiva de um sítio arqueológico 
utiliza as habilidades militares básicas para o estabeleci-
mento de perímetros de segurança controlados.

Da mesma forma que Brewer desempenhou um pa-
pel fundamental no estabelecimento de um programa 
de PPC dentro do CENTCOM, o Dr. Amir Gamliel, 
engenheiro ambiental do SOUTHCOM, reconhe-
ceu o valor potencial de acrescentar um componente 
de patrimônio cultural mais forte à área ambiental 
daquele Comando. Gamliel instruiu o comando, até 
mesmo convidando o Dr. James Zeidler, um autor 
e especialista acadêmico, para proferir briefings. Ele 
manteve-se fiel à ideia de tratar as demandas ar-
queológicas como um assunto de engajamento e, no 

Militares da 17a Brigada de Artilharia sobem o Zigurate de Ur, 
perto da Base de Operações de Contingência Adder, em Basra, 
no Iraque. O Zigurate foi construído como um local de veneração 
religiosa no XXI Século aC e, após mais de quatro mil anos, é uma 
das estruturas melhor preservadas na cidade neo-suméria de Ur. 
A proteção norte-americana do sítio o preservou da maioria dos 
danos experimentados por muitos outros patrimônios arqueológi-
cos na região. (Cb Samantha Ciaramitaro, Exército dos EUA)
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verão de 2017, o SOUTHCOM, em parceria com 
o Exército do Comando Sul dos EUA (U.S. Army 
South), a 10a Divisão de Montanha, o departamento de 
Assuntos Civis do Exército dos EUA, a University of 
Pennsylvania e a Embaixada dos EUA em Honduras, 
planejou e implementou o primeiro exercício de engaja-
mento de PPC do SOUTHCOM.

Representantes do Ministério da Defesa de 
Honduras, incluindo o curador do Museu Militar 
de Honduras; representantes dos setores eclesiásti-
co, arqueológico e de museus de Honduras; além de 
representantes da polícia, polícia de fronteira e da 
alfândega de Honduras se reuniram durante três dias 
de apresentações e de visitas a sítios. A inclusão de 
proeminentes acadêmicos enriqueceu a experiência 
para todos os envolvidos. A combinação de perspecti-
vas acadêmicas, eclesiásticas, militares e de imposição 
da lei acrescentou uma grande quantidade de infor-
mações à discussão e abriu a porta para mais parcerias 
interdisciplinares no futuro, tanto no nível intranacio-
nal quanto internacional.

Os militares dos EUA aprenderam que das cin-
co brigadas que compõem as Forças Armadas de 
Honduras, três são designadas para a proteção de 
sítios arqueológicos dentro da nação. Esse fato explica 
claramente por que alguns países dentro da área de 

responsabilidade do SOUTHCOM solicitam exercí-
cios de treinamento relacionados à proteção de sítios 
arqueológicos. Além de obter uma melhor compreen-
são das prioridades e objetivos da missão atribuída às 
Forças Armadas de Honduras, os Estados Unidos tive-
ram, ainda, a oportunidade de aprender mais sobre a 
existência de caminhos antigos utilizados para o tráfico 
de drogas, armas e pessoas; um entendimento melho-
rado da localização e das conexões entre os antigos 
sítios da América Central e seu potencial valor estraté-
gico. Da mesma forma, os traficantes frequentemente 
incluem antiguidades escavadas ilegalmente dentro da 
sua carga ilegal. Portanto uma apreciação sob o prisma 
da arqueologia da região tem aplicações diretas nas 
missões de interdição dentro da área de responsabilida-
de do SOUTHCOM.

A partir desse engajamento, tanto as entidades 
norte-americanas quanto hondurenhas desenvolveram 
um entendimento e uma apreciação mais profundos 

Militares de uma equipe da 10a Divisão de Montanha visitam as 
ruínas da Fortaleza de Bala Hissar, em 26 Ago 13, onde sua unida-
de participou de uma cerimônia de transferência de responsabi-
lidade das tropas norte-americanas para as Forças de Segurança 
Nacionais Afegãs (ANSF), em Cabul, Afeganistão. Essa transição 
mostra a capacidade das ANSF de conduzirem as operações de 
segurança independentemente, com limitada assessoria estrangei-
ra. (Sgt Kenneth Foss, Exército dos EUA)
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dos fatores subjacentes que afetam o êxito da missão. 
Ambas as partes estão melhor preparadas para desen-
volver estratégias que busquem atingir os resultados 
desejados na região. Esse exemplo mostra que está claro 
que os esforços dos EUA nas Américas Central e do Sul 
continuarão a se beneficiar imensamente se mais exer-
cícios e diálogos relacionados à PPC forem incorpora-
dos. Os hondurenhos e seus vizinhos também reconhe-
ceram o valor da PPC. Os hondurenhos gostariam de 
continuar o diálogo anualmente, e os representantes 
militares de El Salvador, Belize e Guatemala têm mos-
trado interesse em participar do mesmo engajamento. 
Hoje, existem planos para uma reunião em 2019, em 
Honduras, com a possibilidade de participação de dele-
gados dos outros países.

Gamliel, também, acredita na utilidade de se in-
corporar a PPC nos planos para exercícios futuros de 
resposta direta aos desastres na área de responsabilida-
de do SOUTHCOM. Depois do terremoto no Haiti, a 
Marinha dos EUA desempenhou um importante papel 
em apoiar o esforço do Smithsonian [Institute] para 
salvar os murais no Catedral da Santa Trinidade, 9.000 
pinturas do Museu Nader e várias outras obras de arte 
e documentos de arquivo10. No entanto, a cobertura 
midiática que poderia ter proporcionado bons divi-
dendos para a Marinha foi pífia. As lições aprendidas 
positivas ainda precisam ser sistematicamente aplicadas 
durante a fase de treinamento para que as futuras ope-
rações de respostas a desastres tenham maior eficácia, 
não apenas no SOUTHCOM, mas em qualquer área 
de responsabilidade ao redor do planeta.

Treinamento para Operações de Paz 
na África

Um evento de instrução e treinamento para “capa-
cetes azuis” africanos proporcionou mais um exem-
plo de como a PPC pode exercer um papel crucial 
na promoção de cooperação regional com possíveis 
parceiros. Durante o outono de 2017, o gabinete da 
UNESCO em Harare, Zimbábue, organizou um 
evento de instrução e treinamento sobre a PPC para 
soldados africanos envolvidos em missões de paz. 
Patrocinado pelo Southern Africa Development 
Community Regional Peace Keeping Training Center, 
o curso foi frequentado por delegados do Zimbábue, 
Angola, Mauritânia, República Democrática do 
Congo, Mali e Malavi. Os mesmos princípios de 

competência transcultural e a capacidade de “ler” a 
paisagística transcultural para identificar aspectos 
sagrados e valorizados se aplicam a todas as áreas de 
responsabilidade e situações em campanha. O sucesso 
do curso da UNESCO em Harare oferece um modelo 
para consideração futura pelo Comando da África e 
do Exército do Comando da África.

Uma das principais características desse modelo foi 
o desenvolvimento de relações entre as Forças Armadas 
dos EUA, a UNESCO, os parceiros militares africa-
nos e especialistas e organizações acadêmicas proe-
minentes. Tais relacionamentos permitem que atores 
norte-americanos obtenham discernimento sobre as 
necessidades e valores culturais próprios de cada região. 
Além dos acadêmicos internacionais, o organizador 
conduziu o curso com o apoio do Museu Nacional do 
Zimbábue. Dessa forma, em um dado momento do 
curso, os alunos visitaram o museu, onde aprenderam, 
de primeira mão, sobre a segurança da instalação, o 
estabelecimento de um perímetro de proteção ao redor 
de um museu e a embalagem apropriada para os obje-
tos, em caso de evacuação.

Outro aspecto importante desse modelo é o benefício 
tangível e imediato para as operações de manutenção de 
paz dos EUA. Os militares se beneficiaram da oportu-
nidade prática de aprender e empregar as habilidades 
da PPC. Os funcionários do museu se beneficiaram da 
perspectiva militar sobre como proteger a sua instituição 
e as coleções lá existentes. Mais importante ainda, tanto 
os profissionais militares quanto os civis estabeleceram 
uma capacidade de trabalhar de forma conjunta, uma 
habilidade crítica durante tempos de crise ou de respos-
ta a desastres, especialmente em partes do mundo em 
desenvolvimento, onde integrantes de outras profissões 
frequentemente têm medo e demonstram apreensão 
quanto ao trabalho com as forças armadas.

Outro aspecto positivo sobre o evento de treinamen-
to da PPC está relacionado ao fato de que os veteranos 
mais experientes em operações de paz, especialmente 
aqueles que atuaram no Mali, usavam o assunto de PPC 
como um ponto de partida para novas discussões sobre 
diversos aspectos éticos dos desdobramentos. Discussões 
sobre a identificação e a proteção de sítios sagrados e do 
patrimônio de outros povos servem para induzir mais 
debates sobre o respeito pelos povos de nações anfitriãs; 
suas mulheres, crianças e recursos naturais; e seus obje-
tos de valor. Tais discussões precisam ser incorporadas à 
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literatura militar dos EUA como subsídio para o en-
tendimento da região, devendo estar disponível para o 
pessoal na medida em que eles se preparam para operar e 
atingir os objetivos de segurança nacional.

Resumo
O emprego da PPC como um assunto de enga-

jamento militar internacional, possivelmente, se 
tornou mais importante para os Estados Unidos do 
que para seus parceiros.

O engajamento no Oriente Médio ofereceu aos 
representantes dos EUA uma visão muito mais por-
menorizada dos reflexos e desdobramentos dos danos 
causados na Babilônia e da subsequente cobertura 
negativa da mídia. Os norte-americanos, de uma 
maneira geral, obtiveram uma noção mais apurada do 
orgulho dos povos do Oriente Médio acerca da glória 
do seu passado ancestral e pelas expectativas de respeito 
a essa herança. Os afegãos reforçaram essas lições com 
suas narrativas de primeira mão de como se arriscaram 
para salvar seu patrimônio cultural. A oportunidade de 
fazer visitas a antigos sítios ajudou os conselheiros do 
Exército dos EUA a desenvolver o currículo da PPC e o 
planejamento de formas mais efetivas de treinamento 
dessa temática no futuro.

Essas experiências demonstram, também, que as 
conversações sobre a PPC, embora sejam valiosas, 
podem levar a discussões e instruções focadas em 
outros assuntos importantes. A perspectiva jorda-
niana sobre o conhecimento cultural, por exemplo, 
proporcionou aos delegados dos EUA um ponto de 
vista completamente novo em relação aos desafios de 
comandar militares sem experiência internacional 
prévia em situações desafiadoras no exterior. No curso 
de manutenção da paz da UNESCO, o corpo docente 
demonstrou como a PPC pode induzir discussões es-
senciais sobre todos os aspectos de conduta ética para 
uma força militar desdobrada.

Todos os exercícios da PPC demonstraram o valor 
da participação interdisciplinar, não apenas com a 
alfândega e forças de segurança pública, mas com aca-
dêmicos e outros profissionais de patrimônio cultural, 
como arqueólogos, curadores e funcionários de mu-
seus. Os especialistas no assunto proporcionaram va-
liosas informações culturais, desde como seguir a pista 
de rotas de contrabando na América Central pelos 

Tropas hondurenhas apoiam uma expedição que busca uma cida-
de pré-colombiana perdida na selva de Mosquitia, Honduras, 22 
Fev 15. Três das cinco brigadas hondurenhas são designadas para 
a proteção de sítios arqueológicos dentro do próprio país. (Photo 
por Dave Yoder via Alamy photo)
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antigos caminhos até como manusear e embrulhar um 
objeto valioso confiscado durante uma operação adua-
neira. O representante acadêmico conseguiu, também, 
explicar aos delegados militares norte-americanos a 
organização atual do setor cultural hondurenho e al-
gumas das dinâmicas políticas em jogo, que não teriam 
se tornado óbvias de outra forma. Os funcionários de 
museu e os arqueólogos avançaram profissionalmente 
da exposição direta aos militares, aprendendo sobre 
suas capacidades e seu potencial para prover assistên-
cia durante situações desafiadoras.

Na área de responsabilidade do SOUTHCOM, 
quando os Estados Unidos aprenderam, por meio de 
um engajamento bem-sucedido, que três das cinco bri-
gadas do exército hondurenho se dedicavam à proteção 
de sítios arqueológicos, os delegados dos EUA começa-
ram a dar mais atenção à importância da PPC para as 
forças armadas do país centro-americano. Os partici-
pantes norte-americanos expandiram seu conhecimen-
to sobre a importância das antiguidades e dos sítios ar-
queológicos para as missões de interdição na região. Até 
mais importante foi a resposta positiva dos parceiros 

centro-americanos que formularam novos pedidos por 
mais engajamentos de nível regional, tanto na América 
Central quanto na América do Sul. Como resultado, os 
Estados Unidos obtiveram uma boa oportunidade de 
serem reconhecidos como um “parceiro preferencial” 
para mais nações naquela área de responsabilidade.

A experiência em Honduras é um aviso de que 
os Estados Unidos precisam levar a sério os pedidos 
por assuntos de engajamento oferecidos pelos países 
parceiros e estarem dispostos a pensar de modo um 
pouco mais inovador, quando uma sugestão ines-
perada surgir como uma oportunidade para um as-
sunto de engajamento. Os esforços recentes da PPC 
sugerem um recomeço importante para desenvolver 
nossa capacidade de estabelecer parcerias de forma 
efetiva por todo o mundo.   

Os pontos de vista expressos neste artigo represen-
tam a opinião pessoal de seus autores e não necessa-
riamente refletem as posições ou políticas oficiais do 
Departamento do Exército, Departamento de Defesa 
ou do Governo dos EUA.
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Os Russos da América 
Latina
Moscou em Busca de Influência 
sobre as Comunidades de 
Língua Russa na Região
Brian Fonseca 
Vladimir Rouvinski

O primaz da Igreja Ortodoxa Russa celebra a liturgia na Catedral Metropolitana Ortodoxa, em São Paulo, no dia 21 Fev 16, último dia de 
sua visita à América Latina. (Foto cedida pela Igreja Ortodoxa Russa, Departamento de Relações Externas)
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A recuperação da Rússia no sistema internacio-
nal após o colapso da União Soviética em 1991 
a levou de volta à América Latina em busca 

de oportunidades econômicas e geopolíticas. Entretanto, 
a limitada capacidade russa para exercer influência 
por meio de instrumentos tradicionais de poder (como 
o diplomático, econômico e militar) em um sistema 
internacional dominado pelo Ocidente obrigou o país a 
procurar fontes alternativas. Para isso, a Rússia tem se 
apoiado cada vez mais em abordagens informacionais e 
sociológicas a fim de cumprir os objetivos de sua política 
externa — algo que alguns estudiosos descrevem como 
guerra híbrida1. Por exemplo, a Rússia tem cortejado sua 
diáspora em todo o mundo, incluindo a América Latina, 
com o intuito de explorar as comunidades de língua 
russa como uma fonte de poder nacional.

Desde o início dos anos 1990, a mobilização da 
diáspora russa tem sido uma característica central de sua 
política externa no “exterior próximo”, isto é, as antigas 
repúblicas soviéticas e os países do Pacto de Varsóvia 
em grande proximidade geográfica com a Rússia2. Nos 
últimos anos, porém, Moscou também intensificou suas 
ações para organizar e mobilizar sua diáspora no “exte-
rior distante”, isto é, em regiões tão longínquas quanto a 
América Latina. Ao longo da última década, houve um 
esforço coordenado para unir a diáspora na América 
Latina e Caribe, na tentativa de fortalecer a conexão de 
Moscou com comunidades russófonas cada vez maiores 
e mais organizadas. As organizações focadas na diáspora 
englobam movimentos de compatriotas, centros cultu-
rais, a Fundação Russkiy Mir, veículos de comunicação 
russos e, é claro, a Igreja Ortodoxa Russa, todos os quais 
ajudam a cultivar as comunidades de língua russa como 
fonte do poder nacional russo. Este artigo analisa a evolu-
ção da mobilização da diáspora russa na América Latina 
e Caribe, avaliando seu potencial para apoiar os objetivos 
da política interna e externa daquele país.

A Diáspora como Nova Fonte do 
Poder Nacional Russo

A inspiração de Moscou para utilizar a diáspora como 
um componente da política externa advém, principal-
mente, de mudanças estruturais ocorridas imediatamente 
após o colapso da União Soviética em 1991. As 14 nações 
independentes estabelecidas ao longo da nova frontei-
ra da Rússia compreendiam territórios que, até então, 
haviam feito parte dos assuntos internos de Moscou. 

Esses territórios estavam, agora, vulneráveis à influência 
ocidental e precisavam ser rapidamente incorporados 
na estratégia de política externa russa. Algo que Moscou 
via como uma vantagem era o fato de que as populações 
nesses territórios mantinham uma forte ligação com suas 
raízes russas e se compunham, em grande parte, de falan-
tes nativos de russo. Assim, 
o Kremlin formulou uma 
estratégia para o “exterior 
próximo” que incluía políti-
cas destinadas a cultivar 
influência entre as comuni-
dades pró-Rússia. Em um 
discurso à Organização das 
Nações Unidas (ONU) em 
1994, o Presidente russo 
Boris Yeltsin defendeu 
o papel do seu país em 
proteger os russocs étnicos 
e garantir a paz nas nações 
recém-independentes 
que antes compunham 
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a União Soviética, um conceito denominado posterior-
mente de Doutrina de Yeltsin3. O então Ministro das 
Relações Exteriores, Andrei Kozyrev, elaborou a primeira 
Estratégia da Política Externa Russa em 1993, que buscava 
proteger os direitos dos milhões de integrantes das comu-
nidades de língua russa nas antigas repúblicas soviéticas4.

A partir de 1994, Moscou começou a estabelecer im-
portantes políticas — Comissão Estatal sobre Assuntos 
dos Compatriotas, Lei Federal da Federação Russa para 
os Compatriotas Russos e Programa Estatal de Apoio à 
Migração Voluntária de Compatriotas para a Federação 
Russa — destinadas a fortalecer a conexão de Moscou 
com os russos residentes no exterior5. O Ministério 
das Relações Exteriores estabeleceu o Departamento 
de Assuntos de Compatriotas em 2005 e a Agência 
Federal para Assuntos da Comunidade dos Estados 
Independentes, Compatriotas Residentes no Estrangeiro 
e Cooperação Humanitária Internacional da Federação 
da Rússia (Rossotrudnichestvo). Essas entidades analisam 
as comunidades da diáspora, criam estratégias para mo-
bilizar os compatriotas e coordenam ações com organi-
zações relacionadas que, segundo as estimativas, incluem 
30 milhões de russos no mundo inteiro6.

Inicialmente, as políticas estavam voltadas, pre-
dominantemente, à diáspora no “exterior próximo”. 
Entretanto, ao longo da última década, tem havido um 
esforço mais deliberado de desenvolvimento de uma 
diáspora russa conectada globalmente, graças, em gran-
de parte, ao Presidente russo Vladimir Putin. Em 2006, 
Putin afirmou que a “cooperação com a diáspora, o am-
paro legal e o apoio a eles são uma de nossas prioridades 
nacionais”7. Com efeito, Putin frequentemente inclui a 
diáspora em definições do Estado-nação russo e enxerga 
a interação com as comunidades de língua russa ao re-
dor do mundo como um componente cada vez mais im-
portante de sua estratégia de diplomacia pública. Putin 
se refere a isso publicamente como o “mundo russo”, 
também conhecido como Russkiy Mir, um conceito que 
se apoia na identidade russa em âmbito mundial e reúne 
as comunidades de língua russa sob uma designação 
nacionalista8. Segundo o Conceito de Política Externa de 
2016 da Rússia, os objetivos incluem “unificar a diáspora 
russa ao redor do mundo” para promover os interesses 
da política externa russa9. Moscou quer que os russos 
ao redor do mundo conservem os vínculos culturais e 
históricos e o idioma e promovam uma imagem positiva 
do país nas nações anfitriãs, para ajudar nas iniciativas 

comerciais e diplomáticas russas10. Evidências de êxito 
no emprego da diáspora russa para apoiar a política 
externa de Moscou incluem a Geórgia; a anexação da 
Crimeia, tomada da Ucrânia em 2014; e a interferência 
nas eleições da Estônia e Letônia, entre outras.

História da Diáspora Russa na 
América Latina

Os imigrantes russos apareceram pela primeira 
vez na América Latina e no Caribe no início do sé-
culo XIX. As primeiras ondas migratórias incluíram, 
predominantemente, migrantes laborais oriundos da 
parte europeia do império russo e, em menor escala, 
membros da oposição política das províncias bálticas 
na Polônia e oeste da Ucrânia. Após outubro de 1917, 
apenas um número relativamente pequeno de russos 
que fugiam do governo comunista escolheram a região 
como local de refúgio, geralmente por não terem con-
seguido estabelecer residência na Europa ou Ásia. A 
segunda onda migratória russa para a América Latina 
ocorreu após o término da Segunda Guerra Mundial, 
contendo, predominantemente, cidadãos soviéticos 
que residiam nos territórios libertados pelos aliados 
ocidentais e que não queriam voltar para a União 
Soviética. Essas pessoas expandiram a presença da 
diáspora na América Latina para a Argentina, Brasil, 
Chile, México, Paraguai, Uruguai e Venezuela. Os 
primeiros migrantes russos estabeleceram a base para 
importantes intercâmbios culturais entre a Rússia com 
os países das Américas. De fato, alguns russos étnicos 
das primeiras ondas migratórias se tornaram figuras 
políticas famosas na história da América Latina. Por 
exemplo, Juan Belaieff, nascido com o nome de Ivan 
Timofeyevich Belyaev em São Petersburgo, na Rússia, 
imigrou para a Argentina em 1923, e, em seguida, para 
o Paraguai, em 1924. Belaieff foi cartógrafo e soldado 
no Paraguai, venerado por seu papel no mapeamento 
da região do Chaco, antes da vitória paraguaia sobre a 
Bolívia na Guerra do Chaco (1932–1935)11.

A diáspora contemporânea na América Latina 
consiste, principalmente, em populações russófonas 
que migraram para a região após o colapso da União 
Soviética em 1991, de modo geral por razões econômi-
cas. Mais recentemente, a partir de 2012 aproximada-
mente, houve um aumento da emigração russa. Alguns 
analistas sugerem que os atuais emigrantes russos 
procedem, geralmente, das classes média e média alta 
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e tiveram carreiras de sucesso na Rússia, mas viram 
poucas oportunidades de crescimento em seu país 
de origem12. Como não existem restrições quanto a 
sair da Rússia para morar fora e a maioria dos países 
latino-americanos não exige visto para quem tenha o 
passaporte russo, muitos decidiram migrar para a re-
gião em busca de trabalho ou simplesmente como uma 
experiência antes de decidirem mudar-se permanente-
mente para o exterior.

Segundo estudos etnográficos, a diáspora russa man-
tém um forte senso de identidade e uma consciência 
coletiva como grupo étnico, unificada, em grande parte, 
pelo idioma em comum13. A cultura, a culinária, a arte 
e a literatura também servem como marcas particulares 
da identidade russa dentro da diáspora, que costuma in-
cluir as populações de língua russa de antigas repúblicas 
soviéticas, como Ucrânia, Geórgia e Belarus. Os inte-
grantes da atual diáspora russa costumam assimilar-se 
rapidamente e integrar-se com bastante sucesso nas 
sociedades anfitriãs14. Os russos residentes na América 
Latina costumam ter uma forte memória coletiva 
sobre sua terra natal, que reflete uma ideia de grandeza 
russa, uma característica que Moscou explora em sua 
interação com eles. A diáspora costuma permanecer 

patriótica e fortemente conectada com a Rússia por 
meio de relacionamentos interpessoais e comerciais e 
vínculos religiosos. Os meios de comunicação russos — 
programas de televisão, rádio e internet — e a progra-
mação financiada pelo governo russo são cruciais para 
unificar a diáspora, definindo e promovendo a identida-
de russa dentro e por meio dela na região.

Somente nos últimos anos, o governo passou a soli-
citar que os russos residentes no exterior informem sua 
cidadania ou residência permanente às autoridades na 
Rússia. Assim, é difícil precisar o número de russos que 
moram na América Latina e no Caribe. Contudo, as 
embaixadas russas e pesquisadores independentes esti-
mam que entre cem mil e trezentas mil pessoas sejam 
residentes permanentes na Argentina; entre cem mil e 
duzentas mil no Brasil; entre cinquenta mil e cem mil 
no México; e uma quantidade bem menor (entre mil 
e cinco mil) em outros países da América Latina e do 
Caribe15. Cabe mencionar que comunidades de língua 
russa estão presentes de modo identificável na maioria, 
se não todos, os países latino-americanos, e que o go-
verno russo considera os russos que moram na América 
Latina e no Caribe como um importante recurso para 
seu engajamento regional.

Operários petroleiros russos no depósito de Astra, por volta de 1936, Chubut, Patagônia, Argentina. (Foto cedida por Wikimedia Commons)
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Mobilizando a Diáspora Russa na 
América Latina

Desde 2007 aproximadamente, o governo russo tem 
unificado e mobilizado as comunidades de língua russa 
na América Latina por meio de várias organizações. 
Essas organizações incluem conselhos coordenado-
res, centros culturais russos, a Fundação Russkiy Mir, 
a Igreja Ortodoxa Russa e os meios de comunicação 
russos — em muitos casos, com o apoio direto das 
embaixadas russas. Essas organizações ainda estão em 
estágios relativamente iniciais e variados de desenvol-
vimento na América Latina e no Caribe. Além disso, 
há poucos sinais de uma cooperação regional entre 
essas organizações, o que limita o escopo e o alcance da 
diáspora na região.

A Agência Federal para Assuntos da Comunidade 
dos Estados Independentes, Compatriotas Residentes no 
Estrangeiro e Cooperação Humanitária Internacional, 
do Ministério das Relações Exteriores da Rússia, foi 
estabelecida por decreto presidencial em 2008 e conta 
com escritórios de representação em embaixadas russas 
e centros científicos e culturais russos em 80 países, 
incluindo oito na América Latina e Caribe16. Há repre-
sentantes da Rossotrudnichestvo na Argentina, Brasil, 
Chile, Cuba, México, Nicarágua, Peru e Venezuela. Eles 
fomentam relações com a diáspora abertamente, reali-
zando atividades em conjunto para promover o idioma 
e cultura russos, assim como os pontos de vista políticos 
de Moscou. Solicitam a ajuda da diáspora no “estabeleci-
mento de relações amistosas entre os países”17. O próprio 
Vladimir Putin é responsável pela indicação do chefe 
da Rossotrudnichestvo. Alguns dos principais parceiros 
da Rossotrudnichestvo na América Latina incluem os 
Conselhos Coordenadores de Compatriotas Russos, a 
Fundação Russkiy Mir, a Fundação Cultural Russa e 
meios de comunicação como RT, Sputnik e TASS.

Embaixadas russas. As embaixadas russas são 
importantes fontes de apoio para as organizações da 
diáspora promoverem e mobilizarem seus integrantes. 
As embaixadas russas frequentemente utilizam centros 
culturais como locais para a realização de reuniões com 
os cidadãos russos que moram na região em questão. 
Formalmente, as reuniões são organizadas por organiza-
ções de compatriotas e não pelas embaixadas diretamen-
te. Entretanto, representantes da embaixada presidem 
as reuniões e redigem atas. Isso se deve ao fato de que 
essas reuniões são consideradas de extrema importância: 

é nelas que os funcionários das embaixadas russas e os 
representantes de organizações de compatriotas podem 
transmitir mensagens diretas do governo em Moscou 
para os russos que residem no exterior e explicar o que se 
espera dos membros da diáspora russa em determinado 
país. Em particular, Moscou espera que os membros da 
diáspora mantenham imagens extremamente positivas 
dos russos residentes no exterior, com o objetivo de 
promover a ideia de “um país que seja motivo de orgulho” 
entre os colegas e amigos latino-americanos e de disse-
minar o ponto de vista russo em relação a importantes 
acontecimentos que envolvam a Rússia18. Em troca, as 
equipes das embaixadas russas recebem informações de-
talhadas sobre o envolvimento dos moradores russos em 
atividades econômicas, políticas e culturais e atualizam 
seus arquivos sobre eles nos respectivos países. Seria difí-
cil e demorado obter esse tipo de informação por outros 
meios. Além disso, os representantes das embaixadas 
russas mostram grande interesse em saber dos residentes 
russos o que seus colegas e amigos latino-americanos 
acham da política interna e externa de Moscou.

Conselhos coordenadores. Moscou também se 
apoia no Conselho Internacional de Compatriotas 
Russos e nos Conselhos Coordenadores dos 
Compatriotas Russos para ajudar a unificar e coordenar 
as comunidades de língua russa em mais de 98 países 
ao redor do mundo19. Há Conselhos Coordenadores 
dos Compatriotas Russos em 15 países na América 
Latina e no Caribe20. Os conselhos coordenadores são 
frequentemente estabelecidos, orientados e financiados 
pelas embaixadas russas21. Por exemplo, na Argentina, 
o Conselho Coordenador das Organizações de 
Compatriotas Russos (KSORS), estabelecido em 2007, e 
o Conselho Coordenador da Juventude Russa, estabeleci-
do em 2012, aparecem em destaque no site da embaixada 
russa na Argentina22. Em 2015, quando o recém-eleito 
Presidente argentino Mauricio Macri propôs suspender 
os direitos comerciais da RT, financiada pelo governo 
russo, o KSORS lançou uma campanha de envio de 
cartas, provavelmente apoiada pela embaixada russa, 
exigindo que ele mantivesse a rede na Argentina23. Além 
dos conselhos coordenadores de cada país, há, ainda, o 
Conselho Coordenador da América Latina, que reúne, 
uma vez por ano, representantes de toda a região para 
formular estratégias e programação destinadas a apoiar 
as comunidades de língua russa. A reunião de 2017 foi 
realizada em Costa Rica, e a de 2018 em Havana24.
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Centros culturais russos. O ressurgimento de 
centros culturais russos na região é mais uma evidência 
do crescente interesse de Moscou em conectar-se com as 
pessoas na região. Muitos desses centros culturais fica-
ram praticamente abandonados após o colapso da União 
Soviética nos anos 1990 e início dos anos 2000. Exemplos 
desses centros incluem os Centros Russos de Ciência e 
Cultura em Buenos Aires, Santiago do Chile e Lima; o 
Instituto León Tolstoi em Bogotá; e o Instituto Máximo 
Gorki em Montevidéu; entre outros. Hoje, muitos dos 
centros citados foram reformados e oferecem vários ser-
viços, que vão desde aulas de russo a exibições gratuitas 
de filmes russos com destaques do teatro e da dança.

Embora essas atividades estejam abertas a qualquer 
interessado, com a óbvia exceção das aulas de russo, os 
participantes são, em sua maioria, moradores russos. 
Para as autoridades russas, essa é uma forma de intera-
gir com os membros da diáspora e mostrar-lhes que o 
governo russo se importa com eles. Ocasionalmente, são 
realizados, ainda, encontros com jornalistas, escritores e 

personalidades famosas russas, que apresentam palestras 
sobre fatos históricos ou atuais. Além dos centros cultu-
rais existentes, a Fundação Russkiy Mir patrocina uma 
série de programas novos, semelhantes aos Institutos 
Confúcio, da China. Esses centros culturais russos são, 
normalmente, alianças entre a fundação e uma universi-
dade ou escola secundária. Eles recebem verbas direta-
mente de Moscou para promover o ensino da língua e 
cultura russa. Segundo o site da Fundação Russkiy Mir, 
ela patrocina 12 centros russos na América Latina — 
dois na Argentina e um no Brasil, Colômbia, Costa Rica, 
Chile, Cuba, Equador, Guatemala, México, Nicarágua e 
Peru, respectivamente25.

A Igreja Ortodoxa Russa. A Igreja Ortodoxa Russa 
é outra importante fonte de influência entre os russos na 
região, e Moscou se apoia fortemente nela para ajudar 
a criar um sentido de identidade russa entre os mem-
bros da diáspora. Embora muitos russos sejam adeptos, 
há poucas igrejas ortodoxas russas na América Latina. 
Ainda assim, o Departamento de Relações Externas 

Como forma de celebrar o pluralismo cultural, a cidade de Buenos Aires homenageia a cultura russa, com roupas, comidas, danças e 
músicas típicas nas ruas da capital, 03 Jun 18. (Foto cedida pelo Governo da Cidade de Buenos Aires)
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do Patriarcado de Moscou dividiu a América Latina 
em distritos, e um representante do Patriarca Russo foi 
designado para cada um deles. Contudo, esses escritórios 
não têm a capacidade logística para contatar a maior 
parte das comunidades religiosas russas locais e, por isso, 
as informações sobre as atividades religiosas chegam aos 
russos por meio das embaixadas e membros das orga-
nizações da diáspora. Muitas cerimônias religiosas são 
realizadas nos centros culturais citados anteriormente.

Meios de comunicação russos. Os meios de co-
municação patrocinados pelo governo russo, como RT, 
Sputnik, TASS e A Voz da Rússia, têm mobilizado rus-
sos na América Latina, a fim de comunicar os pontos 
de vista do governo russo à diáspora e disseminá-los por 
meio dela. A amplificação dos esforços de comunica-
ção stratégica russos é realizada mediante um número 
cada vez maior de plataformas para transmitir infor-
mações: emissoras de TV, mídias sociais e a internet26. 
As autoridades russas monitoram a presença de russos 
residentes na América Latina por meio de redes sociais 
como o Facebook ou seu homólogo russo, o VK. Nos 
últimos anos, houve um crescimento extraordinário no 
Facebook impelido por habitantes russos da América 

Latina e Caribe. Há mais de 50 grupos de Facebook na 
região voltados para a articulação da diáspora russa. 
Alguns exemplos incluem “Russos na América Latina”, 
com 4.200 seguidores; o “Fórum Russo na Argentina”, 
com 1.300; e “Russos na Colômbia”, com 1.40027. Para 
o governo russo, o monitoramento de páginas do 
Facebook oferece uma fonte de informações sobre as 
atividades sociais, políticas, econômicas e culturais dos 
residentes russos. Também é um meio de disseminar 
“fake news” e informações a partir da perspectiva russa. 
Essas informações podem ser facilmente compartilha-
das com os demais seguidores das mídias sociais dos 
membros da diáspora.

Talvez alguns se perguntem por que tantos russos 
que residem na América Latina decidem atender ao 
chamado e participar das reuniões organizadas pelas 

Chefe da Agência Federal para Assuntos da Comunidade dos 
Estados Independentes, Compatriotas Residentes no Estrangeiro 
e Cooperação Humanitária Internacional da Federação da Rússia 
(Rossotrudnichestvo), Lyubov Glebova (à esquerda), e membro do 
Conselho da Federação Russa, Konstantin Kosachev, antigo Chefe 
da Rossotrudnichestvo, participam da primeira reunião da comissão 
de organização do Festival Mundial da Juventude e dos Estudantes 
2017, 08 Fev 17, Centro de Exposição VDNKh em Moscou. (Foto 
de Vladimir Gerdo, TASS via Alamy)
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embaixadas. Há várias razões. Em muitos casos, os russos 
que moram na América Latina têm uma atitude positiva 
em relação às reuniões simplesmente porque elas ser-
vem para reforçar sua autoestima com base no orgulho 
coletivo e sentido de satisfação com a comunidade russa. 
As autoridades russas estão cientes disso e oferecem 
alguns incentivos, como a distribuição de certificados em 
reconhecimento a importantes contribuições feitas por 
indivíduos ao “fortalecimento de uma imagem positiva 
da Rússia no exterior”28. Esses certificados são assinados 
pelo embaixador e, às vezes, até mesmo pelo ministro das 
relações exteriores ou pelo próprio Putin. Há uma outra 
razão, de cunho diferente. Muitos russos que moram 
no exterior temem enfrentar dificuldades para obter 
documentos como passaportes, certidões e formulários 
para receber pensões da Rússia ou resolver questões 
sobre imóveis mantidos na terra natal. Ser reconhecido 
pela embaixada como um membro da diáspora russa 
é considerado algo útil para facilitar procedimentos 
formais e, com efeito, as autoridades russas demonstram 
boa vontade para ajudar pessoas que elas conheçam bem.

Conclusão
A diáspora ainda está em um estágio relativamente 

incipiente como instrumento do poder nacional russo 
na América Latina e Caribe, não tendo produzido 
nenhum benefício maior além de contribuir para a 
consciência cultural. Ainda assim, é importante obser-
var que a América Latina e o Caribe foram utilizados 
para testar a política externa russa no passado — vale 
considerar as violentas guerras por procuração (proxy) 
conduzidas com o apoio russo durante os anos 1970 
e 1980. Embora seja relativamente de pouco valor 

econômico ou político para a Rússia, a região está 
suficiente próxima dos EUA para oferecer uma van-
tagem, caso novos métodos se mostrem úteis para a 
consecução dos objetivos de sua política externa. Para 
tanto, a Rússia provavelmente continuará a reforçar 
uma comunidade de organizações favoráveis aos seus 
interesses, utilizando a diáspora na América Latina e 
no Caribe. No curto prazo, as comunidades de lín-
gua russa permanecerão disponíveis, mas limitadas 
quanto à sua capacidade para promover os interesses 
de Moscou, uma vez que a diáspora não obteve uma 
ampla influência comercial ou política. Ainda assim, ela 
será empregada para transmitir as perspectivas russas 
aos públicos latino-americanos com a esperança de 
reforçar a “marca” russa na região.

No longo prazo, a diáspora poderia aumentar seu 
valor comercial e político ao entrar em espaços de 
influência das sociedades latino-americanas, propor-
cionando a Moscou um maior acesso à região. Devido 
ao importante legado soviético, à presença de postos 
diplomáticos russos na região e à postura geralmente 
positiva em relação aos russos, aliados à facilidade na 
realização das atividades descritas neste ensaio, a diás-
pora russa na América Latina tem, para Moscou, uma 
posição privilegiada em comparação às de outras partes 
do mundo. Essa é apenas uma das diferentes razões pe-
las quais a Rússia valoriza o atual e futuro envolvimen-
to com seus compatriotas russos na América Latina. A 
diáspora presente na Argentina, Chile, Uruguai e Brasil 
oferece, potencialmente, o maior retorno sobre o inves-
timento para Moscou, uma vez que esses continuam 
sendo os principais países de destino para os russos que 
se mudam para a região.  
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Uma Perspectiva 
Proveniente da Ásia 
Central sobre o Soft 
Power* Russo
A Visão de Tashkent, 
Capital do Uzbequistão
Robert F. Baumann
*Soft Power — Às vezes traduzido como “poder brando”, “poder persuasivo” ou “formas de influência não violentas”.

O Presidente russo Vladimir Putin presta homenagem à memória de Islam Karimov, o primeiro presidente do Uzbequistão, em Samarcan-
da, Uzbequistão, 6 Set 16. (Foto cortesia do Governo da Rússia)
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Durante o último ano, recorrentes manchetes 
elevaram a consciência norte-americana 
sobre a capacidade de poderes estrangeiros 

conduzirem ataques digitais contra bancos de dados e 
websites, orquestrarem operações de trolling de grande 
escala [fazendo comentários para instigar respostas 
irracionais na internet] e contaminarem, em geral, 
o diálogo doméstico em relação às questões cruciais 
sobre as políticas nacionais. Embora não seja a única 
ameaça, a Rússia tem se tornado o país mais associado 
com a má conduta na internet, variando de simples 
inquietação a atos hostis no domínio cibernético. Essa 
observação proporciona contexto, mas não é o foco 
deste artigo. O que é igualmente interessante pelo 
ponto de vista estratégico, mas muito menos aparente, 
é a capacidade da Rússia de influenciar outros paí-
ses por meio de “soft power”, um termo cunhado pelo 
Professor Joseph Nye1. As esferas nas quais o soft po-
wer atua incluem a atividade econômica, a diplomacia, 
os esforços de informações ou desinformações, bem 
como a influência sútil de entretenimento comum, 
cultura popular e veículos de comunicação.

As marcas do soft power, como estrelas de Hollywood 
e a moda norte-americana, têm chegado a todos os can-
tos do mundo. Contudo, em muitos lugares, a influência 
cultural dos EUA não passa incontestada. Este artigo 
abordará as influências culturais russas transmitidas por 
instituições e vários canais da mídia, analisando alguns 
padrões gerais, especificamente, no Uzbequistão, onde 
este autor já passou muito dos últimos dois anos reali-
zando a função de orientador acadêmico na Academia 
das Forças Armadas (AFA), na capital Tashkent.

Na maioria das vezes, o soft power se encaixa 
dentro da gama de interação normal entre Estados e 
a sua intenção não é abertamente agressiva ou mes-
mo hostil. Os norte-americanos, em particular, não 
percebem isso porque os filmes, programas de tele-
visão, livros e música russos ou de outros países têm 
feito poucas investidas em nossa cultura popular, que 
é bastante centrada em torno de si mesma. Por outro 
lado, as manifestações do impacto global dos EUA 
são tão numerosas e universais que elas se sobrepõem 
a quaisquer outras influências dentro das nossas 
fronteiras. Entretanto, esse não é o caso nos lugares 
mais próximos das fronteiras geográficas da Rússia, 
em particular naqueles 14 Estados independentes 
que faziam parte da União Soviética em um passado 

não tão distante. Mesmo nos Estados Bálticos e na 
Ucrânia, com os quais as relações variam de fria a 
hostil, a Rússia ainda exerce uma influência notável de 
soft power. Entre as antigas repúblicas soviéticas, esse 
poder de atração depende das associações históricas, 
da política atual, da intensidade do nacionalismo, da 
demografia e de outros fatores locais.

Pode-se argumentar que a influência russa na Ásia 
Central, em particular no Uzbequistão, se manifesta 
de várias formas. Primeiro, cada ex-república soviética 
herdou um considerável legado institucional. As for-
mas de pensamento político, os processos burocráti-
cos, um sentido de lugar no mundo e uma experiência 
histórica compartilhada, até certo grau, motivam seus 
líderes a, no mínimo, levarem em conta os interesses 
e perspectivas de Moscou. Segundo, em muitos casos, 
o permanente engajamento russo, por meio de vários 
tipos de mídia, molda as percepções locais. Se os uzbe-
ques, por exemplo, têm sido culturalmente condicio-
nados a ver a Rússia como um país “normal”, isso afeta 
o juízo coletivo sobre a conduta russa e suas expecta-
tivas para sua própria sociedade. Assim sendo, se os 
meios de comunicação russos apoiam sem questionar 
as posições oficiais do seu próprio governo, tal aborda-
gem parece mais razoável e aceitável, também, em um 
contexto uzbeque. Terceiro, o ponto de vista da Rússia 
em relação ao resto do mundo frequentemente servirá 
como um ponto de partida lógico para a interpretação 
dos eventos internacionais, incluindo guerras e con-
flitos políticos. No mínimo, isso faz com que seja mais 
fácil para os líderes políticos regionais alinharem-se 
com a política externa russa.

Antes de iniciar uma análise do soft power russo, 
algumas observações se fazem necessárias com respeito 
aos públicos na ex-União Soviética e na Ásia Central, 
em particular. Na edição March-April 2018, da versão 
em inglês, da Military Review, Öncel Sencerman escre-
veu sobre a diáspora russa através dos territórios da an-
tiga União Soviética2. Nas últimas décadas do Império 
Russo, bem como durante a era de poder soviético entre 
1922 e 1992, os russos éticos ou os cidadãos russófonos 
da Rússia europeia foram incentivados a colonizar as 
zonas fronteiriças não russas para promover o desenvol-
vimento econômico e fortalecer a integração política do 
país. Quando a União Soviética se dissolveu, muitos rus-
sos se encontraram “encalhados” em novos países como 
uma minoria étnica, linguística, religiosa e cultural. 
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SOFT POWER RUSSO

Especialmente para esse público, o fluxo de influências 
culturais que emanam da Rússia fornece uma conexão 
importante com aquilo que pode ser considerado sua 
terra natal étnica. A Rússia tem oficialmente se inte-
ressado no bem-estar da sua diáspora, um fato que seus 
vizinhos não se podem dar luxo de ignorar. O conflito 
em andamento na Ucrânia é uma forte prova disso.

Em resumo, é natural que a Rússia esteja sensível às 
preocupações dos russos no “exterior próximo”, e que 
eles, por sua vez, sejam receptivos às influências cultu-
rais provenientes da Rússia. Contudo, isso não engloba 
completamente os papéis desempenhados pelo idioma 
russo como um meio de soft power.

O Papel do Idioma e da Afiliação 
Étnica Russa

Durante o período soviético, virtualmente todos os 
não russos estudavam o russo como uma segunda língua 
na escola. O efeito residual dessa política é que, hoje, esse 
idioma é amplamente entendido nas antigas repúblicas 
soviéticas. Com certeza, há uma distinção clara entre 
as gerações no nível de fluência. No Uzbequistão, por 

exemplo, os jovens não russos — principalmente uzbe-
ques, tadjiques, quirguizes e cazaques — frequentemen-
te falam russo com dificuldade ou quase nada. Depois 
da sua independência, o governo reduziu a importância 
do estudo desse idioma como parte de uma campa-
nha geral de elevar o uso do uzbeque na vida pública. 
Ademais, considerando a influência da globalização e 
a abertura da sociedade para maior engajamento com 
a economia internacional, o inglês tem surgido como 
uma atraente opção de estudo para muitos. Contudo, a 
fluência em inglês permanece relativamente rara.

Em geral, o inglês pode ser mais atraente do que o 
russo para os jovens, mas ainda não é um meio significa-
tivo de influência pelas fontes de notícias, filmes e assim 
por diante. Por outro lado, a programação em russo é 
abundante e exige apenas um entendimento passivo do 
idioma, em vez da proficiência falada. Segundo um estu-
do, em 2004, 20% dos uzbeques ativamente usam o russo 
e 60% alegam ter competência básica3. Embora, quase 
com certeza, esses números tenham diminuído desde 
então, é da experiência deste autor que o russo permanece 
importante como um meio de notícias, entretenimento 

Sua Santidade Cirilo I, patriarca de Moscou e de toda a Rússia, (à esquerda) visita a Diocese de Tashkent da Metropolia da Ásia Central, 
em Bukhara, Uzbequistão, 2 Out 17. A sensibilização pela Igreja Ortodoxa Russa, que apoia firmemente o atual governo russo, propor-
ciona mais um meio pelo qual Moscou pode exercer sua influência de soft power. (Foto cortesia da Igreja Ortodoxa Russa, Departamento 
para Relações Externas da Igreja)
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e comércio em Tashkent e em outras cidades uzbeques. 
Permanece significativo, também, por outra razão inte-
ressante: o russo ainda é a “língua mais propícia” para a 
comunicação entre grupos étnicos em muitos casos e para 
a condução de relações entre as ex-repúblicas soviéticas. 
Considerando que, antigamente, o russo servia como a 
língua franca da União Soviética, como reportado pela 
acadêmica Aneta Pavlenko, o idioma ainda hoje continua 
a exercer essa função em muitas partes da Eurásia4.

O papel do russo no ensino superior permanece 
significativo, embora tenha perdido espaço em face do 
uzbeque e do inglês. A maioria dos professores é fluente 
em russo e uma grande parte do material didático em 
diversos assuntos é acessível, principalmente, nesse 
idioma. Contudo, a diferença entre as gerações conduz 
o país inevitavelmente na direção da instrução em uz-
beque. Currículos são traduzidos cada vez mais do rus-
so para o uzbeque para uso nas apresentações em sala 
de aula. O mesmo ocorre no ensino militar. Na AFA, a 
maior parte da instrução é conduzida em uzbeque e é 
provável que os oficiais jovens não sejam tão proficien-
tes no russo em comparação com os mais antigos.

Entretanto, há uma universidade em Tashkent que 
profere aulas somente em inglês, para atender à deman-
da popular de estudantes locais que buscam oportu-
nidades no comércio internacional. Da mesma forma, 

a escola particular de ensino médio de maior prestígio 
em Tashkent opera, também, em inglês. Centros de 
ensino da língua inglesa, oferecendo instrução tutorial 
e para pequenos grupos, estão aparecendo em todo 
lugar. Em resumo, o inglês está ganhando terreno com 
públicos seletos, mas não se equivale ao russo como um 
meio para atingir as massas.

Naturalmente, a língua russa exerce maior influên-
cia nos países onde a minoria étnica russa é expressiva 
e existe uma fronteira com a Rússia. Nenhum desses 
fatores se aplica ao Uzbequistão. Por outro lado, a po-
pulação russa no Cazaquistão, já em 1989, ainda cons-
tituía 37,6% da população geral e estava pesadamente 
concentrada nos grandes centros urbanos responsáveis 
pela economia e pela vida cultural. Embora a população 
russa diminuísse significativamente em termos percen-
tuais, já em 2004, o Cazaquistão ainda tinha 477 jornais 
de língua russa. Em 2006, estima-se que 75% dos caza-
ques étnicos eram fluentes em russo e mais de 60% da 
população geral alegou usar esse idioma ativamente na 
vida quotidiana5. Logicamente, a previsão a longo prazo 
para uma forte influência cultural russa no Cazaquistão 
é muito mais provável do que no Uzbequistão.

As relações econômicas frequentemente refletem 
tendências demográficas. A falta de mão de obra na 
Rússia, que perdura por muitos anos, tem atraído muitos 

O então Primeiro-Ministro Vladimir Putin conversando com o vice-CEO da emissora Russia-1 Kirill Kleimyonov (segundo à direita) e o 
CEO Konstantin Ernst, em um estúdio de notícias da estação de televisão Ostankino, em Moscou, 3 Fev 11. Os canais proeminentes de 
notícias e de informações na língua russa, como o Russia-1 e o Russia-24, transmitem programações diuturnamente no Uzbequistão. 
(Alexey Druzhinin, Governo da Federação Russa)
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trabalhadores migrantes da Ásia Central. Entretanto, 
mais da metade da população do Uzbequistão possui me-
nos de 30 anos de idade e o mercado de trabalho local não 
é capaz de absorver a atual demanda. Consequentemente, 
muitos uzbeques viajam para a Rússia, ou apenas atra-
vessam a fronteira norte para o Cazaquistão, a fim de 
encontrar trabalho. Segundo os dados do Programa de 
Desenvolvimento das Nações Unidas, entre 2010 e 2013, 
as remessas de divisas provenientes de cidadãos uzbeques 
empregados no exterior representaram entre 10% e 12% 
do produto interno bruto6. Ao longo do tempo, parece 
que a economia uzbeque está se fortalecendo e sua taxa 
de pobreza está em declínio. Por enquanto, a Rússia serve 
como uma importante fonte de emprego.

O Impacto Russo no Fluxo de 
Informações

Considerando que a Rússia exerce enorme influência 
cultural sobre a Ásia Central, é valioso apreciar os meios 
de informações pelos quais ela tem operado. Pelas finalida-
des a que este artigo se propõe, vários métodos se sobres-
saem, merecendo uma análise mais criteriosa. O primeiro 
pode ser descrito como institucional, englobando o teatro 
político — quer dizer, o emprego de declarações presiden-
ciais, reuniões de autoridades russas com seus equivalen-
tes da Ásia Central, declarações de cooperação e assim 
por diante. O alcance da Igreja Ortodoxa Russa, um dos 
pilares de apoio do atual governo, também desempenha 
um papel relevante. O segundo elemento diz respeito à 
Rússia como uma fonte de notícias mundiais e de infor-
mações gerais. A mídia russa, em particular a televisão, 
atinge todos os grandes mercados na Ásia Central. Os 
noticiários russos refletem, em geral, uma qualidade de 
produção mais elaborada do que os programas produzidos 
localmente, um fator que talvez ajude a atrair uma audiên-
cia considerável. Além disso, os noticiários russos abran-
gem tipicamente uma gama mais ampla de assuntos que 
trazem à tona notícias não reportadas por outras fontes 
de mídia regionais. Terceiro, a programação de entreteni-
mento russo, antigamente um objeto de ridicularização no 
Ocidente, tem feito grandes progressos desde a queda da 
União Soviética. Mais uma vez, a superioridade relativa à 
programação produzida localmente na Ásia Central atrai, 
inevitavelmente, uma audiência considerável. Os canais de 
televisão mais proeminentes da Rússia estão bem financia-
dos e, conduzidos pelas receitas de publicidade, já determi-
naram o que entretém e prende as audiências.

Ao considerar cada um desses elementos, por sua 
vez, o teatro político era uma forma de arte durante 
o período soviético e certos padrões ainda se aplicam. 
Reuniões de nível presidencial têm servido por muito 
tempo como aspecto central da televisão e dos jornais. 
A especial atenção dedicada às ações oficiais pelos 
estadistas no primeiro escalão do governo tende a 
afirmar, no imaginário popular, a seriedade das decisões 
governamentais e projetar as autoridades como sábias, 
judiciosas e respeitadas internacionalmente. Os anún-
cios de nível presidencial ou as declarações oficiais ser-
vem ao mesmo propósito e são transmitidas de forma 
fidedigna na sua íntegra por meio da imprensa escrita 
e on-line. Ademais, de acordo com o modelo russo, a 
maioria das agências de notícias faz pouco esforço para 
se aprofundar nas informações dirigidas a seus públicos 
em assuntos subjacentes que podem lhes dizer respeito.

Depois da morte do primeiro e único presidente 
uzbeque (até então), Islam Karimov, em setembro 
de 2016, expressões de condolências vieram de lí-
deres estrangeiros de todo o mundo. Apenas alguns 
dias após o falecimento, o Presidente russo Vladimir 
Putin visitou o lugar de nascimento de Karimov, em 
Samarcanda, e colocou flores em seu túmulo, prestando 
homenagem à viúva presidencial. Essa visita foi coberta 
pelas fontes de mídia russas e uzbeques e transmitiu 
uma forte mensagem de 
garantia para a continui-
dade das relações entre os 
dois países. Durante seu 
pronunciamento oficial, 
Putin afirmou, “Faremos 
tudo para manter esse 
caminho de desenvolvi-
mento conjunto e apoiar 
o povo do Uzbequistão 
e o governo uzbeque. 
Podem contar conosco 
como seu amigo mais 
confiável”7. A ocasião 
serviu como uma opor-
tunidade ideal para Putin 
ressaltar a importância da 
presença russa na região 
bem como o fato de que 
não seria seu governo que 
advertiria publicamente o 
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Uzbequistão sobre seu sistema político não transparen-
te ou suas restrições à expressão de dissenção.

Apenas sete meses depois, em abril de 2017, o 
recém-eleito presidente do Uzbequistão, Shavkat 
Mirziyoyev, retribuiu o favor com uma visita a 
Moscou. Durante suas declarações oficiais, Mirziyoyev 
enfatizou a busca de entendimento comum com a 
Rússia sobre a questão 
regional mais importante, 
dizendo, “O Uzbequistão 
apoia completamente os 
esforços russos para fazer 
avançar o processo de 
reconciliação nacional no 
Afeganistão e participará 
da reunião mais ampla 
sobre esse tema em 14 de 
Abril, em Moscou”8. Ele 
observou, também, o au-
mento na importação de 
equipamentos militares 
russos pelo Uzbequistão, 
além de outros esforços 
cooperativos. Em geral, 
essa declaração refletiu 
uma maior cordialidade 
com a Rússia, bem como 
uma abordagem pragmá-
tica e conciliatória por 
parte de Mirziyoyev em 
relação a todos os seus vi-
zinhos regionais, durante 
o primeiro ano da sua ad-
ministração. A cobertura 
da viagem esteve nas pri-
meiras páginas de todos 
os jornais do Uzbequistão 
e foi, também, manchete 
das notícias de televisão. 
Em geral, enquanto que as visitas de Estado passam 
quase despercebidas na imprensa ocidental, esse tipo 
de evento recebe um lugar proeminente nos noticiá-
rios das menos ocidentalizadas ex-repúblicas soviéti-
cas. Além disso, a minuciosa cobertura das trocas de 
declarações oficiais (quase sempre mundanas) tende a 
obscurecer a ausência generalizada de notícias sérias 
na imprensa doméstica.

Mais uma vez, a programação de notícias na te-
levisão russa ajuda a preencher essa lacuna. O canal 
Russia-24 oferece notícias contínuas e está amplamente 
disponível. O formato espelha os programas de notícias 
ocidentais, mas o conteúdo geralmente corresponde 
exatamente à receita de Putin. Outros canais proemi-
nentes, como Russia-1, oferecem programação de infor-

mações diárias, bem como 
programas de discussão 
que parecem ser um hí-
brido entre um painel de 
debates e um game show. 
Não raro, os participantes 
são autoridades de alto 
escalão do governo ou 
acadêmicos de nível supe-
rior, embora a maioria das 
pessoas possa alegar uma 
conexão às políticas ou 
ao assunto em questão. A 
discussão é informal e pa-
rece aberta. Contudo, não 
é necessariamente focada 
ou rigidamente orientada 
para os fatos e evidências. 
Há uma chuva de opi-
niões durante o programa, 
cuja própria diversidade 
espelha a análise de painel 
dos programas ociden-
tais, sem a intenção de 
obter o mesmo resultado. 
O verdadeiro propósito 
parece não ser esclarecer 
as áreas de disputa, mas, 
em vez disso, incentivar 
brigas retóricas e confun-
dir os espectadores. As 
mensagens patrióticas 

são transmitidas alta e claramente, mas a soma total 
é entreter os públicos, mas deixá-los desconfiados de 
quaisquer outras coisas.

Segundo um ex-produtor de reality shows russos, 
Peter Pomerantsev, é bem provável que isso seja o efeito 
pretendido. Em seu livro Nothing is True and Everything 
is Possible (“Nada é Verdade e Tudo é Possível”, em 
tradução livre), escrito em 2014, Pomerantsev descreve 

Uma cópia da capa do DVD de Dvizhenie Vverkh (“Indo na Ver-
tical”, em tradução livre), um filme produzido na Rússia em 2017 
sobre a conquista da medalha de ouro no basquete masculino 
contra os EUA, durante as Olímpiadas de 1972, em Munique. O 
filme se inclui nas tentativas russas de se contrapor à influência 
cultural da mídia ocidental, por meio de produtos televisivos e de 
cinema de alta qualidade, com grande apelo popular para promo-
ver a visão sociopolítica russa. (Cortesia do autor)
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a forma da arte de ofuscação de notícias9. A informação 
é arrancada das suas amarras tradicionais, fazendo com 
que seja quase impossível para as pessoas comuns dis-
tinguirem os fatos da ficção. Depois do abatimento, em 
2014, do voo MH-17 da Malaysia Airlines na Ucrânia, a 
mídia russa saturou as transmissões de rádio e televisão 
com uma variedade atordoante de teorias, todas culpan-
do a Ucrânia ou os Estados Unidos. A falta de coerência 
ou concordância entre as explicações criou um tipo 
de ruído branco que, para o público russo doméstico, 
amorteceu as alegações do Ocidente, segundo as quais os 
aliados separatistas da Rússia na Ucrânia eram os culpa-
dos. Putin não criou essa cultura de incongruência, mas 
ele certamente sabe muito bem como explorá-la.

Entretanto, baseado na experiência deste autor, a repu-
tação de Putin é sólida na Ásia Central. Ele não é adorado, 
porém é percebido geralmente como um líder racional e 
responsável, zeloso dos interesses da Rússia e que rara-
mente cria problemas políticos na região. As entrevistas 
concedidas por Putin ao cineasta Oliver Stone, conduzidas 
entre 2015 e 2017 e televisionadas por toda a região, me-
recem especial destaque. Uma versão em Russo circulou 
nas lojas de Tashkent logo após sua primeira transmissão. 
O resultado foi uma provável melhora na imagem de 

Putin. Os espectadores, até onde este autor pode deter-
minar, o viram como alguém com quem se pode dialogar. 
Ele parecia razoável e humilde, mas também dominante 
e vigoroso. Não encontrei alguém que pudesse conciliar 
essa perspectiva com as afirmações da imprensa ocidental 
de que Putin era imprudente, agressivo e desrespeitoso 
das normas internacionais. As pessoas também puderam 
observar que o entrevistador era um norte-americano, um 
detalhe que elevou a credibilidade do encontro. Poucos 
perceberam que Stone não era na realidade um jornalista 
ou que o questionamento não era muito incisivo. Poucos 
ainda estabeleceram uma ligação entre Stone e alguns dos 
seus filmes controversos relacionados a assuntos polêmi-
cos como o assassinato do Presidente John Kennedy.

O Poder de Entretenimento
Apropriadamente, a linha entre as notícias e os reality 

shows na Rússia se tornou indistinta. Um caso notável 
visto por este autor ocorreu no outono de 2016. Um 
reality show chamado A Equipe (komanda) deu destaque 
a um aliado de Putin, o Presidente Ramzan Kadyrov da 
Chechênia, que encenou uma competição entre 16 con-
correntes para escolher seu “assistente”10. A Chechênia, 
claro, foi palco de duas guerras travadas com o propósito 

Propaganda de filmes norte-americanos em Tashkent, Uzbequistão, em 2017. Alguns analistas afirmam que o atual domínio mundial da 
indústria de entretenimento norte-americana proporciona aos Estados Unidos um tipo de soft power, usado para moldar a cultura popu-
lar de outros países, como o Uzbequistão, para sua vantagem política e econômica. (Cortesia do autor)
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de prevenir sua secessão da Federação Russa. Kadyrov 
subiu ao poder após o assassinato do seu pai. Acusado de 
controlar seu Estado semiautônomo com punho de ferro, 
Kadyrov construiu uma reputação assustadora de méto-
dos extremos para lidar com seus opositores, da mesma 
forma como o seu chefe. Durante os episódios desse 
programa, Kadyrov aparece como um homem normal, 
mostrando um bom senso de humor, bem como um novo 
conjunto de valores pessoais que reflete sua recente con-
versão ao Islamismo. Entremeado com comentários sobre 
tudo, desde sua própria juventude lutando contra tropas 
russas nas montanhas até o papel das mulheres em casa, o 
programa mostrou uma sequência de eventos estranhos, 
como vendas de sorvete, boxe, a coordenação de proce-
dimentos médicos e uma “declaração de objetivos” para 
o futuro da Chechênia11. Se a intenção era humanizar 
Kadyrov, provavelmente funcionou.

Entretanto, na esfera de entretenimento, a Rússia 
já aprendeu a competir até certo grau com o colosso de 
soft power dos EUA — Hollywood. De fato, em mea-
dos de abril de 2018, durante uma visita a Tashkent, 
o Vice-Ministro de Telecomunicações Alexei Volin 
propôs a cooperação para o desenvolvimento de filmes 
e programas, e até mesmo a possibilidade de se criar um 
canal de televisão conjunto12. Por décadas, a capacidade 
incomparável dos estúdios de cinema norte-americanos 
de produzir filmes populares de grande sucesso já pro-
porcionou uma plataforma formidável para a transmis-
são não sistemática das percepções, opiniões e normas 
de conduta da sociedade norte-americana. Hoje em 
dia, os filmes dos EUA são lançados normalmente em 
Moscou ou Tashkent poucas semanas após sua estreia 
nas salas de cinema dos EUA. Em qualquer marquise 
em Tashkent, os títulos de filmes norte-americanos 
são predominantes. A produção de Hollywood está 
tão disseminada na maioria da antiga União Soviética 
que a Rússia, recentemente, aumentou um pouco os 
preços para os filmes norte-americanos serem exibidos 
nos seus próprios teatros. Nada semelhante ocorreu no 
Uzbequistão, embora as autoridades controlem o teor 

do entretenimento público, a fim de assegurar sua con-
formidade com os limites da moralidade convencional. 
Por exemplo, o governo anunciou recentemente que 
uma novela histórica popular produzida na Turquia já 
não seria transmitida na televisão local devido ao seu 
conteúdo inapropriado. Da mesma forma, diretrizes 
apareceram, implementando algumas restrições sobre 
os vestuários de grupos musicais13.

Na realidade, quando se trata da seleção de filmes 
para exibição pública, a Rússia exerce muita influência 
sobre o que é apresentado no Uzbequistão e em outros 
lugares. A razão principal é que a produção de versões 
de filmes norte-americanos em russo ocorre na pró-
pria Rússia. Dessa forma, a Rússia escolhe quais filmes 
serão disseminados por toda a região. Somente após esse 
primeiro passo, o país anfitrião pode tomar suas próprias 
decisões. Uzbekkino, a agência cinematográfica oficial do 

governo uzbeque, pode determinar independentemente 
se um filme produzido no exterior é inapropriado para 
divulgação local14. Mesmo assim, há certa flexibilidade 
para teatros locais exercerem um poder discricionário. 
Em um caso curioso recente, o Teatro Ilkhom, que está na 
moda em Tashkent, decidiu exibir A Morte de Stalin, um 
filme britânico de humor negro, durante o 65o aniversário 
da morte do líder soviético. O filme foi inicialmente mar-
cado para exibição na Rússia, mas acabou sendo banido 
devido ao seu aspecto desrespeitoso15. Talvez, há alguns 
anos, o Uzbequistão tivesse feito a mesma coisa. É possível 
que o incidente reflita mais uma mudança sútil introduzi-
da pela nova administração presidencial no Uzbequistão.

Sob a ótica russa, uma maneira para excluir o mate-
rial oriundo do Ocidente seria incrementar sua própria 
produção. Mais importante que o papel dos censores é a 
maneira como as indústrias cinematográficas e de tele-
visão russas têm se aperfeiçoado recentemente. Talvez, 
ao perceber o impacto cultural de uma forte indústria 
cinematográfica, o governo russo já incentivou a televi-
são e o cinema a assumirem projetos mais ambiciosos. 
Um bom exemplo disso foi a exibição da série que con-
tava a biografia de Catarina, a Grande, transmitida pela 

Entretanto, na esfera de entretenimento, a Rússia já 
aprendeu a competir até certo grau com o colosso 
de soft power dos EUA — Hollywood.
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emissora Russia-1 nos anos de 2016 e 2017. A qualidade 
de atuação e de produção estavam relativamente altas 
e, talvez, mais importante foi a elevada qualidade do 
entretenimento. De fato, a série marcou uma das raras 
ocasiões em que um programa produzido na Rússia foi 
reconhecido e comercializado no Ocidente com uma 
versão em inglês. Isso não é uma biografia chata sobre 
uma antiga soberana russa. Em vez disso, é um conto 
complexo que, em sua maior parte, é fiel aos fatos histó-
ricos, refletindo adequadamente a vida multifacetada e 
a personalidade de Catarina. Seu casamento difícil com 
o esquisito Pedro III, sua série de relações amorosas, sua 
imersão no mundo político e sua aceitação do papel da 
imperatriz que faria muito para ampliar a expansão e o 
prestígio da Rússia receberam uma abordagem séria.

É possível que o programa fosse significativo em ou-
tro aspecto. Na região da Ásia Central, que ainda reflete 
uma visão social dominada pelos homens, uma série 
popular sobre uma grande líder feminina não podia 
deixar de atrair atenção. Por um ponto de vista russo, 
o programa se encaixa, também, na agenda de Putin 
para despertar o amor pelo país. A narrativa reforça a 
percepção de que a Rússia está sitiada por adversários 
estrangeiros traiçoeiros e que, às vezes, grandes líderes 
precisam tomar decisões moralmente problemáticas 
para o bem do Estado. Um intelectual, à sua própria ma-
neira, Putin é um aficionado pela história militar e um 
incentivador da Sociedade de História Militar Russa, 
devido ao seu trabalho para fomentar o patriotismo.

Um outro sucesso de bilheteria doméstica ainda mais 
atual, Dvizhenie Vverkh (“Indo na Vertical”, em tradução 
livre), trata da inesperada e dramática conquista russa da 
medalha de ouro na competição de basquete masculino 
durante as Olímpiadas de 1972, em Munique. A melhor 
maneira para descrever este filme e vê-lo como a imagem 
de espelho do filme americano Miracle (“Desafios no 
Gelo”), que retrata o “milagre no gelo” da vitória dos EUA 
em hóquei no gelo nas Olímpiadas de Inverno de 1980, 
em Lake Placid, Nova York.

As semelhanças são óbvias, mas apenas os especta-
dores com alguma lembrança da História perceberão 
um pouco de licença criativa na versão russa de basque-
te. Em 1980, a equipe masculina de hóquei competiu 
em um período no qual os profissionais ainda estavam 
proibidos de participação olímpica. Essa regra particu-
lar favoreceu bastante a União Soviética, cujos joga-
dores não eram considerados profissionais apesar de 

serem em todo o sentido da palavra. Afinal eram atletas 
pagos por tempo integral, enquanto estavam nominal-
mente no serviço militar ou em outras profissões. A 
equipe soviética era uma máquina de hóquei magnífica 
e o triunfo americano de energia e determinação estava 
mais próximo de um milagre esportivo16.

Por outro lado, embora seja verdade que a equipe 
masculina de basquete dos EUA fosse a grande favori-
ta para vencer os jogos em 1972, não era uma vitória 
garantida, ainda que os Estados Unidos nunca tivessem 
perdido uma competição de basquete olímpica até aque-
le momento. Como delineado pelas regras, os Estados 
Unidos tinham que reunir um grupo de estudantes uni-
versitários jovens, mas talentosos, para treinar juntos por 
apenas uns meses antes da competição. Por sua vez, os 
jogadores soviéticos subsidiados pelo Estado eram bem 
mais experientes, fisicamente maduros e tinham jogado 
juntos por anos na primeira divisão soviética. Em resu-
mo, a competição tinha tudo necessário para ser bastante 
disputada. Contudo, no filme russo, que ridiculariza um 
pouco a burocracia soviética, a sua equipe é, de alguma 
maneira, um grande azarão contra um grupo de ame-
ricanos feios que farão qualquer coisa para vencer. No 
final, os soviéticos prevaleceram, beneficiados por con-
fusão na mesa de arbitragem e pela intervenção do chefe 
da Fédération Internationale de Basketball Amateur, 
que invalidou os árbitros do jogo e impôs um acréscimo 
de dois segundos no relógio de jogo no último momento. 
Isso resultou em uma segunda e terceira tentativas de 
tiro livre para os soviéticos que os permitiu reverter o 
placar. Um recurso subsequente dos EUA foi negado por 
três votos contra dois, três dos quais eram provenientes 
de Estados comunistas. Dito isso, o jogo final foi incrível 
e se encaixa perfeitamente dentro do escopo dos finais 
atléticos maravilhosos17. Em qualquer caso, o ponto é 
claro para os russos no ambiente hiperpatriótico atual. 
Além disso, sem dúvida, o filme servirá como entreteni-
mento para públicos russófonos em boa parte da Eurásia.

Isso vale como lembrança de que o esporte era 
um meio de influenciação soviético e, agora, é russo 
também. O êxito no âmbito internacional elevou o 
orgulho doméstico, refletindo favoravelmente na ordem 
interna. Ao mesmo tempo, indicou ao mundo exterior 
que os russos podem ser altamente bem-sucedidos em 
esforços competitivos. Um bom indicativo do uso dos 
esportes para fortalecer o moral nacional foi a enorme 
cobertura positiva pela mídia18.
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O mercado editorial é outro campo no qual a Rússia 
possui uma imensa influência. As livrarias não existem 
em abundância na Ásia Central e as editoras locais 
são responsáveis por edições modestas com tiragens 
limitadas. Especialmente para a cobertura de assun-
tos contemporâneos, os leitores precisam recorrer a 
obras impressas em russo. Entre os livros recentemente 
disponíveis em uma livraria em Tashkent, dois exem-
plos ilustram bem isso. O primeiro, Rússia, Crimeia, 
História, retrata à reivindicação histórica russa da 
região e porque a justiça foi feita por seu “retorno”19. 
O segundo tem o título provocativo Mitos Malignos 
sobre a Rússia: O que Eles no Ocidente Dizem sobre Nós? 
Essa obra é uma rápida excursão histórica sobre as 
impressões negativas da Rússia mantidas no Ocidente, 
incluindo a alegação curiosa de que hoje o Ocidente 
quer transformar a Rússia em uma colônia20. (Durante 
minhas explorações informais no Cazaquistão, descobri 
um espectro ideológico mais amplo de obras nativas, in-
cluindo algumas que teciam críticas ao governo russo.) 
Os quiosques em Tashkent exibem, também, um pu-
nhado de jornais na língua russa que são simplesmente 
edições locais das mesmas publicações de Moscou. Em 
resumo, a visão russa do mundo é representada em 
quase todos os lugares do mercado de informações.

Mas, por que isso é importante? Um ponto emer-
gente no contexto da competição global por influência 
é que os apelos às emoções são frequentemente mais 
efetivos do que aqueles que recorrem à argumentação 
baseada em fatos. Isso é especialmente verdade em 
um ambiente digitalmente sofisticado, onde os fatos 
parecem cada vez mais suspeitos. O planeta inteiro está 
conectado agora por uma estrutura virtual em que os 
apelos de um grupo, como o Estado Islâmico, podem 
competir em pé de igualdade com fontes que, pelo pon-
to de vista racionalista ocidental, são muito mais respei-

tadas e dignas de confiança. Em outras palavras, fatos 
são importantes apenas para aqueles que acreditam que 
são importantes ou podem distinguir entre reportagens 

plausíveis e propaganda. Um recente estudo publicado 
na revista Science, usando dados do Twitter no perío-
do compreendido entre 2006 e 2017, reportou que as 
informações falsas circulam muito mais rapidamente 
do que a verdade21. No futuro, a superioridade das 
informações talvez pertença àqueles que têm estudado 
como a transmissão de ideias opera através das nuvens 
dos cérebros humanos em redes digitais.

Na realidade, a própria experiência dos EUA com 
seus aparentes esforços de desinformações já resultou na 
criação de um grupo interdisciplinar de acadêmicos com 
o propósito de estudar não apenas maneiras para limitar 
a entrada de fluxos de notícias falsas em nosso “ecossis-
tema informacional”, mas também aspectos da psicologia 
humana que nos fazem suscetíveis a certos tipos de ape-
los. Existem dois pontos focais, segundo Brendan Nyhan, 
professor do Dartmouth College. Um deles é: “Como 
podemos criar um ecossistema de notícias e cultura que 
valorize e promova a verdade?”22 Há outras preocupações 
sobre as formas com as quais as pessoas tomam decisões 
individuais para compartilhar informações na internet.

O autor Kurt Andersen, em um artigo intitulado 
“How America Lost its Mind” (“Como os Estados Unidos 
Perderam o Juízo”, em tradução livre), rastreia o ambiente 
informacional norte-americano atual, retrocedendo até a 
década de 1960 e sugere que patologias paralelas surgi-
ram tanto na esquerda quanto na direita das políticas 
norte-americanas. Ele argumenta que no início dos anos 
1960, a vida pública nos EUA ainda se baseava na “grande 
ideia do Iluminismo de liberdade intelectual” vinculada 
à noção de que o consenso pode formar-se em torno de 
uma análise atenciosa da evidência e respeito dos fatos23. 
Essa lembrança talvez seja um pouco idealizada, porém 
ainda existe um referencial. Isso nos remete à afirmação 
de John Stuart Mill no capítulo 2 de A Liberdade, se-
gundo a qual o questionamento livre e aberto é a única e 

correta maneira para se determinar a verdade24. Mesmo 
uma análise direta e a rejeição de ideias ruins podem aju-
dar no entendimento completo de ideias melhores.

O antigo método soviético para o controle da po-
pulação acabou protegendo-os de informações ex-
ternas. Hoje, os cidadãos russos têm muito mais aces-
so às fontes de informações estrangeiras, até mesmo 
educações estrangeiras.
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Em algum momento, o diálogo norte-americano 
começou a perder de vista esse princípio. Andersen 
observa, por exemplo, que o termo “tradicional”, naquela 
época, ainda não tinha obtido sua implicação pejorativa 
associada com as opiniões das elites não democráticas 
em assuntos de governo, ciência ou no mundo corporati-
vo25. Durante o decorrer da década, os Estados Unidos se 
moveram para um tipo de hiperindividualismo, no qual 
cada um pode definir sua própria realidade, houve a in-
venção do complexo da “fantasia-industrial”, que enalte-
ceu a subjetividade e descartou a objetividade como ina-
tingível ou simplesmente não importante. Como descrito 
por Andersen, “Após os anos 60, a verdade era relativa, 
a crítica era igual à vitimização, a liberdade individual se 
tornou absoluta e todos foram permitidos a acreditar ou 
desacreditar qualquer coisa que desejavam”26.

Em certos aspectos, a consideração por fatos talvez 
fosse mais alta tanto nos Estados Unidos quanto na 
União Soviética há 50 anos. O antigo método soviético 
para o controle da população acabou protegendo-os 

de informações externas. Hoje, os cidadãos russos têm 
muito mais acesso às fontes de informações estrangei-
ras, até mesmo educações estrangeiras. No entanto, 
com a explosão de tabloides domésticos, conjecturas na 
televisão sem fatos comprovados e tagarelices descon-
certantes na internet, os russos são mais cínicos sobre 
as informações em geral. Da maneira com que as coisas 
estão evoluindo, a cultura de informações dos EUA 
talvez siga na mesma direção. Especialmente desconcer-
tante é uma progressiva tendência de menosprezar os 
motivos daqueles que discordam de nós. Conforme nos 
tornamos mais “tribais” em nossos pensamentos, parece 
que somos mais inclinados a considerar adversários filo-
sóficos como inimigos, ameaçadores e, de algum modo, 
moralmente inadequados. Tentativas bem intenciona-
das para preencher a lacuna com diálogo inteligente 
perdem para embates retóricos e ataques ad hominem.

Sem comparar moralmente os vários grupos 
extremistas que habitam os polos do espectro político 
norte-americano ou global, é possível, não obstante, 

Uma delegação militar russa liderada pelo Gen Div Alexander Lapin, Comandante do Distrito Militar Central da Rússia (terceiro sentado 
à direita), se reúne com uma delegação uzbeque chefiada pelo Gen Bda Pavel Ergashev, Primeiro Vice-Ministro de Defesa e Comandante 
do Exército de Uzbequistão (terceiro sentado à esquerda) em Tashkent, Uzbequistão. A reunião tinha por propósito discutir formas de 
cooperação militar entre os dois países, 16 Fev 18. Ambas as partes exprimiram suas perspectivas sobre uma enorme variedade de as-
suntos, incluindo questões da Ásia Central e do Oriente Médio, planos para compartilhar experiência organizacional no treinamento de 
combate e um exercício de contraterrorismo que ocorreu em um campo de treinamento na região de Jizzakh, Uzbequistão. (Foto cortesia 
do Ministério de Defesa da Federação Russa)
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perceber uma relação simbiótica, na qual cada grupo 
usa seus adversários para galvanizar raiva e mobilizar 
seus seguidores à ação. Timur Kuran, professor de 
Estudos Islâmicos da Duke University, explica que 
“comunidades intolerantes competem por seguidores. 
(…) Assim como os departamentos de propaganda 
dos partidos [políticos], eles promovem ideologias 
que concentram sua atenção em reivindicações 
particulares, interpretações históricas e instrumentos 
de políticas. Da mesma forma, proporcionam status 
social aos seus integrantes e tratam os não-membros 
com desprezo. Por fim, alegam falar em nome de 
categorias inteiras de pessoas”27.

Nunca, desde o período da Guerra do Vietnã, o 
diálogo político norte-americano tem lembrado com 
tanta facilidade a séria advertência de Tucídides sobre 
excessos retóricos em relação aos conflitos civis, há mais 
de dois mil anos. Ao descrever a revolução na Grécia 
antiga, Tucídides escreveu:

O significado normal das palavras em relação 
aos atos muda segundo os caprichos dos 
homens. A audácia irracional passa a ser 
considerada lealdade corajosa em relação 
ao partido; a hesitação prudente se torna 
covardia dissimulada; a moderação passa a 
ser uma máscara para a fraqueza covarde, e 
agir inteligentemente equivale à inércia total. 
O homem irascível sempre merece confiança, 
e seu oposto se torna suspeito28.

Obviamente, ainda não chegamos a esse ponto, 
mas as mídias sociais já provaram ser especialmente 
indutoras de provocações demagógicas e facilitadoras 
do vigilantismo virtual.

Isso leva a discussão de volta à Rússia. Usando as 
publicações do General russo Valery Gerasimov como 
um ponto de partida, Timothy Thomas, um analista 
de longa data da Rússia, argumenta que, considerando 
seus meios limitados de exercer influência, a Rússia 
enfatiza o uso das mídias sociais e da internet como 
um meio para formar ou interromper ecossistemas 
informacionais em vários locais. Ele explica, por 
exemplo, que websites, como o “International Russian 
Conservative Forum” (“Fórum Conservador Russo 
Internacional”), tentam se inserir nas discussões 
políticas no exterior com a intenção de “amplificar” as 
vozes que podem ser mais extremas ou distorcidas29. 
Lynn Ellen Patyk, professora assistente do Dartmouth 

College, descreve o fenômeno desta forma: “A provo-
cação — um ato que é concebido para produzir uma 
reação do seu alvo, servindo aos fins do provocador e 
prejudicando seu oponente”30. No passado, a União 
Soviética tipicamente tentou insinuar sua influên-
cia por meio da manipulação das vozes na extrema 
esquerda do espectro político. Hoje, livre do impera-
tivo de promover uma única perspectiva ideológica, a 
Rússia já aprendeu que pode travar a guerra informa-
cional através de todo espectro e agravar a opinião em 
múltiplos lados ao mesmo tempo.

Como era de se esperar, os governos que impõem 
limitações sobre debate eleitoral ou atividades na 
internet podem, na realidade, contar com um certo 
grau de isolamento deste tipo de interferência. Uma 
vez que os fortes serviços de segurança dos Estados 
da Ásia Central se mantêm atentos aos websites e às 
mídias sociais, essas agências provavelmente identi-
ficariam alguns tipos de interferência estrangeira e 
limitariam sua atividade.

O Estado de Segurança do 
Uzbequistão em Contexto Cultural

Embora sempre amistoso à Rússia, o Uzbequistão 
já manteve seu vizinho à distância, evitando alianças 
militares vinculativas ou outras relações que pode-
riam comprometer algum aspecto da sua soberania. 
Isso não significa que não exista cooperação mili-
tar com a Rússia. Pelo contrário, no final de 2017, 
foi noticiado que o Uzbequistão decidiu comprar 
12 helicópteros de ataque russos Mi-35 duran-
te uma visita do Primeiro-Ministro russo Dmitri 
Medvedev. Ainda, em outubro de 2017, a Rússia e o 
Uzbequistão participaram de um exercício militar 
conjunto pela primeira vez desde 200531.

Um breve olhar sobre as forças armadas uzbeques 
proporciona entendimento quanto à abordagem na-
cional para assuntos de segurança. Inevitavelmente, 
o legado do exército soviético possui uma forte 
influência. Depois da queda da União Soviética, o 
exército uzbeque não apenas herdou equipamentos, 
filosofia de treinamento e doutrina, mas também 
uma perspectiva institucional que engloba modos 
de pensamento e de instrução. A cultura organiza-
cional, como a ausência de um conjunto de gradua-
dos capazes e capacitados, refletiu fortemente seus 
antecedentes dos exércitos russos e soviéticos. Na 
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instrução, este legado se mani-
festou na forte dependência de 
palestras e da memorização de 
conteúdo, o domínio do qual 
seria confirmado por testes — 
uma fórmula que antigamente 
prevalecia, também, no ensino 
norte-americano.

Em janeiro de 2017, 
Mirziyoyev declarou em um 
discurso que a reforma militar no 
Uzbequistão adotaria também o 
sistema de instrução militar. Na 
AFA, que foi transferida recente-
mente para um campus mais mo-
derno em Tashkent, o contato com 
instrutores dos Estados Unidos e 
de alguns parceiros da OTAN já 
contribuiu para a adoção de uma 
variedade de métodos de instru-
ção e maior ênfase no papel de 
seminários e outros fóruns para 
discussão. O ano acadêmico de 
2016-2017 marcou o primeiro ano 
durante o qual um Conselheiro do 
Ministro de Defesa, trabalhando 
sob os auspícios da Defense and 
Security Cooperation Agency 
(Agência de Cooperação em 
Defesa e Segurança), serviu como 
assessor da AFA.

Ao trabalhar de forma conver-
gente, uma série de instrutores 
militares (incluindo alguns do 
U.S. Army Command and General Staff College — 
CGSC) já visitaram a AFA nos últimos anos, como 
parte do Defense Education Enhancement Program 
(Programa de Aprimoramento de Instrução da 
Defesa). O foco tem sido incentivar o emprego do 
que são conhecidos como métodos de aprendizagem 
de adultos, utilizados no CGSC e em outros lugares. 
A ênfase no desenvolvimento de pensamento crítico 
é uma característica desse esforço. O pensamento 
crítico, por sua vez, exige a análise de problemas por 
múltiplas perspectivas e permite flexibilidade para a 
adoção de vários métodos. Em outras palavras, isso 
marca uma ruptura da transmissão de conhecimento 

recebido como determinado por pessoas em posição 
de autoridade. Isso não significa, absolutamente, 
um mergulho no relativismo. Os rigores nas salas de 
aula exigem que as opiniões sejam bem fundamen-
tadas e que os estudantes possam articular de modo 
convincente suas argumentações. Várias visitas por 
delegações da AFA ao CGSC no Fort Leavenworth, 
Kansas, ao longo dos últimos cinco anos, motiva-
ram os militares uzbeques a construírem salas de 
aula baseadas em um design semelhante ao modelo 
norte-americano. Graças ao prestígio do CGSC, a 
AFA deseja incorporar muitas de suas características 
e métodos de ensino.

Uma estátua de Amir Timur, Tamerlão o Grande, ocupa uma praça antigamente ornada 
com uma estátua de Karl Marx, em Tashkent, Uzbequistão, 24 Out 13. O Uzbequistão 
associa seu histórico com o império de Tamerlão, o Grande, que reinou em Samarcanda 
no Século XIV. (LoggaWiggler, Pixabay)
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A Invenção do Uzbequistão
Logicamente, a AFA está disposta a aceitar boas ideias 

provenientes da Rússia ou da China também, e continuará 
a proceder dessa forma. Segundo um modelo de precaução 
prudente, o Uzbequistão tem, geralmente, adotado uma 
abordagem multilateral para as questões militares, inte-
ragindo com todos, sem se tornar excessivamente depen-
dente de um único parceiro ou aliado. Ao evitar compro-
missos rígidos, o Uzbequistão já se absteve da participação 
em operações, incluindo operações de manutenção da paz, 
fora das suas fronteiras. Isso têm funcionado satisfatoria-
mente como um elemento de suas políticas externas, mas 
já se pode observar um vácuo em relação à experiência 
operacional. Por essa razão, a AFA se interessa muito no 
estudo de experiências militares estrangeiras, que se cons-
titui em um dos principais assuntos de instrução.

Em geral, a perspectiva e a abordagem do 
Uzbequistão são formadas por sua própria juventude, 
que o vê como um Estado independente. O mesmo se 
aplica a outras ex-repúblicas soviéticas. Não obstante, 
em especial, para os Estados da Ásia Central, a inde-
pendência já resultou em um alto grau de “autoinven-
ção”. Algumas das outras ex-repúblicas soviéticas, como 
aquelas no Cáucaso ou na região do Mar Báltico, já 
possuíam históricos como Estados independentes, aos 
quais elas podiam recorrer para lhes dar um sentido 
de identidade nacional e um passado útil. Até mesmo 
a Ucrânia começara a desenvolver uma consciência 
nacional antes da sua revolução em 1917 e tinha, por 
conseguinte, uma experiência efêmera com a soberania. 
A experiência na Ásia Central era diferente. Impérios 
e canatos iam e vinham, mas não estavam baseados 
em um princípio nacional ou identificados intima-
mente com uma nacionalidade titular. O Islamismo 
serviu como o conceito principal de organização. 
Consequentemente, o processo de classificar pessoas 
em nações começou sob a União Soviética que, de certa 
forma, proporcionou um período de incubação para os 
emergentes Estados nacionais na era pós soviética.

Isso significa que sua experiência como parte da 
União Soviética é excessivamente importante como 
uma referência compartilhada e lembrada até o presen-
te. Contudo, para fomentar um sentido de identidade 
histórica mais forte, esses Estados precisam recorrer ao 
seu passado mais profundo, algo que lhes proporcione 
indicadores menos identificáveis. Por isso, um pouco 
de licença criativa já se provou necessário como parte 
da construção de históricos nacionais ou, como alguns 
diriam, mitos nacionais. O Uzbequistão já escolheu asso-
ciar seu histórico com o império de Tamerlão (Timur), 
o Grande, que reinou em Samarcanda no Século XIV. A 
estátua dele ocupa uma praça proeminente no centro de 
Tashkent, uma vez honrada com a estátua de Karl Marx. 
O neto de Tamerlão, Ulugh Beg, já merece, também, 
seu lugar entre os grandes habitantes locais. Tanto um 
soberano quanto um astrônomo talentoso do início do 
Século XV, cujo observatório maravilhoso ainda pode 
ser visitado em Samarcanda, Ulugh Beg fornece aos 
cidadãos do Uzbequistão uma rica tradição intelectual, à 
qual eles podem reivindicar.

Algo que se pode concluir disso tudo é que o 
Uzbequistão, assim como outros Estados da Ásia 
Central, está aprendendo a engajar o mundo da 
mesma forma com que engajam seus próprios ante-
cedentes históricos. Substancialmente, as influências 
estrangeiras têm se tornado parte da mistura de 
fatores que formam o desenvolvimento desses jovens 
Estados. A Rússia, no Século XXI, já se mostrou, tal-
vez mais rapidamente do que qualquer outro Estado, 
como perseguir seus objetivos de políticas externas 
por todas os meios disponíveis. Porém, a geografia, por 
si só, garantirá que a influência russa perdure sobre a 
Ásia Central. Mesmo assim, o Uzbequistão e os outros 
Estados da região não são tão facilmente influencia-
dos. Após um quarto de século de independência, eles 
possuem um sentido mais claro da sua identidade e 
dos seus interesses e insistirão em engajamentos com 
o exterior em termos iguais.  
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O primeiro astronauta brasileiro, Marcos Pontes, participa de treinamento de gravidade zero em 13 Fev 06 a bordo de um avião perto 
de Moscou. Pontes decolou do Cosmódromo de Baikonur no Cazaquistão em 30 Mar 06 com o cosmonauta russo Pavel Vinogradov e 
o astronauta norte-americano Jeffrey Williams. Passou oito dias na Estação Espacial Internacional antes de retornar à Terra com a equipe 
sendo substituída. (Foto da Associated Press)
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N a evolução da civilização humana, a necessi-
dade de cooperação entre grupos para produ-
zir coalizões visando ao benefício mútuo tem 

sido uma constante. Contudo, a natureza dessa coope-
ração, as diversas formas que ela assume e os diferentes 
estados finais dela decorrentes sempre dependeram de 
uma grande variedade de fatores internos e externos, 
com influências tanto do passado quanto do presente, 
aliadas às influências de projeções futuras.

Partindo do pressuposto de que existe um impera-
tivo humano básico de empregar a cooperação entre 
grupos para a consecução de fins mútuos, apresento, 
neste artigo, uma breve análise do surgimento gradual 
da efetiva “aliança estratégica e tecnológica” que existe 
entre a Rússia e o Brasil. Identificarei e destacarei os 
fatos relevantes que levaram à atual relação de coope-
ração tanto quanto possível, dadas as limitações de es-
paço. Esta análise apoia-se na premissa de que a base e o 
propósito do interesse de cada país em um outro não é a 
amizade, e sim o desejo de aumentar seu próprio poder 
para proteger seus interesses políticos e econômicos1.

Antecedentes
A seguir, apresenta-se uma breve visão cronológica 

da cooperação entre as duas nações, seguida de uma 
descrição mais detalhada de fatos significativos, com 
uma análise dos benefícios extraídos dessas instâncias 
de colaboração, conforme relevantes principalmente 
para o aumento do poderio militar brasileiro2:
• 	 1828: A Rússia e o Brasil formalizam o estabeleci-

mento de relações diplomáticas3.
• 	 1828-1993: Reduzido grau de interação entre os 

dois países, sendo a maior parte no comércio; rela-
ções interrompidas durante a Guerra Fria até cerca 
de 1991, após o fim do regime militar no Brasil e a 
queda da União Soviética.

• 	 1994-presente: A cooperação se torna estratégica 
— nas áreas política, militar e técnica —, mas os 
resultados não atendem aos objetivos declarados.

Deixando de lado as diversas iniciativas não 
relacionadas à segurança, voltadas ao estabeleci-
mento de melhores relações e colaboração durante 
os períodos supracitados, este artigo se concentra na 
evolução da cooperação técnico-militar entre os dois 
países desde o início dos anos 1990 até hoje. Entre os 
elementos não abordados está o diálogo em um con-
texto multilateral de organizações formais, como o 

BRICS (Brasil, Rússia, Índia, China e África do Sul), 
o Grupo dos 20 (ou G20, um fórum internacional 
para os dirigentes dos governos e bancos centrais de 
19 nações e da União Europeia), e a Organização das 
Nações Unidas (ONU)4.

Contudo, embora esses aspectos não sejam analisa-
dos no presente artigo, cabe observar que o Brasil e a 
Rússia ofereceram apoio um ao outro em muitas áreas 
de interesse mútuo além da cooperação técnico-militar. 
Por exemplo, a Rússia apoiou o pleito brasileiro por 
um assento permanente no Conselho de Segurança 
da ONU, enquanto o Brasil facilitou o diálogo entre a 
Rússia e países-membros do Mercosul (o bloco co-
mercial sul-americano estabelecido pelo Tratado de 
Assunção em 1991 e pelo Protocolo de Ouro Preto em 
1994). O Brasil também apoiou, de forma veemente, 
o projeto de acordo que a Rússia apresentou na ONU 
para proibir a instalação de armas no espaço. Além 
disso, os dois países têm relações comerciais bilaterais 
fortes e de longa data; por exemplo, a Rússia é um dos 
maiores importadores de carne do Brasil.

Histórico das Relações Bilaterais 
entre Brasil e Rússia no Campo 
Técnico-Militar

A maior ênfase na cooperação técnico-militar entre 
o Brasil e a Rússia foi citada oficialmente pela primeira 
vez em 1992 por Georgy E. Mamedov, vice-chanceler 
russo. Após uma reunião entre Mamedov e o embaixa-
dor brasileiro em Moscou, Sebastião do Rego Barros, 
este último observou em um telegrama confidencial: 
“creio poder dizer que vejo um esforço russo até há 
pouco não demonstrado em desenvolver as relações 
com nosso País”5. Entre 1992 e 1994, houve vários even-
tos centrados no estabelecimento de boas relações entre 
entidades governamentais, os quais demonstraram o 
interesse russo no Brasil:
• 	 Uma delegação comercial russa visitou o Brasil 

e propôs, entre outras coisas, a abertura de uma 
montadora de aviões Yak no Rio Grande do Sul6.

• 	 A visita de uma missão brasileira causou decepção 
entre os russos, porque não foi incluído nenhum 
representante brasileiro do Departamento de 
Ciência e Tecnologia Aeroespacial na delegação. 
Ao que consta, esse fato foi interpretado pelos rus-
sos como uma “relativa falta de interesses de seus 
interlocutores brasileiros durante aquele evento”7.
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• 	 Telegramas confidenciais 
subsequentes entre a embai-
xada brasileira em Moscou 
e a Secretaria de Estado em 
Brasília destacam propostas 
adicionais russas voltadas 
à cooperação no campo 
técnico-militar, bem como à 
transferência de tecnologia 
e criação de empreendimen-
tos conjuntos (respeitando 
o Regime de Controle da 
Tecnologia de Mísseis)8.

• 	 Embora houvesse menciona-
do a América Latina como 
último continente na lista 
de prioridades de relaciona-
mento, o Conceito de Política 
Externa da Rússia de 1993 in-
dicou três nações — México, 
Argentina e Brasil — como 
países latino-americanos com 
os quais ela teria interesse 
em cooperar em áreas como 
a pesquisa nuclear, a explora-
ção espacial e a tecnologia de 
informação9.

• 	 Em 1994, a Rússia firmou um 
contrato para fornecer ao Brasil 
o primeiro lote de sistemas de 
mísseis antiaéreos Igla (seguido 
de mais três vendas)10.

Esses eventos marcam uma 
transição do otimismo retórico 
para um esforço concentrado e 
tangível de desenvolver relações 
técnico-militares. Além disso, apesar 
de crises e atrasos durante a década 
seguinte, tais eventos contribuíram para a ampliação da 
aliança tecnológica vista nos últimos sete anos.

Em 1997, o estabelecimento, pelo Brasil, de uma 
Comissão de Alto Nível de Cooperação com a Rússia 
apresentou a proposta de colaboração nos campos 
técnico-científicos, incluindo os setores nuclear e espa-
cial. Isso culminou, no final daquele mesmo ano, com a 
assinatura do Acordo de Cooperação Técnico-Científica e 
do Acordo-Quadro sobre a Cooperação nos Usos Pacíficos 

do Espaço Exterior. Após uma reunião entre os pre-
sidentes do Brasil e da Rússia em 2002, uma declara-
ção conjunta estabeleceu a promoção da cooperação 
bilateral na forma de uma parceria estratégica de longo 
prazo e da assinatura de um memorando sobre a coo-
peração técnico-militar11.

Posteriormente, a cooperação da Rússia com o 
Brasil recebeu, ironicamente, um impulso significativo 
após um acidente no centro de lançamentos orbitais 

Estação Óptica a Laser Sazhen-TM-BIS, localizada no campus da Universidade de Brasília. 
Ativada em 2013, foi a primeira estação do tipo construída fora da Rússia. A estação foi 
integrada ao GLONASS (Globalnaya Navigazionnaya Sputnikovaya Sistema, ou Sistema de 
Navegação Global por Satélite), a rede de posicionamento global operada pela agência 
espacial russa. (Foto cedida pela Agência Espacial Federal Russa)
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brasileiro, o Centro de Lançamento de Alcântara. Em 
agosto de 2003, três dias antes do lançamento progra-
mado, o Veículo Lançador de Satélites VLS-1 explodiu 
na plataforma12. A Rússia respondeu com a oferta 
de sua expertise em foguetes para ajudar a investigar 
as causas do acidente. Coincidentemente, a equipe 
russa chegou ao Brasil durante as negociações de um 
acordo entre os Ministérios da Defesa e de Ciência 
e Tecnologia das duas nações. Naquele mesmo ano, 
a Rússia e o Brasil firmaram um acordo básico sobre 
tecnologia militar e sua transferência. O documento de 
revisão do VLS-1 levou, mais tarde, a diversas modifi-
cações no modelo do foguete e torre de lançamento13.

Mais tarde, em 2004, um consórcio de empresas 
russas abriu uma firma no Brasil para lançar satélites a 
partir do Centro de Lançamento de Alcântara e desen-
volver lançadores de diferentes tamanhos, a começar 
pelo VLS, com seu primeiro lançamento até 200814. 
Essa proposta foi apresentada mediante canais oficiais 
em fevereiro de 2004, e os investidores gastaram cerca 
de US$ 2,5 milhões nesse projeto até abril daquele ano, 
embora não houvesse nenhuma garantia oficial ou 
acordo de salvaguardas tecnológicas15.

No final de 2004, ocorreu um fato decisivo para o 
relacionamento entre os dois países, quando o Brasil 
recebeu a primeira visita oficial de um presidente russo 
em seu território. Naquele mesmo ano, foi firmado um 
memorando entre o Ministério da Ciência, Tecnologia, 
Inovações e Comunicações e a Agência Espacial 
Federal da Rússia sobre o programa de cooperação em 
atividades espaciais, que facilitou o desenvolvimen-
to do VLS-1. Após a assinatura desse memorando, o 
presidente russo declarou que as áreas mais promisso-
ras para cooperações bilaterais adicionais incluíam os 
setores de aviação, energia e construção espacial16.

Com algumas mudanças na versão brasileira do 
foguete, a Rússia e o Brasil compartilharam, subsequen-
temente, o desenvolvimento de uma nova família de 
foguetes e satélites geoestacionários e da infraestrutura 
do Centro de Lançamento de Alcântara17.

Em outubro de 2005, os presidentes da Rússia e do 
Brasil se reuniram em Moscou para assinar um acordo 
sobre a cooperação na área espacial. A declaração con-
junta citou a existência de uma “parceria estratégica” 
entre as duas nações e a intenção de explorar o poten-
cial de outras formas de cooperação técnico-militar18. 
Na declaração conjunta, os presidentes da Rússia e do 

Brasil viam de forma positiva a entrada de helicópteros 
Mi-171A e hidroaviões Be-103 da Rússia no mercado 
brasileiro e o possível estabelecimento de uma linha de 
montagem da Embraer na Rússia19.

Uma semana após a reunião de outubro de 2005, 
o governo brasileiro anunciou, oficialmente, seu 
ambicioso programa “Cruzeiro do Sul”. Segundo esse 
acordo, o Brasil desenvolveria, junto à Rússia, uma fa-
mília de cinco foguetes lançadores, o menor dos quais 
consistiria no desenvolvimento adicional do VLS-1, 
com 25 modificações sugeridas pelo departamento de 
projetos do Centro Estatal de Foguetes Makeyev20. 
Isso foi realizado em conexão com o primeiro contra-
to para enviar um astronauta brasileiro para trabalhar 
na Estação Espacial Internacional21.

Em 2006, Marcos César Pontes — único astronauta 
brasileiro até a presente data — passou dez dias no es-
paço com cosmonautas russos, dois dias a bordo da nave 
Soyuz e oito dias na Estação Espacial Internacional. 
Essa missão foi uma enorme fonte de orgulho nacional, 
que conferiu grande visibilidade ao programa espacial 
brasileiro perante o povo, ao mesmo tempo que incen-
tivou o apoio público ao crescente relacionamento do 
Brasil com a Rússia. O Brasil pagou US$ 10 milhões à 
Rússia por esse lançamento, o qual, segundo as infor-
mações disponíveis, é a metade do preço que a Rússia 
normalmente cobrava durante aquele período22.

Em 2007, o governo brasileiro realizou uma concor-
rência para a aquisição de 36 aeronaves para a renovação 
e modernização da frota de aeronaves supersônicas bra-
sileiras (programa FX-2), 
e a Rússia apresentou o 
avião Su-35 como opção. 
Embora fosse um dos 
favoritos, a Força Aérea 
Brasileira declarou, em 
2008, que o Su-35 estava 
fora do processo de seleção 
final23. Contudo, um ano 
depois, o Brasil assinou um 
acordo para compensar a 
compra (por meio de offset, 
ou compensação comer-
cial) de 12 helicópteros mi-
litares Mi-35 no valor de 
cerca de US$ 150 milhões 
para a Força Aérea24.

Imanuela Ionescu possui o 
bacharelado em Direito e mes-
trados em Sistemas de Direito 
Público e Instituições Públicas 
e em Relações Internacionais. 
Concluiu, também, o mestra-
do em Estudos Estratégicos 
da Defesa e da Segurança 
pela Universidade Federal 
Fluminense (UFF), em Niterói, 
Rio de Janeiro. Ionescu foi mo-
nitora da disciplina de Política 
Externa Norte-Americana na 
UFF. Publicou diversos artigos 
e foi coautora de um livro.
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Em 2008, o Brasil e a Rússia firmaram um acordo de 
cooperação em tecnologia de defesa para o desenvolvi-
mento conjunto de caças a jato de quinta geração e um 
lançador de satélites, bem como o uso compartilhado 
de submarinos, satélites, sistemas de mapeamento, 
tecnologia de guiamento remoto e segurança de infor-
mação25. Naquele mesmo ano, as agências espaciais do 
Brasil e da Rússia lançaram um programa de coope-
ração na utilização e desenvolvimento do Sistema de 
Navegação Global por Satélite (GLONASS), o equi-
valente russo do GPS26. Um ano depois, dentro dos 
limites do acordo de salvaguardas tecnológicas, o Brasil 
e a Rússia ratificaram a elaboração do anteprojeto do 
foguete VLS Alfa (uma versão modificada do VLS-1)27.

Em 2010, enquanto se organizava para a Copa do 
Mundo FIFA 2014 e as Olimpíadas de 2016, o Brasil 
comprou veículos blindados Tigr da Rússia, para 
apoiar as medidas de segurança28. No ano seguinte, a 
Gazprom (maior fornecedora de gás natural da Rússia) 
abriu um escritório de representação no Rio de Janeiro. 
Posteriormente, o magnata russo Igor Zyuzin criou uma 
companhia binacional com a Usina Siderúrgica do Pará 
(Usipar). Mais tarde, a Rosoboronexport (Empresa 
Federal Estatal Unitária da Rússia, agência intermediá-
ria de exportação/importação de produtos, tecnologias e 
serviços relacionados à defesa e de emprego dual) iniciou 
negociações com o governo brasileiro sobre a moderni-
zação e aquisição de viaturas policiais brasileiras29.

Em dezembro de 2012, após uma visita oficial da 
Presidente Dilma Rousseff à Rússia, o Brasil firmou 
um acordo para a compra de sistemas antiaéreos em 
fevereiro de 2013. Ao mesmo tempo, a empresa estatal 
Russian Technologies State Corporation (Rostec) e a 
Odebrecht Defesa e Tecnologia assinaram um memo-
rando de cooperação técnica, comprometendo-se a es-
tabelecer um empreendimento conjunto para a produ-
ção de helicópteros, armas de defesa antiaérea, veículos 
navais, etc.30 Isso incluía acordos sobre a criação de um 
empreendimento conjunto no Brasil para a montagem 
de helicópteros da família Mi-171, de fabricação russa, 
estabelecimento de um centro de serviços para helicóp-
teros Mi-35M e criação de um sistema integrado de 
defesa antiaérea para as Forças Armadas brasileiras31.

O chefe da delegação militar brasileira, Gen José 
Carlos de Nardi, disse, na ocasião, que estava negocian-
do a aquisição de duas baterias dos sistemas portáteis 
de defesa antiaérea Igla-S (“Agulha”) e três Pantsir-S1, a 

qual incluiria o recebimento da tecnologia e o direito de 
construir uma fábrica para sua montagem no Brasil32. 
A Almaz-Antey, uma empresa estatal russa da indús-
tria de armas, propôs um projeto pelo qual o sistema de 
defesa antiaérea do Brasil seria dividido em cinco partes, 
utilizando apenas armamentos russos. Entre as armas 
propostas estavam mísseis S-300 e versões modificadas 
dos sistemas de defesa antiaérea Buk e Tor33. Em 2012, 
a Almaz-Antey deu início a negociações sobre a coope-
ração bilateral para o apoio à segurança durante a Copa 
do Mundo, que seria realizada em 2014 no Brasil e em 
2018 na Rússia, e durante as Olimpíadas de inverno 
na Rússia, em 2014, e de verão, no Brasil, em 2016. No 
final daquele ano, a empresa brasileira Atlas Táxi Aéreo 
comprou sete helicópteros Ka-6234.

Em 2013, Dmitry Shugaev, vice-diretor geral da em-
presa russa Rostec (estabelecida no final de 2007 para 
unir empresas estrategicamente importantes), e o chefe 
da delegação russa durante a feira latino-americana 
de segurança e defesa LAAD 2013, realizada no Rio 
de Janeiro, falaram sobre a aliança tecnológica com 
o Brasil (referindo-se à Odebrecht e sua subsidiária 
de alta tecnologia, a Mectron) e a firma brasileira 
Marcopolo, que produz ônibus na Rússia junto à 
Kamaz (fábrica russa de caminhões e motores), bem 
como a implementação do sistema de reconhecimento 
facial no Brasil para a Copa Mundial e as Olimpíadas35.

No mesmo ano, Sergei Shoigu, Ministro da Defesa 
russo, fez uma visita oficial ao Brasil para fechar a ven-
da de sistemas de mísseis no valor de US$ 1 bilhão36.

Ainda em 2013, a Estação Óptica a Laser 
Sazhen-TM-BIS (primeira do gênero a ser cons-
truída fora da Rússia) foi instalada na Universidade 
de Brasília. Esse sistema integra o GLONASS37. Um 
segundo sistema foi instalado no ano seguinte38.

Em decorrência da tensão gerada pelas alegações de 
espionagem norte-americana de e-mails pessoais da pre-
sidente, o Brasil ficou bastante interessado em sistemas 
de defesa cibernética39. Por sua vez, em consequência 
dos embargos impostos pela comunidade internacional 
após a anexação da Península da Crimeia e de preocu-
pações ligadas à crescente influência norte-americana 
na Europa devido a desdobramentos militares em países 
membros da Organização do Tratado do Atlântico 
Norte (OTAN) perto de sua fronteira, a Rússia ficou 
mais interessada na cooperação com o Brasil em uma 
gama de áreas de segurança de alta tecnologia40.
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Em 2015, após o Brasil expressar interesse em moder-
nizar sua usina nuclear após o terremoto e tsunami de 
2011, que causaram a liberação de materiais radiativos 
em Fukushima, no Japão, a Rosatom (estatal russa de 
energia nuclear) abriu um escritório no Rio de Janeiro, 
ao lado da Eletronuclear, em 201541. A Rosoboronexport 
expressou sua intenção de exportar caças Su-35 para o 
Brasil, incluindo a transferência de tecnologia — embora 
houvesse recusado tal transferência antes, em 200842.

Previamente, em meados de 2014, representantes 
das Forças Armadas brasileiras participaram como 
observadores dos exercícios militares russos (adapta-
dos aos requisitos brasileiros) no campo de provas de 
Tula, do Ministério de Defesa da Rússia (a 200 km de 
Moscou). Parte desses exercícios incluíram o rastrea-
mento do emprego de sistemas Pantsir-S1 em tempo 
real43. Isso foi seguido de nove dias de análise antes de 
entrar na fase contratual para a aquisição de três siste-
mas44. A finalidade dessa aquisição era a de proteger a 
infraestrutura estratégica civil e militar brasileira45.

Com a inauguração da Sazhen-TM-BIS (equipa-
mento do GLONASS), o Brasil e a Rússia assinaram um 

acordo para instalar outras estações na Universidade 
Federal de Santa Maria (Rio Grande do Sul) e no 
Instituto Tecnológico de Pernambuco46. Posteriormente, 
durante o congresso e feira de aviação executiva 
latino-americana LABACE 2014, em São Paulo, o 
Centro de Serviços Helipark Táxi Aéreo foi autorizado 
a utilizar helicópteros Ka-32, juntamente com treina-
mento e suporte técnico aos seus colegas brasileiros, 
fornecidos por seus parceiros russos47. Perto do final de 
2014, uma comitiva russa visitou o Brasil para assistir 
à “parte operacional dos sistemas brasileiros de Defesa 
Aeroespacial e de Defesa Antiaérea”48.

Em 2015, a Rostec declarou sua intenção de con-
tinuar sua parceria estratégica com o Brasil mediante 
a utilização dos sistemas inteligentes “Cidade Segura” 
e “E-Governo” e o fornecimento de armas de defesa 

Modelo em tamanho real de um foguete VLS-1, de fabricação 
russa, é posicionado na torre de integração móvel no Centro de 
Lançamento de Alcântara, Estado do Maranhão, em preparação 
para a montagem de um foguete real, 13 Jul 12. Em 2005, o gover-
no brasileiro declarou sua intenção de desenvolver com a Rússia 
cinco sistemas de lançamento relacionados (incluindo o VLS-1), 
baseados em designs russos, como parte do programa Cruzeiro do 
Sul. (Foto cedida pela Força Aérea Brasileira)
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antiaérea e helicópteros de emprego dual civil e 
militar49. Em consequência, os helicópteros Mi-35M 
e Mi-17 foram entregues ao Brasil para o uso civil, o 
que levou o governo brasileiro a expressar interesse 
em adquirir o Ka-6250.

Também em 2015, o Ministro de Ciência, 
Tecnologia, Inovações e Comunicações do Brasil, Aldo 
Rebelo, e o Presidente da Agência Espacial Brasileira, 
José Raimundo Braga Coelho, fizeram uma visita 
oficial à Rússia para ampliar a cooperação bilateral nos 
campos de suas respectivas instituições. Um dos temas 
abordados foi a expansão das estações de calibração do 
GLONASS. Outro tema foi a instalação de uma estação 
russa para o monitoramento de detritos espaciais em 
Itajubá, Minas Gerais51.

Também se discutiu um futuro intercâmbio entre 
os especialistas do Parque Tecnológico de Skolkovo (em 
construção na Rússia) e o Parque Tecnológico São José 
dos Campos, no Estado de São Paulo52.

Em uma entrevista para a revista brasileira 
Tecnologia e Defesa, realizada em 02 Jun 15, Sergei 
Goreslavskiy, vice-diretor da Rosoboronexport, disse 
que a companhia estava promovendo o sistema de ra-
dar Podsolnukh-E no Brasil, que poderia ser integrado 

ao sistema de controle de área marítima, uma questão 
muito relevante, considerando a grande extensão da 
costa brasileira. Ele também discutiu os planos de 
desenvolvimento da infraestrutura costeira SisGAAz, 
assim como a venda de aeronaves Yak-130 e sistemas 
de mísseis Kornet-E53.

Durante a Cúpula do BRICS, em 2015, a Presidente 
Dilma Rousseff aproveitou a ocasião para anunciar 
que o Brasil estava interessado em ampliar a parceria 
com a Rússia no desenvolvimento de energia atômi-
ca, lançamentos de satélites, construção de foguetes e 
envolvimento russo na missão brasileira Aster (pri-
meiro projeto multi-institucional brasileiro de espaço 
profundo para construir uma sonda espacial de peque-
no porte destinada a explorar o asteroide 2001SN263 
entre Marte e Júpiter)54.

Logo após essa reunião, o Brasil decidiu adqui-
rir o sistema terra-ar Pantsir-S1 como míssil de 
média altitude para suas Forças Armadas. O en-
tão Vice-Presidente Michel Temer transmitiu essa 

(Da esquerda para a direita) O Primeiro-Ministro indiano Narendra 
Modi, o Presidente chinês Xi Jinping, o Presidente sul-africano Cyril 
Ramaphosa, o Presidente russo Vladimir Putin e o Presidente Michel 
Temer durante a sessão plenária da 10ª Cúpula do BRICS em Johan-
nesburgo, 26 Jul 18. (Foto de Xie Huanchi, Xinhua/Alamy Live News)
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decisão ao Primeiro-Ministro russo Dmitri Medvedev 
em 16 Set 15, em Moscou, durante a VII Reunião 
da Comissão Russo-Brasileira de Alto Nível de 
Cooperação. De acordo com as negociações, a venda in-
cluiria a “total transferência de tecnologia, permitindo a 
fabricação de sistemas 100% nacionais em um prazo de 
até seis anos depois da assinatura do contrato”. O custo 
total do pacote foi estimado em US$ 1 bilhão, a ser 
pago mediante compensações comerciais. O lado russo 
afirmou que, se fosse do interesse brasileiro, Moscou 
poderia “oferecer pacotes mais econômicos, com menor 
transferência de tecnologia, mas mais adequados à crise 
financeira vivida pelo Brasil”55.

Também em 2015, o Brasil declarou que implemen-
taria uma recente inovação russa para proteger empre-
sas contra ataques cibernéticos. A estatal Sanepar foi 
a primeira empresa brasileira a ser beneficiada com a 
implementação dessa inovação russa56.

Naquele mesmo ano, em 16 de setembro, a 
Comissão Intergovernamental Rússia-Brasil assi-
nou um acordo de cooperação entre a Nuclebrás 
Equipamentos Pesados S. A. e a Rosatom América 
Latina para a construção de um reator nuclear brasilei-
ro para fins pacíficos57.

Em 27 Jan 16, o Brasil recebeu um lote de sistemas 
de mísseis russos de curto alcance Igla-S (sistemas 
portáteis de defesa antiaérea, ou MANPADS), dis-
tribuídos a unidades de artilharia antiaérea por todo 
o país. O Igla-S pode ser utilizado “tanto em espaços 
urbanos, quanto em terrenos desabitados, como na 
selva amazônica, principalmente quando usados em 
conjuntos com radares SABER M-60 da BRADAR, 
integrados com Artilharia Antiaérea”58.

Naquele mesmo ano, Ivan Dybov, vice-presidente 
da Rosatom, sugeriu que a Rússia poderia “construir 
um depósito de lixo radioativo para a Eletronuclear” 
(operadora das usinas Angra 1 e 2)59. Além disso, 
foram inauguradas, no Instituto Tecnológico de 
Pernambuco e na Universidade de Santa Maria, a ter-
ceira e quarta estações do GLONASS, para melhorar 
sua localização por satélite60.

Em junho de 2017, o Presidente Michel Temer este-
ve na Rússia, enfatizando que o propósito da visita era 
“incentivar investidores russos a investir em vários se-
tores da economia brasileira”61. Ele observou que havia 
mais de 50 setores de possível interesse econômico para 
a Rússia, incluindo os de energia, petróleo e gás62.

Analisando a Cooperação 
Técnico-Militar entre Brasil e 
Rússia por Outros Prismas

Resumindo o desenvolvimento e estado atual da coo-
peração técnico-militar bilateral entre o Brasil e a Rússia, 
os dois gráficos ilustram a prioridade que cada um dos 
dois países dá aos seus respectivos setores militares. A fi-
gura 1 apresenta o produto interno bruto (PIB) dos dois 
países, e a figura 2, seus respectivos gastos militares desde 
o início de sua cooperação técnico-militar63.

As figuras mostram que, enquanto o PIB da Rússia 
era, de modo geral, inferior ao do Brasil, seus gastos 
militares eram maiores, com uma única exceção. Para 
completar os dados: como porcentagem do PIB, no 
período entre 1992 e 2016, o Brasil gastou um mínimo 
de 1,39%, em 2016, e um máximo de 2% nos anos de 
1991, 1994 e 2001; por sua vez, a Rússia gastou um mí-
nimo de 3% em 1998 e um máximo de 5,39% em 2016. 
A comparação implica que a Rússia está mais focada 
em aumentar seu poder militar, ao passo que isso não é 
uma prioridade política para o Brasil.

Conclusão
O Professor John J. Mearsheimer, da Universidade 

de Chicago, afirmou que é difícil, muitas vezes, que os 
Estados cooperem e que é especialmente difícil que essa 
cooperação evolua, se inibida por dois fatores. O primei-
ro é a desconfiança, se houver uma percepção de possível 
fraude por um dos parceiros. O outro se refere à van-
tagem na relação custo/benefício que os Estados geral-
mente buscam ao cogitarem uma cooperação, pois eles 
comparam seu possível investimento com o que esperam 
receber de uma parceria. Mearsheimer demonstra que 
as grandes potências muitas vezes hesitam em cooperar, 
particularmente no setor militar, por temerem que isso 
leve à transferência de vantagens tecnológicas ligadas a 
armas modernas que possam estimular mudanças rápi-
das no equilíbrio de poder, gerando tensões que nenhum 
grau de cooperação poderá eliminar, devido à lógica 
dominante de competição em segurança64.

Por esse prisma, no relacionamento especial que 
surgiu entre os dois países, “o distanciamento geográ-
fico entre Brasil e Rússia […] reduz a preocupação 
mútua de segurança, o que de certa forma permite 
maior confiança entre esses atores internacionais”65. 
Em outras palavras, como o Brasil e a Rússia estão tão 
distantes geograficamente, nenhum deles representa 
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uma ameaça direta ao 
outro, independente-
mente de seus avanços 
em capacidades militares. 
Isso parece ter sido um 
importante fator favorá-
vel, que propiciou menor 
preocupação com a 
fraude em seu relaciona-
mento e maior confiança 
na busca de uma relação 
mutuamente benéfica.

Em 2014, Konstantin 
Sivkov, Presidente da 
Academia de Problemas 
Geopolíticos da Rússia, 
afirmou: “Qualquer 
aliança econômica se con-
verterá, inevitavelmente, 
em uma aliança militar e 
política por uma simples 
razão: quando uma es-
treita cooperação econô-
mica entre dois Estados 
tem início, a questão de 
proteção de seus interes-
ses aparece imediatamen-
te”66. A cooperação entre 
o Brasil e a Rússia pode 
ser caracterizada como 
bastante promissora para 
ambos os países e, por 
meio dela, cada um deles 
busca aumentar seu po-
der. Ao mesmo tempo, a 
cooperação é fortemente 
afetada pelas prioridades 
nacionais e pelas con-
sequências da distância 
tecnológica entre eles: 
enquanto o Brasil visa 
a adquirir know-how no 
campo dos equipamentos 
militares, insistindo sem-
pre na transferência de 
tecnologia (facilitando as 
aspirações do Brasil para 

Figura 1. Produto Interno Bruto em Milhões de Dólares 
Internacionais Geary-Khamis (GK) de 1990

(Figura da autora, dados do banco de dados do Maddison Project e do Banco Mundial; O dólar Geary–Khamis, mais comumente 
conhecido como dólar internacional, é uma unidade hipotética de moeda com a mesma paridade do poder de compra que o 

dólar norte-americano tinha em um dado momento.)

Figura 2. Gastos Militares do Brasil e da Rússia em 
Dólares Norte-Americanos Constantes de 2015

(Figura da autora, dados do Banco Mundial)
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obter um lugar entre o seleto clube das grandes potên-
cias), a Rússia, por sua vez, o enxerga, principalmente, 
como um cliente e busca vender-lhe serviços e produtos 
acabados, utilizando sua expertise militar como capital67. 
Afirma-se que “a taxa de transferência de tecnologia 
entre nações e empresas é baixíssima, historicamente, 
havendo predomínio do espírito da ‘caixa preta’”68.

De uma perspectiva tanto histórica quanto geopolítica, 
a Rússia e o Brasil não são parceiros tradicionais. Os dois 
países sempre priorizaram relações com outras nações 
com base em seus próprios interesses, que são, predomi-
nantemente, regionais. Assim, o atual nível de cooperação 
deve ser visto pelo prisma da época em que ela ocorreu, ou 
seja, durante o pós-Guerra Fria, frequentemente descrito 
como um período de hegemonia unipolar dominado pelos 
EUA, em que tanto a Rússia quanto o Brasil tinham inte-
resse em desafiar essa hegemonia incentivando a multipo-
laridade global mediante parcerias estratégicas, com cada 
um deles buscando obter o papel de um dos polos69.

Não é possível, ainda, tirar conclusões acerca dos 
efeitos da instabilidade política no Brasil sobre seu 
relacionamento com a Rússia após o impeachment da 
ex-Presidente Dilma Rousseff e durante o mandato do 
Presidente Michel Temer. Tampouco podemos ava-
liar, por um lado, a influência persistente da corrupção 
brasileira nos mais altos escalões e, por outro, a contí-
nua influência das amplas sanções impostas à Rússia 
devido às suas ações na Península da Crimeia70. Uma 
consequência desta última questão é o fato de que as 
sanções à Rússia, aplicadas principalmente pelos EUA e 
pela Europa, têm gerado grande tensão nas negociações 
comerciais russas que afetam o Brasil. Assim, “ambos 

O Ten Cel João Ricardo da Cunha Croce Lopes posa com cadetes 
russos, que foram seus alunos de português em 2017. O Exército 
Brasileiro tem um acordo para enviar um oficial para lecionar 
português na Universidade Militar de Moscou em uma iniciativa 
voltada a cultivar melhores relações e entendimento cultural. O 
Ten Cel Croce foi o segundo oficial brasileiro na missão. (Foto: Ten 
Cel João Ricardo da C. Croce Lopes/cedida pelo CComSEx/EB)
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[os países] estão lidando com uma grave crise política, e 
a corrupção é endêmica no sistema […] a inflação está 
baixando nos dois países, assim com as taxas de juros”71.

Em 2018, foram realizadas eleições presidenciais 
tanto na Rússia quanto no Brasil. As prioridades de 
cada país continuam sendo as mesmas, e eles não estão 
preocupados um com o outro. Entretanto, a história 
nos ensina que, no mundo da política, pode haver uma 
reviravolta no enredo a qualquer momento. Além disso, 
é preciso levar em consideração que, neste tumultuado 
período da política internacional, as posições geralmen-
te semelhantes da Rússia e do Brasil nas organizações 

internacionais relevantes podem adquirir maior impor-
tância para os dois países. Contudo, como este artigo 
demonstrou que essa cooperação foi fruto de mudanças 
no sistema internacional pós-Guerra Fria, pode-se es-
perar que ela prossiga no mesmo padrão desde que não 
haja maiores mudanças no equilíbrio de poder do atual 
sistema político internacional.   

Nota: Uma versão básica deste artigo (em romeno), 
intitulada “Cooperarea tehnico-militară dintre Brazilia și 
Rusia: aspirații post-Război Rece”, foi publicada original-
mente na revista Monitor Strategic (3-4/2016), p. 51-62.
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Desvendando Padrões 
de Pensamento 
Ocultos na Guerra
O Jogo de Go comparado 
ao Xadrez
Maj Jamie Richard Schwandt, Exército dos EUA

U samos metáforas e analogias para nos ajudar 
a ligar os pontos e desvendar padrões de pen-
samento ocultos. Elas nos proporcionam uma 

maneira para ir bem além do significado das palavras 
e são ferramentas que guiam o modo pelo qual pensa-
mos e agimos. O Gen Ex David Perkins descreve como 
o Comando de Instrução e Doutrina (TRADOC) 
do Exército dos EUA está preparando o Exército 
para a guerra do futuro em “Big Picture, Not Details, 

Key When Eyeing Future” (“A Visão Maior, Não os 
Detalhes, é a Chave ao Preparar-se para o Futuro”, em 
tradução livre). Perkins utiliza metáforas à medida que 
compara a guerra aos jogos de damas e xadrez:

Damas e xadrez são jogados no mesmo tipo 
de tabuleiro, mas os jogos são bem diferentes. 
Por muito tempo, o Exército tem estrutura-
do as forças segundo uma visão do mundo 
“baseada nas damas”. Hoje, estamos mudando 
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para uma apreciação do mundo “baseada no 
xadrez”. Nesse mundo, há muitos caminhos 
para a vitória; poucos eventos permitem uma 
extrapolação linear. A vitória já não vem da 
destruição das peças do oponente, mas pela 
remoção de todas as opções dele. Ao empre-
gar peças com capacidades variadas de uma 
forma orquestrada, cria-se múltiplos dilemas 
que, ao longo do tempo, erodem a determina-
ção do oponente de continuar1.

Perkins tenta usar um argumento da analogia; 
porém, essa é uma analogia falsa. Ele tenta comparar a 
visão contemporânea da guerra do Exército dos EUA ao 
jogo de damas e compara a visão futura ao xadrez. Eu 
argumento que as Forças Armadas dos EUA já estrutu-
ram as forças usando uma visão baseada no xadrez, não 
em damas. O modo americano e ocidental de comba-
ter é uma expressão da teoria de Carl von Clausewitz 
e Antoine-Henri Jomini2. O modo de Clausewitz é 
semelhante ao xadrez, pelo qual concentra a energia das 
suas forças em um centro de gravidade. A obsessão com 
o centro de gravidade já levou a um número de desastres 
custosos para as Forças Armadas dos EUA, isso inclui os 
conflitos no Vietnã, Iraque e Afeganistão. Ao analisar a 
aplicação do “Modelo Strange” [estratégia para deter-
minar as vulnerabilidades inimigas — N. do T.] nos con-
flitos no Iraque (1991 e 2003), Robert Dixon afirma:

A fixação na Guarda Republicana (centro de 
gravidade operacional) e em Bagdá (centro 
de gravidade estratégico) levou os líderes 
militares a desconsiderarem o surgimento 
de algo que não se encaixou em seu modelo. 
Eis o verdadeiro perigo do termo: enquanto 
buscam pelo ponto focal de Clausewitz (algo 
central, a fonte de todos os poderes, o núcleo 
etc.) líderes se esquecem de que não estão 
observando um sistema estático. Os sistemas 
dinâmicos não têm centros de gravidade e, se 
tivessem, eles se moveriam constantemente3.

Na realidade, Perkins está retrocedendo a estraté-
gia para a visão baseada no xadrez, usada pelo Gen Ex 
William Westmoreland durante a Guerra do Vietnã. 

Evidência disso pode ser encontrada no novo Manual 
de Campanha 3-0, Operações (FM 3-0, Operations). O 
FM 3-0 marca uma mudança de estratégia militar e um 
regresso de foco para as operações de combate terres-
tre em larga escala contra ameaças quase equiparadas, 
onde os beligerantes possuem tecnologia e capacidades 
semelhantes às Forças Armadas dos EUA. O Gen Ex 
Mark Milley, Comandante do Exército dos EUA, anali-
sou o teor do novo manual de campanha e concluiu:

Os adversários, incluindo a Rússia, China, Irã 
e Coreia do Norte, passaram as últimas duas 
décadas estudando os pontos fortes e as vul-
nerabilidades das Forças Armadas dos EUA, 
enquanto o país lutava contra grupos terroris-
tas. Essas nações têm investido na moderniza-
ção das suas forças armadas e se prepararam 
para explorar as vulnerabilidades criadas na 
medida em que os Estados Unidos se manti-
veram focados na luta contra insurgentes4.

As Forças Armadas dos EUA, tal com no xadrez, 
se concentram na centralidade da força física e na 
manutenção de uma vantagem de capacidades. Porém, 
são fracas em relação à estratégia e ao estrategema5. 
Eu argumento que, para 
realmente compreender 
ameaças como Coreia do 
Norte e China, precisa-
mos mudar de uma abor-
dagem baseada no xadrez 
para um método baseado 
no Go; isso é onde en-
contraremos um verda-
deiro entendimento da 
complexidade. Enquanto 
o xadrez é um jogo de 
competição baseado no 
poder que representa o 
modo norte-americano 
de combater, o Go é um 
jogo baseado em habili-
dades que representa o 
modelo chinês6. Além 
disso, um entendimento 
sobre o Go nos ajudará a 
preencher a lacuna entre 
como o Exército dos EUA 
percebe o conflito e como 

Página anterior: Militares do 3o Regimento de Cavalaria condu-
zem um briefing de operações durante um exercício no Centro 
Nacional de Adestramento, em Fort Irwin, Califórnia, 15 Fev 18. 
(Cb Esmeralda Cervantes, Exército dos EUA)

O Maj Jamie Schwandt é ofi-
cial de logística da Reserva do 
Exército dos EUA. É bacharel 
e mestrado pela Fort Hays 
State University e doutorado 
em Educação pela Kansas 
State University. Também, é 
integrante do “Red Team” 
do Exército [Designação 
dada, nos EUA, às equipes 
de especialistas que têm o 
papel de reagir como se 
fossem o adversário, nas 
simulações, jogos de guerra 
e nos estudos operacio-
nais — N. do T.]. Schwandt 
serve como oficial de serviço 
ativo da Reserva do Exército 
dos EUA. Anteriormente, 
serviu no estado-maior do 
Gabinete do Comandante 
da Reserva do Exército.
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nossos inimigos potenciais o compreendem. Somente 
por meio de um entendimento metafórico desse assun-
to poderemos desvendar nossos padrões de pensamen-
to ocultos durante a guerra.

O Modelo Cynefin
Militarmente, vencemos no Vietnã. Vencemos todos os en-
gajamentos em que estivemos envolvidos no Sudeste Asiático.

—Gen Ex William Westmoreland7

H.W. Dettmer descreve o modelo Cynefin como 
um arcabouço de racionalização que proporciona aos 
líderes uma maneira para identificar as ferramentas, 
abordagens e métodos que são prováveis de fun-
cionar em qualquer ambiente (ou domínio). Nesse 
arcabouço, nenhuma célula é mais importante que 
qualquer outra8. Segundo esse modelo, existem cinco 

domínios: simples (ou óbvio), complicado, complexo, 
caótico e desordenado.

O modelo Cynefin nos ajuda a identificar tanto o 
estado de conhecimento quanto o nível de informações 
disponíveis para a solução de um problema. Ou seja, 
basicamente, a identificação do estado entre o que é 
“certo” e o que é “incerto”9. A Tabela 1 descreve cada 
domínio dentro do modelo Cynefin10.

As Forças Armadas dos EUA buscam uma estraté-
gia para os problemas complexos, e o xadrez trata com 
assuntos complicados. Provas disso podem ser encon-
tradas dentro do próprio jogo. À medida que iniciamos 
um jogo de xadrez, começamos com todas as peças no 
tabuleiro; assim, temos a informação, mas não a respos-
ta correta. Compare isso ao jogo Go, onde começamos 
um jogo sem peças no tabuleiro: a informação existe 
em algum lugar, mas não sabemos o que buscamos.

Tabela 1. Cinco Domínios do Modelo Cynefin

(Tabela pelo autor)

Tabela 2. Três Fases do Xadrez

(Tabela pelo autor)

Fase Descrição

Abertura
O objetivo estratégico se concentra em quatro componentes: desenvolvimento (mover peças até espaços úteis para influenciar o jogo), controle do centro, proteção do rei, 
estrutura dos peões.

Meio Jogo A fase do jogo em que a maioria das combinações ou ataques ocorre.

Final O objetivo desta fase se concentra em dois componentes principais: importância do peão (tornam-se mais importantes durante o final) e do rei (centro de gravidade).

Domínio Definição Estado de conhecimento 
e de informações

Teórico 
militar

Metáfora para o 
domínio (jogos)

Simples Sistemas estáveis. 
Clara relação de causa e efeito.

A resposta certa é fácil de se identificar. A informação 
necessária está disponível e nós a possuímos. Antoine-Henri Jomini Damas

Complicado Domínio de peritos e processo contínuo de 
aperfeiçoamento.

Não há uma única resposta certa. Sabemos a infor-
mação que precisamos, mas não temos a resposta. Carl von Clausewitz Xadrez

Complexo
Difícil distinção entre os domínios complicado e 
complexo. Domínio onde os sistemas comple-
xos adaptativos proliferam.

A resposta correta é difícil de identificar. A informa-
ção que precisamos existe em algum lugar, mas não 
sabemos o que buscamos.

Sun Tzu Go

Caótico
Domínio do desconhecido. O entendimento de 
uma relação de causa e efeito é tipicamente 
inútil.

Sequer sabemos aquilo que desconhecemos. 
Não sabemos o que perguntar. John Boyd Diplomacia

Desordenado
Domínio que deve ser evitado — as organi-
zações podem facilmente cair nesse domínio a 
partir de qualquer outro.

Extremamente difícil reconhecer este domínio. Genghis Khan Twister
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Xadrez — Centro de Gravidade
No xadrez, a filosofia subjacente é vencer por 

meio de uma vitória decisiva com o objetivo claro de 
capturar o rei inimigo e destruir as forças inimigas11. 
O xadrez é um jogo linear com um centro de gravi-
dade simples — o rei. Iniciamos o jogo com todas as 
peças no tabuleiro, buscando avançar linearmente 
em uma guerra de atrito. Como descrito na Tabela 
2, o xadrez é dividido em três fases distintas: a 
Abertura, o Meio Jogo e o Final12.

O FM 3-0, Operações, Comparado 
com a Doutrina da Era da Guerra do 
Vietnã

Ao que parece, decidimos que os insurgentes já 
não representam mais uma ameaça e que preferimos 
lutar contra um inimigo dotado de poder de com-
bate quase equivalente. Se comparado ao xadrez, o 
FM 3-0 faz algo interessante ao mudar o foco para o 
combate em larga escala.

Como mostrado na Figura 1, o modelo das fases 
conjuntas avança por uma abordagem linear seme-
lhante às três fases do xadrez13. Para elucidar esse 
ponto, analisemos os papéis estratégicos do Exército 
dos EUA (veja a Figura 2)14.

Os métodos estratégicos, operacionais e táticos 
identificados no FM 3-0 se assemelham à aborda-
gem utilizada por Westmoreland no Vietnã, onde 
o general empregou uma estratégia de guerra de 
atrito. Ele buscou alcançar a vitória vencendo uma 
guerra frontal de atrito, com a qual esperava provo-
car a queda e a derrota do inimigo por meio do “seu 
desgaste”15. Considerava o campo de batalha como 
um jogo de xadrez e queria destruir tantas peças 
possíveis. Westmoreland era previsível e colocou 
todas as suas peças no tabuleiro. Em contraste, os 
norte-vietnamitas não fizeram isso.

Encontramos semelhanças quando comparamos o 
recém-publicado FM 3-0, em outubro de 2017, com o 
Manual de Campanha 100-5, Operações das Forças do 

Fases Conjuntas
Fase 0 
Moldar

Fase I
Dissuadir

Fase II Obter
a Iniciativa

Fase III Dominar Fase IV 
Estabilizar

Fase V 
Capacitar a 
Autoridade 

Civil

Fase 0 
Moldar

N
ív

el
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e 
Es

fo
rç

o 
M
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ta

r

Desenvolver
e manter o 

plano 
operacional 

XXXX

Revisar, 
manter ou 

cancelar
o plano 

operacional 
XXXX

Atividades de dominação

Atividades de 
estabilização

Atividade de 
capacitação

Atividade de obtenção de iniciativa

Atividades de dissuasão

Operações para moldar o ambiente

Atividades para moldar o ambiente no nível Teatro de Operações

Atividades para moldar o ambiente no nível global

Término da execução da 
ordem operacional

Ativação da ordem 
operacional

Figura 1. Fases Conjuntas do Combate em Larga Escala
(Figura do FM 3-0, Operations)
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Exército em Campanha (FM 100-5, Operations of Army 
Forces in the Field), publicado em setembro de 1968, 
quando o próprio Westmoreland era o Comandante do 
Exército dos EUA (veja a Tabela 3)16.

Um rápido olhar sobre a abordagem tática descrita 
no FM 3-0 ao lado de um tabuleiro de xadrez demons-
tra as semelhanças entre as estratégias da doutrina 
atual com as estratégias do xadrez (veja a Figura 3)17. 
Na fase de abertura de um jogo de xadrez, o controle 
do centro é especialmente importante porque permite 
aumentada mobilidade das peças, bem como facilidade 
de acesso ao restante do tabuleiro.

A Estratégia de Westmoreland no 
Vietnã
“Sabe, vocês nunca nos derrotaram no campo de batalha”, 
disse o coronel americano.
O coronel norte-vietnamita ponderou esse comentário 
por um momento. “Talvez seja verdade”, ele replicou, “mas 
também é irrelevante”.

—Conversação em Hanói, Abril de 197518

A maior falha estratégica de Westmoreland no 
Vietnã foi tentar vencer batalhas em uma guerra de 
atrito, medindo o sucesso por meio do número de bai-
xas inimigas. Ele definiu a vitória como o mero cumpri-
mento dos objetivos, porém os objetivos nunca foram 
claros no Vietnã. Assim como no xadrez, a vitória é 
a consecução dos seus objetivos por meio da derrota 
do inimigo até tal ponto que o oponente já não possa 
mais resistir; isso é essencialmente um “xeque-mate”. 
Finalmente, para concluir, analisamos a definição da 
vitória, como descrita no FM 3-0:

A vitória é a realização do propósito de uma 
operação e o cumprimento de seus objetivos. 
O Exército vence quando desempenha com 
sucesso seus papéis como parte de uma força 
conjunta em operações. Vence quando molda 
efetivamente um ambiente operacional para 
os comandantes de comandos conjuntos, e 
quando responde rapidamente com poder 
de combate suficiente para evitar a guerra 
por meio da dissuasão durante uma crise. 
Quando exigido a lutar, a capacidade do 
Exército de prevalecer no combate terrestre, 
em qualquer escala, se torna um fator deci-
sivo para destruir a vontade do inimigo de 
continuar na luta. O Exército vence quando 

Papéis estratégicos do Exército dos EUA

Moldar Prevenir Consolidar os ganhos
Conduzir combate terrestre

em larga escala

Vencer

0
Moldar

1
Dissuadir

2
Obter a

iniciativa

3
Dominar

4
Estabilizar

5
Capacitar a 

autoridade civil

Fases conjuntas

Figura 2. Papéis Estratégicos do Exército e sua Relação com as Fases Conjuntas
(Figura do FM 3-0, Operations)

Tabuleiro de Go com um jogo em andamento. (Foto cortesia de 
Goban1 via Wikipedia)
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um inimigo é derrotado até tal grau que já 
não possa resistir efetivamente, e concorde 
em cessar as hostilidades segundo os termos 
estabelecido pelos EUA. Para garantir que os 
resultados militares do combate não sejam 
efêmeros, o Exército prossegue com a am-
plitude e a intensidade de suas capacidades 
singulares necessárias para consolidar seus 
ganhos e obter resultados duradouros favorá-
veis aos interesses dos EUA19.

Go — Entendendo a Coreia do Norte 
e a China

Go (conhecido como Wei-chi na China e Baduk na 
Coreia) é um jogo de tabuleiro abstrato e de estratégia. 
Por ter sua origem na China, aproximadamente há 
4.000 anos (fazendo com que seja o jogo de tabuleiro 
mais antigo do mundo), representa uma forma subje-
tiva de examinar o modo chinês de combater e de con-
duzir sua diplomacia20. David Lai escreve em “Learning 
from the Stones: A Go Approach to Mastering China’s 

(Informação retirada dos respectivos manuais de campanha; tabela pelo autor)

FM 3-0 (2017) FM 100-5 (1968)

Terminologia Descrição Terminologia Descrição

Poder de Combate 
(Capítulo 2, Secção III, 

2-108)

No final, comandantes atingem o êxito ao 
aplicar o poder de combate superior no lugar e 
tempo decisivos.

Poder de Combate 
(Capítulo 5, 

Secção I, 5-5)

O poder de combate superior precisa ser 
concentrado no tempo e lugar críticos para 
um propósito decisivo.

Fase 
(Capítulo 1, 1-53)

Uma fase é uma etapa ou período definitivo 
durante uma operação conjunta, em que uma 
grande parte das forças e capacidades está 
envolvida em atividades semelhantes ou de 
apoio mútuo para uma finalidade comum 
que é, frequentemente, definida por objetivos 
intermediários.

Fase 
(Capítulo 5, Secção III, 

5-18 [c][2])

Uma fase representa um período distinto de 
uma determinada operação, na conclusão da 
qual a natureza e as características da ação 
mudam.

Operações 
Ofensivas 

(Capítulo 7, 7-1)

As tarefas ofensivas impõem a vontade do co-
mandante ao inimigo. Contra um inimigo capaz 
e adaptativo, a ofensiva é o meio mais direto e 
garantido de obter, reobter e explorar a iniciativa 
para ganhar vantagens físicas, temporais e 
cognitivas e realizar resultados definitivos. A 
execução de tarefas ofensivas compele o inimi-
go a reagir, criando e desvendando fraquezas 
adicionais que a força atacante pode explorar.

Principal da 
Ofensiva 

(Capítulo 5, 
Secção 1, 5-4)

A ação ofensiva é necessária para conseguir 
resultados decisivos e manter liberdade de 
ação. Permite que o comandante exerça sua 
iniciativa e imponha sua vontade sobre o 
inimigo, estabeleça o ritmo e determine o 
curso da batalha, explore fraquezas inimigas 
e situações que rapidamente se modificam e 
responda a acontecimentos inesperados.

Campo de Batalha 
Estendido em 

Múltiplos Domínios 
(Capítulo 1, 1-23)

A inter-relação dos domínios aéreo, terrestre, 
marítimo, espacial e informacional (incluindo o 
ciberespaço) exige um entendimento através de 
múltiplos domínios do ambiente operacional.

Forças de 
Emprego Múltiplo 

(Capítulo 4, 
Secção III, 4-15)

A organização das forças do Exército precisa 
fornecer a capacidade de conduzir operações 
bem-sucedidas em todas as formas de conflito, 
bem como em uma ampla gama de ambientes, 
sem grandes mudanças de organização e de 
equipamentos.

A Sequência Con-
tínua de Conflito e 
a Gama de Opera-

ções Militares 
(Capítulo 1, 1-1)

Ameaças aos interesses dos EUA por todo o 
mundo são enfrentadas pela capacidade das 
forças dos EUA de responder a uma ampla va-
riedade de desafios ao longo de uma sequência 
contínua de conflito que abrange a paz e a 
guerra. As forças dos EUA conduzem uma gama 
de operações militares para responder a esses 
desafios.

O Espectro da 
Guerra 

(Capítulo 1, 
Secção II, 1-8)

O espectro da guerra abrange a gama completa 
de conflito — guerra fria, limitada e geral — e 
reflete a natureza e a magnitude da violência 
envolvida em cada forma.

Tabela 3. Comparação da Terminologia entre o FM 100-5 e o FM 3-0
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Strategic Concept, Shi” (“Aprendendo com as Pedras: 
Uma Abordagem do Jogo Go para Dominar o Conceito 
Estratégico Chinês, Shi”, em tradução livre):

O tabuleiro do jogo é concebido para ser a 
terra. O tabuleiro é quadrado, representando 
a estabilidade. Os quatro cantos representam 
as quatro estações, indicando a mudança 
cíclica do tempo. As peças do jogo, as pedras, 
são redondas, portanto móveis. A distribui-
ção das pedras no tabuleiro reflete atividades 
na terra. A forma 
dos engajamentos 
de pedras no tabu-
leiro é como o fluxo 
da água, um eco à 
opinião de Sun Tzu, 
segundo a qual o 
posicionamento de 
tropas deve ser com-
parado com a água21.

Em The Protracted 
Game: A Wei-Chi 
Interpretation of Maoist 
Revolutionary Strategy, 
(“O Jogo Prolongado: 
Uma Interpretação por 
meio do Wei-Chi da 
Estratégia Revolucionária 
Maoista”, em tradução 
livre) Scott Boorman 
observa, “A estrutura 
do jogo [Go] e, em particular, sua 
forma abstrata, torna possível uma 
analogia profunda que não encon-
tra paralelo nas comparações rela-
tivamente superficiais das formas 
ocidentais da estratégia militar com 
o xadrez ou o póquer”22. Boorman 
compara o Go com os escritos de 
Mao Tsé-tung em uma composi-
ção feita em 1938, “Problemas de 
Estratégia na Guerra de Guerrilha 
contra o Japão”:

Assim, há duas formas de cer-
co feitas pelas forças inimigas 
e duas formas realizadas por 
nossas próprias — semelhante 

com o Go. As campanhas e batalhas travadas 
pelos dois lados parecem com a captura das 
peças do oponente, e o estabelecimento de 
posições fortificadas pelo inimigo e das áreas 
de base guerrilhas [“santuários”] por nós se 
assemelham às tentativas de dominar espa-
ços no tabuleiro. É no que tange ao assunto 
de dominar os espaços que o grande papel 
estratégico das áreas de bases de guerrilhas na 
retaguarda do inimigo é desvendado23.

Figura 3. Tabuleiro de Xadrez e as Gráficas 
de Manobra

(Gráfico do tabuleiro de xadrez cortesia de ILA-boy via Wikimedia Commons; 
calco de manobra extraído do FM 3-0, Operations; combinação gráfica feita pelo autor)

Tabela 4. Características e Descrições do Go

(Descrições de Scott Boorman, The Protracted Game; tabela pelo autor)

Característica Descrição

Tipo de jogo
Go é um jogo de duas pessoas, onde o tabuleiro assume a forma de uma quadrícula que contém 
361 interseções (quase seis vezes mais quadrados que um tabuleiro de xadrez).

Peças O Go é jogado com peças pretas e brancas chamadas “pedras” em um tabuleiro inicialmente vazio.

Interseções Joga-se as pedras nas interseções, enquanto no xadrez é dentro dos quadrados.

Objetivos
Há dois objetivos no Go: controle de território e a captura de pedras hostis; onde “território” é 
definido como interseções cercadas impenetravelmente pelas pedras de um lado ou outro.

Chave da vitória
O jogo termina quando nenhum lado se considerar capaz de conquistar mais território ou eliminar 
ou capturar mais pedras inimigas.

Pontuação
A pontuação de um lado é a soma do número de interseções de território cercado (no xadrez, o ter-
ritório não é importante), e o número de pedras capturadas ou eliminadas antes do final do jogo.

Vitória O lado com a pontuação mais alta vence.
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A Tabela 4 descreve algumas das carac-
terísticas do Go24. Uma definição chave que 
Boorman nos proporciona é a tática de cerco, 
que ele descreve como: “Primeiro, o cerco deve 
ser delineado de tal maneira próximo que o 
grupo inimigo não seja capaz de conduzir uma 
ruptura efetiva e escapar-se. Depois, o cerco 
deve ser apertado e tentativas feitas para evitar a 
criação de uma posição invencível pelo opo-
nente”25. Além disso, Boorman oferece uma 
descrição das estratégias bem-sucedidas do Go 
(veja a Tabela 5)26.

Finalmente, analisamos como Boorman 
vincula o Wei-Chi com a estratégia militar 
chinesa. A Tabela 6 representa a natureza 
complexa do Go e as semelhanças à teoria 
dos sistemas e ao pensamento sistêmico, onde 
“um sistema é um grupo de componentes 
interativos, inter-relacionados e interdepen-
dentes ou subsistemas que formam um todo 
complexo e unificado”, e onde “o pensamento 
sistêmico é um processo de entender como 
partes de um sistema funcionam e influenciam uma à 
outra como parte de um todo maior”27.

A Estratégia e as Táticas do 
Vietcongue
Desde que Ho Chi Minh conheceu Mao Tsé-tung, ele o 
tratou como seu tutor e copiou suas notas sobre o pensa-
mento militar.

—Pen-t’ao Chung28

Em Vietcong Strategy and Tactics (“A Estratégia 
e as Táticas do Vietcongue”, em tradução livre), 
Pen-t’ao Chung descreve a origem do pensamento 
militar vietcongue. Ele fornece, também, uma lista 
de táticas mais utilizadas pelo Vietcongue durante a 
Guerra do Vietnã (veja a Tabela 7)29.

O Vietcongue cavou dezenas de milhares de milhas 
de túneis, que incluíam uma rede ampla, bem abaixo da 
Cidade de Ho Chi Minh (antiga Saigon)30. Eles buscaram 

Tabela 5. Pontos-chave para uma Estratégia Bem-sucedida 
no tabuleiro de Go

(Descrições de Scott Boorman, The Protracted Game; tabela pelo autor)

Ponto Descrição

#1 Utilize as margens do tabuleiro como um apoio para cercar a quantidade máxima de território.

#2 As margens formam muros naturais, pelos quais nenhum grupo hostil pode penetrar.

#3 Inicie o jogo nos cantos, onde duas margens do tabuleiro fazem a metade do trabalho do jogador, depois ao longo das margens.

#4 Diferença principal do xadrez. Por último, jogue nas regiões centrais onde o cerco de território é o mais difícil.

#5 Minimize a concentração de pedras. Faça uso da dispersão calculada de forças para maximizar a disseminação de influência.

Tabela 6. A Natureza Complexa do Go 
Comparada com as Características do 

Sistema de Conflitos

(Descrições de Scott Boorman, T﻿he Protracted Game; tabela pelo autor)

Conceito expresso no Go Sistema de conflitos

Ator Lado (preto ou branco)

Espaço de conflito Tabuleiro

Limites do espaço de conflito Margens do tabuleiro

Unidade de espaço de conflito Interseção

Distância da margem do espaço de conflito Distância da margem do tabuleiro

Unidade de força Pedra

Zona de controle Território e influência

Eliminação de unidades de força Captura de pedras
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cobertura nos subterrâneos para se protegerem das 
forças dos EUA, mais bem equipadas e supridas. Os 
túneis serviram a uma enorme variedade de propósitos, 
incluindo locais para armadilhas e emboscadas contra as 
forças empenhadas em perseguir soldados e guerrilheiros 
comunistas. Alguns túneis foram equipados com hospi-
tais de campanha e áreas de repouso. Outros foram cons-
truídos abaixo de bases norte-americanas. O Vietcongue 
usava esses túneis para lutar e depois desaparecer.

Além disso, ambos os líderes comunistas vietna-
mitas, Ho Chi Minh e o Gen Vo Nguyen Giap, eram 
estudantes e leitores ávidos de A Arte da Guerra de 

Sun Tzu31. Enquanto Westmoreland tentou matar 
tantos inimigos quanto lhe foi possível, Giap usou 
táticas de Sun Tzu como:
• 	 usar forças insurgentes para conduzir ataques re-

lâmpago, enquanto evitava confrontações de maior 
envergadura;

• 	 forçar o inimigo a revelar-se, expondo seus pontos 
fracos para depois atacá-los;

• 	 permanecer tão próximo do seu inimigo quanto 
possível, o que essencialmente limitava o apoio 
aéreo aproximado para as tropas dos EUA desdo-
bradas no terreno; e

Tabela 7. Táticas Comuns Empregadas pelo Vietcongue

(Pen-t’ao Chung, “Vietcong Strategy Tactics”; Tabela pelo autor)

Tática Significado Característica saliente

Cercar ponto e atacar 
reforços (“tática da 

pescaria”)

Cercar um ponto para induzir reforços e eliminar os reforços a 
caminho.

Atacar inesperadamente e forçar os reforços inimigos a entrarem 
em combate sob condições adversas.

Tática de bloquear 
os reforços e atacar o 

ponto fraco

Concentrar um poder de combate superior a fim de subjugar o 
inimigo em inferioridade numérica.

As tropas que bloqueiam os reforços criam uma defesa continua-
da, trocando, assim, espaço por tempo.

Tática de surpreender 
- atacar à distância 

(incluindo ataques de 
surpresa)

Realizar ataques surpresa para destruir o inimigo, partindo de 
uma posição dissimulada.

Desferir golpes contra tropas expostas, a partir de um escon-
derijo.

Ataque móvel
A tática aplica o princípio de guerra de movimento dos 
comunistas chineses: lutar apenas quando tem a certeza da 
vitória; caso contrário, retirar-se.

Mudar o ponto principal de ataque. Buscar os pontos fracos do 
oponente, iniciar um ataque inesperado e rapidamente retirar-se 
quando a ofensiva sofre um revés.

Penetração de brechas 
com um contra-ataque

Penetrar no território inimigo, tirando proveito dos espaços 
existentes no dispositivo inimigo. Significa: “venha na minha casa, que eu vou na sua”.

Penetração de brechas 
por meio de um ataque 

inesperado (tática do 
“calcanhar de Aquiles”)

Tropas de choque são escolhidas para penetrar na retaguarda 
do inimigo, aproveitando uma posição inadequadamente 
guarnecida devido à negligência inimiga.

Coordenada com um ataque frontal simultâneo.

Ponto de assalto Uma robusta força de assalto é concentrada na posição de 
ruptura, formando uma ponta de lança.

A ponta de lança é composta por diversos escalões em profundi-
dade, a fim de penetrar o centro, como uma perfuração por uma 
espada aguda.

Táticas de infiltração e 
dispersão

Infiltração Tropas de assalto avançadas entram na posição inimiga por meio 
de infiltração.

Método de dispersão: desdobrar tropas ao longo de uma grande 
área, obrigando o inimigo a fazer o mesmo, dissipando suas 
forças.

Ampla área frontal sem flanco exposto.

Tática de duas linhas Inquietar e conter as forças inimigas com uma incursão guerri-
lheira de larga escala na retaguarda. Conduzida em coordenação com um ataque frontal.
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• 	 por meio de uma tática que Sun Tzu valorizava 
muito, usar a dissimulação por meio de uma grande 
rede de espiões.

Com ênfase na estratégia e no estratagema, 
o modo chinês de combater é o oposto do modo 
norte-americano.

Um ditado popular nas comunidades diplo-
mática e de defesa chinesas refere-se ao seu 
próprio modo de combater e de fazer diplo-
macia e as diferenças entre as práticas do 
Oriente e do Ocidente: Os chineses atribuem 
grande ênfase à estratégia e aos estratagemas, 
enquanto o Ocidente depende mais da força 
esmagadora e das capacidades avançadas32.

Além disso, a China Security Review Commission, 
em 2002, alertou para cálculos errôneos e interpreta-
ções distorcidas em nosso pensamento e planejamento 
em relação aos chineses33.

O pensamento estratégico e o planejamento 
militar chineses se diferenciam significati-
vamente dos nossos próprios, ressaltando 
a necessidade de estudar essas diferenças 

com mais cuidado. … As possibilidades de 
cálculos errados, falhas de comunicação e 
mal-entendidos são altas, considerando as 
grandes diferenças no pensamento e no pla-
nejamento em cada país, algo que exige muito 
mais atenção por parte dos formuladores de 
políticas e do Congresso dos EUA34.

Por último, existe um antigo ditado chinês que diz: 
“quando se mata 10.000 soldados inimigos, é provável que 
se perca 3.000 vidas também”35. Ou seja, se entrarmos em 
conflito com a Coreia do Norte e/ou a China, descobri-
remos (da mesma forma que na Guerra da Coreia e na 
Guerra do Vietnã) que não conseguiremos sustentar uma 
guerra de atrito com um inimigo disposto a lançar um 
número infindável de soldados contra nós. Não podemos 
planejar a guerra no tabuleiro de xadrez enquanto nosso 
inimigo joga o Go. Se identificarmos a Coreia do Norte 
e a China como nossas próximas ameaças, precisaremos 
estudar e começar a aprender o pensamento estratégico 
oriental36. Como Sun Tzu escreveu, “Conhece teu inimi-
go e conhece-te a ti mesmo; se tiveres cem combates a 
travar, cem vezes serás vitorioso”37.  

Água

Ventilação escondida 
nos arbustos

Alçapões
Entrada

subaquática

Entrada escondida 
sob um caldeirão

Ventilação

Trincheira
     superior

Trincheira inferior e 
esconderijo

Diagrama mostrando uma rede de túneis vietcongue (Gráfica cortesia do Quadro de Engenheiros do Exército dos EUA)
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O Emprego das Forças 
Armadas Mexicanas 
no Combate ao Crime 
Organizado
Ten Cel Marcelo Neival Hillesheim de Assumpção, 
Exército Brasileiro

O mundo globalizado do século XXI tem teste-
munhado um progresso sem precedentes em 
diversas áreas do conhecimento, o qual tem en-

sejado a popularização dos novos recursos tecnológicos 
disponíveis e dos grandes avanços científicos alcançados. 
Simultaneamente, antigos atores que ameaçam socieda-
des e o poder público dos Estados Nacionais renovam 
seu perfil e potencializam suas capacidades de atuação1.

Dentro desse contexto, o crime organizado, em 
particular o narcotráfico, tem sido um elemento 
fundamental no comprometimento da qualidade da 
democracia em muitos países do mundo, sobretudo 
na América Latina, região que lidera, em nível global, 
a produção de drogas destinadas aos cinco continentes2.

Assim sendo, o combate ao crime organizado trans-
nacional tem ganhado destaque na agenda política em 
parte significativa das nações do mundo, as quais têm 
assistido à superação das capacidades operativas de 
organizações criminosas com relação às forças de segu-
rança pública nos níveis regionais, o que tem ensejado o 
emprego das Forças Armadas como recurso para fazer 
frente às chamadas novas ameaças3.

Na América Latina, em particular, a maioria das 
nações utiliza tais instituições em labores de segurança 
pública, desviando-as de suas missões precípuas de defe-
sa externa e, em geral, sem atingir resultados expressivos 
e nem baixar os indicadores de violência doméstica4.

Dessa forma, este trabalho analisará o emprego das 
Forças Armadas no combate ao crime organizado, tendo 
como referência o caso do México, buscando destacar en-
sinamentos sobre o tema que sirvam de parâmetro para 
países onde tal empresa ainda não está sistematizada.

Antecedentes
O cultivo de drogas para fins recreativos no México, 

em particular ópio e maconha, remonta à segunda me-
tade do século XIX, em uma época em que a produção, 
o comércio e o consumo ainda não figuravam como 
ilegais. O principal destino de tais produtos eram os 
Estados Unidos da América (EUA)5.

As exportações mexicanas de narcóticos passaram à 
ilegalidade como resultado das proibições advindas em 
várias nações e, em particular, nos EUA, após as con-
ferências mundiais sobre o tema ocorridas em Xangai 
(1909) e em Haia (1912). Entretanto, tal comércio não 
sofreu descontinuidade devido à cadeia produtiva e de 
comércio que havia se consolidado após anos de ope-
rações lícitas e que já envolvia parcela considerável da 
população de Estados mexicanos como Sinaloa, Baixa 
Califórnia e Sonora6.

Comerciantes e produtores que insistiram em per-
manecer inseridos no negócio dos narcóticos passa-
ram então ao “status” de traficantes de drogas. Com as 
restrições legais, o preço dos entorpecentes subiu, o que 
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atraiu a atenção de quadrilhas de criminosos dedicados 
a ilícitos diversos, os quais perceberam o potencial dessa 
nova e lucrativa atividade7.

Dessa forma, consolidou-se uma efetiva cadeia 
produtiva de narcóticos no país. A proibição da 
produção e do comércio das drogas passou a vigorar 
no México na década de 1920; contudo, não surtiu o 
efeito desejado, pois valeu-se, em grande medida, do 
fato de a nação estar atravessando uma fase de turbu-
lências no campo político e de possuir uma presença 
estatal e federalismo ainda incipientes.

A fragilidade da nação mexicana naquele período, 
agravada por uma revolução iniciada em 1910, a qual 
consumiu grande energia do governo central durante 
anos, fez com que o tema do narcotráfico se tornasse 
periférico no debate político de então, não recebendo os 
recursos públicos necessários e a atenção devida8.

Cabe destacar que o tráfico de drogas no México 
sempre esteve ligado às dinâmicas dos EUA, tanto devi-
do às demandas desse país, maior consumidor de drogas 
do mundo, quanto pelas políticas de combate e repres-
são aos narcóticos empreendidas pelos seus governos. 
Dessa forma, os EUA, há décadas, conduzem uma polí-
tica externa vigorosa com relação aos países produtores 
e de trânsito de drogas, exigindo destes medidas e ações 
amplas no combate ao crime organizado9.

Assim sendo, a partir do final da década de 1940, 
diante das pressões estadunidenses por uma política 
mais efetiva no combate ao crescimento e fortalecimen-
to do narcotráfico, o governo mexicano passou, em um 
primeiro momento, a implementar medidas repressivas 
mais contundentes contra os grupos criminosos, o que 
lhe permitiu constatar o nível de infiltração do poder 
público pelo crime organizado, sobretudo nas esferas 
estaduais e municipais10.

Dentro desse contexto, em um segundo momento, o 
governo mexicano passou a pactuar com alguns líderes 
criminosos, em busca de alcançar a estabilidade do país 
no âmbito da segurança pública e manter o narcotráfico 
sob controle. As atividades ilícitas seriam combatidas 
de forma seletiva contra os grupos delitivos não enqua-
drados pelo “acordo” ou que violassem os seus termos11.

Essa dinâmica vigorou durante algumas décadas 
e permitiu ao crime organizado penetrar ainda mais 
no Estado e corromper estruturas do poder público, 
comprometendo em parte a efetividade institucional 
e os fundamentos do Estado Democrático de Direito. 

Os cartéis ganharam um grande poder e ampliaram 
sua esfera de influência, mantendo, entretanto, um 
perfil discreto em suas operações. O Estado, por seu 
turno, teve seu poder de atuação nesse âmbito dimi-
nuído e se debilitou12.

A partir da década de 1980, a dinâmica do narcotrá-
fico no México passou por grandes mudanças devido: 
à entrada da cocaína no rol de entorpecentes traficados 
para os EUA pelos cartéis mexicanos, à fragmentação 
e atomização dos grupos delitivos no país, à quebra dos 
acordos velados entre o governo e os traficantes e ao 
aumento da violência generalizada13.

O perfil discreto de outrora deu lugar a ações crimi-
nosas que passaram a desafiar frontalmente o Estado, o 
que, aliado às disputas armadas crescentes entre cartéis 
rivais, elevou a sensação de insegurança e evidenciou a 
dimensão da problemática das drogas no país e o poder 
alcançado pelas organizações delitivas. O governo 
mexicano, pressionado de forma crescente pelos EUA, 
viu-se, então, obrigado a empreender medidas mais 
contundentes para tentar resolver a questão.

Nesse ínterim, o 
México aumentou o 
emprego de suas Forças 
Armadas, o qual já ocorria 
desde 1938, de forma 
episódica e coadjuvando 
com outras agências esta-
tais. As primeiras missões 
cumpridas visavam a des-
truições de locais de culti-
vo de maconha e papoula 
(matéria-prima do ópio), 
captura de líderes de car-
téis, ocupação de postos na 
Procuradoria General de 
la República (instituição 
responsável pelo combate 
às drogas no nível federal), 
entre outras14.

No final do governo de 
Vicente Fox (2000/2006), 
a persistência de altos ní-
veis de criminalidade, não 
obstante as ações estatais, 
fez com que o Presidente, 
a partir do penúltimo 
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ano de seu mandato, aumentasse 
o emprego das Forças Armadas no 
combate ao narcotráfico. Para isso, 
baseou-se também no argumento 
de que não seria possível obter bons 
resultados nessa empreitada utili-
zando instituições policiais inefica-
zes e com alto grau de penetração 
pelo crime organizado15.

As Forças Armadas mexicanas, 
que já possuíam largo histórico 
de emprego episódico em ope-
rações de defesa interna e segu-
rança pública, passaram, então, 
a envolver-se cada dia mais no 
confronto direto com os poderosos 
cartéis de drogas. Tal emprego foi 
definitivamente sistematizado a partir do mandato do 
Presidente seguinte, Felipe Calderón (2006/2012)16.

O Emprego Sistemático das Forças 
Armadas Mexicanas no Combate ao 
Crime Organizado

A partir de 2006, as Forças Armadas mexicanas 
passaram a desempenhar seu novo papel no país, quan-
do a corrupção pelo narcotráfico já estava fortemente 
disseminada entre elementos do governo (em todos os 
níveis), do setor privado e da sociedade civil. A captura 
parcial do Estado mexicano pelo crime, aliada à baixa 
governabilidade em algumas partes do território nacio-
nal, conformou um cenário de extrema complexidade, 
no qual os militares teriam de combater diariamente 
um “adversário sem cara” entremeado na população 
civil e imiscuído com o poder público17.

Nesse contexto, o Presidente Felipe Calderón propa-
gou que o país estava declarando guerra contra o narco-
tráfico. Assim, as Forças Armadas mexicanas passaram 
a executar operações chamadas de alto impacto contra 
o crime organizado, o qual já dominava algumas áreas 
do país, em particular, as de cultivo de drogas e a porção 
norte do território nacional, de onde saem as rotas em 
direção aos EUA18.

Diante dessa sensível tarefa, as Forças Armadas 
tiveram de adaptar parcialmente seus equipamentos e 
seus adestramentos para cumprirem missões que não 
correspondiam aos seus empregos doutrinários. Logo, 
materiais como veículos blindados mais vocacionados 

para emprego policial foram adquiridos, em detrimen-
to de veículos de emprego bélico, dando início a um 
processo que o General Cienfuegos, então Secretário de 
Defesa Nacional do México (cargo equivalente ao de 
Ministro da Defesa no Brasil), chamou de “desnaturali-
zação” e “desprofissionalização” de tais instituições19.

As ações do poder público buscaram, nesses seis 
anos, atingir de forma repressiva os cartéis de drogas 
sem a adoção de uma estratégia integral, empregando 
outros componentes estatais, em busca de realizar ações 
socioeconômicas para fomentar o progresso da socieda-
de, diminuindo a atratividade do ingresso no crime.

O emprego das Forças Armadas focou princi-
palmente em ações como: bloqueio de vias urbanas 
e rurais para inspeção de veículos e pessoas; busca e 
destruição de plantações e laboratórios de produção 
de drogas; patrulhamento em áreas urbanas; captura 
de criminosos, etc.

O mandato presidencial seguinte, do Presidente 
Enrique Peña Nieto (2012/2018), com base nas lições 
aprendidas na gestão anterior, em particular em relação 
aos desgastes com a mídia e com os defensores dos direi-
tos humanos (DH), deu um nome mais amigável à atua-
ção das tropas, que passariam a realizar operações para 
reduzir a violência e alcançar um “México em Paz”20.

Desde o início dessa estratégia, organismos de 
direitos humanos nacionais e internacionais, como, 
por exemplo, a Comissão Interamericana de Direitos 
Humanos (CIDH), a Anistia Internacional e a Human 
Rights Watch, têm monitorado, de forma cerrada, as 

A força militar do Estado de Michoacán, no México, participante da guerra contra o narco-
tráfico. (Foto: Diego Fernández/Agencia de Fotografía AP México)
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operações das Forças Armadas e feito denúncias contra 
militares por violação de tais direitos, o que fez com 
que o governo determinasse extremo rigor em relação à 
apuração desses casos, diminuindo um pouco o ímpeto 
das tropas no cumprimento de suas missões.

Somente a organização The Washington Office 
on Latin America (WOLA) denunciou que, entre 
2012 e 2016, ocorreram 505 aberturas de processos 
investigativos sobre violações dos DH, entre os quais 
casos de tortura, desaparições forçadas e outros cri-
mes (veja a figura 1)21.

Ainda no âmbito do Direito, o México adotou um 
novo sistema de justiça penal acusatório, que entrou 
em vigor em 2016, alterando alguns procedimentos dos 
militares no âmbito da segurança pública. Ademais, no 
ano de 2017, uma lei de segurança interior foi votada e 
aprovada no país, buscando atender ao propósito de dar 
segurança jurídica aos militares das Forças Armadas no 

combate ao crime. O fato é que, em ambos os casos, as 
leis não contemplaram as principais necessidades dos 
militares, que seguem em suas tarefas sem o devido am-
paro legal, o que afeta negativamente o desempenho nas 
operações, bem como a confiança e o moral das tropas22.

No México, ocorreu o processo inverso ao do Brasil. 
Neste último, os militares envolvidos em ocorrências 
durante operações deixaram de ser submetidos à justiça 
civil e passaram à justiça militar (Lei 13.491/2017). 
Na nação mexicana, ocorreu o contrário, pois, desde 
2011, os militares deixaram de ser submetidos à justiça 
militar e passaram à justiça civil. Tal alteração foi con-
sequência da pressão de órgãos de direitos humanos por 
conta de acusações de que inúmeras violações pretéri-
tas deixaram de ser devidamente apuradas.

A distribuição geográfica dos cartéis de drogas me-
xicanos também constitui um aspecto que vem trazen-
do dificuldades para as ações do poder público, visto 

INVESTIGAÇÕES CIVIS DE DELITOS E VIOLAÇÕES AOS
DIREITOS HUMANOS COMETIDOS POR SOLDADOS, CIFRAS
OFICIAIS, 2012-2016
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Figura 1. Violações aos DH Cometidos por Militares, de 2012 a 2016

(Fonte: The Washington Office on Latin America (WOLA), Informe de Investigación: Justicia Olvidada, noviembre de 2017, https://www.wola.org/es/analisis/informe-de-wola-jus-
ticia-olvidada-la-impunidad-de-las-violaciones-derechos-humanos-cometidas-por-soldados-en-mexico/. Imagem adaptada e traduzida por Military Review)
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que seus limites de atuação são cambiantes e favorecem 
o confronto entre criminosos, aumentando a sensação 
de insegurança na população, elevando os indicado-
res de violência e dificultando a atuação das Forças 
Armadas (veja a figura 2)23.

A flutuação desses limites ocorre devido à dinâ-
mica instável do controle territorial pelos cartéis, os 
quais, ao longo dos últimos anos, têm passado por 
associações e dissociações, o que, além de ocasionar 
o surgimento de outros grupos delitivos, torna difícil 
identificar quais os arranjos vigentes na atualidade. 
Tantos os grupos criminosos mais recentes quanto 
os mais antigos disputam territórios entre si, além do 
domínio de locais de produção, venda e de passagem 
de entorpecentes para os EUA.

O emprego das Forças Armadas mexicanas foi con-
cebido como de coadjuvância ao trabalho dos órgãos de 
segurança pública. Entretanto, a integração desejada para 

ações nesse âmbito é dificultada devido à existência de 
centenas de instituições policiais no país, dentre elas uma 
Polícia Federal, uma polícia para cada unidade da fede-
ração, uma polícia para cada município, além de polícias 
auxiliares, que fazem a segurança de empresas, comércios 
e outras entidades privadas. Tais instituições constituem 
um efetivo aproximado de 330 mil servidores24.

O número elevado de instituições policiais é um 
aspecto que torna mais complexa a coordenação nas 
operações interagências. Além disso, as polícias pos-
suem alto grau de corrupção e envolvimento com os 
cartéis de drogas, servindo de alerta antecipado quan-
do da deflagração de operações militares, protegendo 
criminosos, facilitando fugas, etc.

Outro fator que dificulta o combate ao crime 
organizado no México é o contato estreito e tempo-
ralmente já muito prolongado da população de certas 
regiões com os cartéis de drogas, o que gerou uma 

(U) Este mapa representa áreas de predominância dos cartéis 
mexicanos. Está sujeito a alterações devido ao caráter 

mutável das organizações mexicanas de trá�co de drogas.

Drug Enforcement Administration (DEA)
Atualizado em abril de 2015

(U) Esta imagem foi elaborada pela Seção de Inteligência Estratégica da DEA.
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Figura 2. Área de Atuação dos Principais Cartéis de Drogas Mexicanos, em 2015
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cultura de aceitação e promoção dos narcotraficantes 
e de suas atividades ilícitas, a chamada cultura narco, 
semelhante ao que já ocorre em algumas comunidades 
da cidade do Rio de Janeiro.

Uma parte significativa dessa população é atraída 
por essa cultura, passando a cultivá-la e perpetuá-la, 
mesmo possuindo condições de desenvolvimento so-
cioeconômico e possibilidade de ascensão social. Outra 
parcela da população não tem grande margem de 
escolha, pois é subjugada e obrigada a trabalhar para o 
crime em atividades diversas, dentre as quais se desta-
ca o cultivo das lavouras de drogas, em particular nos 
Estados de Guerrero, Durango, Sinaloa e Chihuahua.

Com relação à composição dos cartéis, cabe registrar 
o número elevado de militares da reserva, ex-militares 
e militares da ativa das Forças Armadas que têm, ao 
longo das últimas décadas, se incorporado às fileiras do 
crime, reforçando os quadros de tais grupos e trazido 
ainda mais dificuldades para o seu combate.

O Cartel de los Zetas é um exemplo de grupo deli-
tivo com grande quantidade de militares, inclusive, de 
tropas especiais mexicanas, como as pertencentes aos 
Grupos Aeromóveis, das Forças Especiais e da Brigada 
de Fuzileiros Paraquedistas. É importante destacar que 
muitos desses antigos membros das tropas de elite do 
país foram treinados em operações antidrogas e antiter-
roristas pelos EUA25.

Diante de um cenário tão complexo, os governos 
dos Presidentes Felipe Calderón e Penha Neto não 
lograram empreender uma ação integral de combate 
ao crime organizado, agregando medidas efetivas em 
outras áreas com vistas a diminuir os indicadores de 
violência no país; o número de homicídios, por exem-
plo, segue elevado, como se pode verificar na figura 3. 
Esse insucesso tem extrapolado as fronteiras nacionais, 
trazendo inclusive desgastes no âmbito das relações 
internacionais com os EUA26.

Consequências para as Forças 
Armadas Mexicanas de seu Emprego 
Sistemático no Combate ao Crime 
Organizado

Desde o início do emprego sistemático das Forças 
Armadas no combate ao crime organizado já se 
passaram mais de 12 anos, tempo considerável, que 
permite avaliar a efetividade de tal medida, bem 
como perceber as consequências para o instituto 
armado do país.

O longo período de emprego sistemático das 
Forças Armadas mexicanas na segurança pública 
vem impactando de forma negativa tais instituições, 
comprometendo em parte sua aptidão para cumprir 
com sua destinação constitucional, além de afetar os 
militares e suas famílias.

Militares mexicanos destruindo plantação de drogas. (Foto: Secretaría de la Defensa Nacional, México, 5º Informe de Labores 2016/2017)
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A rotina e a frequência com que os militares se 
deslocam para outras guarnições para participar de 
operações de combate ao narcotráfico têm trazido, em 
alguns casos, desajustes em suas vidas privadas e proble-
mas de ordem familiar. Além disso, é um dos fatores 
responsáveis pelo número significativo de deserções nas 
Forças Armadas do país.

Tais instituições também registram inúmeros casos 
de corrupção e envolvimento de militares com o crime, 
ao longo dos últimos anos. Ademais, têm sido comuns 
os casos de violações dos direitos humanos e práticas 
ilegais durante operações, como apropriação de ma-
terial, armas e dinheiro apreendidos; execuções de 
presos; e desaparições forçadas, entre outras27.

Por consequência, o número de militares que res-
pondem a processos judiciais é elevado, não somente 
devido a desvios de conduta como os mencionados, mas 
também devido a situações em que as ações dos mili-
tares em operações são mal interpretadas ou transitam 
nos limites do ordenamento jurídico que lhes “ampara”.

Algumas supostas violações dos direitos humanos 
carecem de sustentação firme e demonstram que os 
criminosos se valem do ardil de realizar acusações in-
fundadas, por intermédio da população, para provocar 
ações dos organismos de direitos humanos contra os 
militares, buscando desgastar a imagem da instituição e 
o moral da tropa28.

Casos de envolvimento de militares com o crime já 
ocasionaram a extinção de unidades, como foi o caso 
do 65º Batalhão de Infantaria (Guamúchil, Sinaloa), no 
qual se verificou que parte significativa do efetivo estava 
corrompida e vinculada com traficantes. Os demais 
integrantes do efetivo, contra os quais não foram cons-
tatados desvios de conduta, foram dispersos por várias 
outras organizações militares do país29.

Outro aspecto relevante é o fato de que as gerações 
de militares mais jovens, saídos das escolas de forma-
ção, estão chegando às suas unidades e sendo emprega-
dos de imediato em operações contra o crime organi-
zado, o que tem gerado a perda parcial de seu perfil 
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de militar das Forças 
Armadas, preparado para 
ações bélicas e, por con-
sequência, o surgimento 
de uma vocação voltada 
para a atividade policial, 
configurando o que foi 
denominado pelo Gen 
Cienfuegos de desnatura-
lização e desprofissionali-
zação dessas instituições, 
conforme já mencionado.

As exigências das 
complexas tarefas rela-
cionadas com a segurança 
pública no México têm 
provocado uma reestru-
turação parcial de suas 
Forças Armadas, o que 
pode ser observado com a 
criação de inúmeras uni-
dades de Polícia Militar 
nos últimos anos, com a 
requalificação de militares do exército para ocuparem 
cargos nessas unidades e com a priorização de adestra-
mentos com vistas a combater narcotraficantes.

A compra de material de emprego militar voltado 
para o uso policial, em detrimento do voltado para 
fins bélicos, por conta de seu emprego prioritário 
em operações de segurança pública, é outra conse-
quência já observada e que pode, ao longo do tempo, 
comprometer as capacidades inerentes às Forças 
Armadas e desnaturalizar as instituições cujo propó-
sito principal é a defesa da pátria.

Essa situação é uma das que caracteriza o paradoxo 
com o qual se enfrentam as Forças Armadas quando 
são empregadas em ações de segurança pública. Se elas 
preservam seu adestramento, doutrina e material ex-
clusivamente para fins bélicos, correm o risco de serem 
ineficientes ou cometerem excessos contra cidadãos de 
seu país, sejam eles envolvidos ou não com o crime.

Por outro lado, à medida que as Formas Armadas 
flexibilizam sua natureza, em busca de adaptarem seu 
adestramento, doutrina e material às demandas das ope-
rações de perfil policial, próprias da segurança pública, 
correm o risco de se desvirtuarem com relação ao de-
sempenho de suas missões precípuas de defesa nacional.

Refletindo sobre o Problema do 
Crime Organizado na Atualidade

O emprego das Forças Armadas mexicanas no 
combate ao narcotráfico é mais um caso comum na 
atualidade em que o poder público de um país, diante 
do fenômeno das já mencionadas novas ameaças, apre-
senta sérias dificuldades em estruturar corretamente o 
problema apresentado, formulando, por consequência, 
soluções inadequadas para o mesmo.

O modelo de enfrentamento do crime organizado 
transnacional, como é o caso do México e de muitos 
outros países, ainda tem por base a perspectiva de que 
as ameaças à segurança nacional são da alçada das 
Forças Armadas e as ameaças à segurança pública são 
da alçada das forças policiais. Como o desafio apresen-
tado se enquadra em uma zona intermediária entre tais 
campos, o poder público não consegue compreender o 
fenômeno em sua plenitude, tampouco formular políti-
cas públicas efetivas30.

O enfrentamento de estruturas delitivas de tamanho 
grau de complexidade sugere que se deva encontrar uma 
categoria intermediária, em que uma nova taxonomia 
se faz necessária para enquadrar o problema de for-
ma adequada, visto que os carteis mexicanos, no caso 

Militares mexicanos atuando com policiais federais no patrulhamento de estradas. (Foto: Secretaría de 
la Defensa Nacional, México, 6º Informe de Labores 2017/2018)
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já descrito, demonstram a incapacidade das forças de 
segurança pública do país em combatê-los. Estima-se que 
organizações como a de Sinaloa, por exemplo, já possuam 
operações em mais de 40 países. O Primeiro Comando 
da Capital (PCC) do Brasil, da mesma forma, também já 
estende suas ações a outras nações sul-americanas.

As Forças Armadas tradicionais, por sua vez, se veem 
limitadas em sua liberdade de ação no combate a tais 
grupos, condicionadas por um sem-número de regras, 
princípios e ordenamentos jurídicos, os quais, em seu con-
junto, ilustram a verdadeira assimetria existente entre as 
capacidades das forças legais e das estruturas criminosas.

A problemática do crime organizado transnacional 
é tão grave que teóricos já mencionam a possibilidade 
de “guerras criminais”, nas quais Estados aplicariam seu 
poder nacional contra grupos criminosos em regiões 
onde o poder público perdeu completamente sua capa-
cidade de ação, gerando enclaves em grandes centros 
urbanos (denominados black spots) dentro dos quais o 
poder criminoso regularia as dinâmicas sociais, criando 
um Estado paralelo31.

Ainda que os grupos criminosos não sejam 
considerados atores políticos, o efeito de suas ati-
vidades gera consequências políticas nacionais e 

internacionais que, por sua vez, têm o potencial de 
gerar conflitos de maior intensidade e desequilíbrios 
na ordem internacional32.

Cabe destacar que a aplicação do poder coercitivo 
do Estado, seja por intermédio das forças de segurança 
pública ou das Forças Armadas, constitui o empe-
nho em apenas um dos vetores que devem orientar o 
combate ao crime organizado. Esforço de igual inten-
sidade deve ser aplicado para debilitar o patrimônio e 
a economia dos grupos delitivos, visto que esses são os 
instrumentos que viabilizam a corrupção dos agentes 
do Estado e a ampliação da influência dos criminosos 
no campo político.

Logo, as políticas públicas de enfrentamento ao 
crime organizado devem buscar uma abordagem 
integral e multidisciplinar do problema, seguindo 
a lógica do modelo aplicado pelas Nações Unidas 
quando de sua atuação em Estados falidos ou com 
graves comprometimentos na área de segurança, onde 
os componentes militar e policial buscam criar um 
ambiente seguro e estável para que o componente civil 
possa reestruturar as funções públicas inexistentes ou 
debilitadas e promover o progresso, diminuindo assim 
o poder de atração do crime33.

Helicóptero militar mexicano lançando herbicida para destruir plantações de drogas em lugares de difícil acesso. (Foto: Secretaría de la 
Defensa Nacional, México, 5º Informe de Labores 2016/2017 )
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Conclusões
As Forças Armadas mexicanas têm desempenha-

do um papel de alta relevância no combate ao crime 
organizado no país ao longo dos últimos 12 anos, fruto 
de seu espírito de cumprimento de missão, abnegação, 
combatividade, profissionalismo e busca pela atuação 
em conformidade com os direitos humanos. Entretanto, 
todo seu empenho não tem sido suficiente para abaixar 
os indicadores de violência para níveis aceitáveis.

A sociedade civil do país tem feito críticas ao Estado 
por não lograr estabelecer uma coordenação interins-
titucional eficiente que seja capaz de unir Órgãos de 
Inteligência, Secretaria de Fazenda, Sistemas de Justiça, 
Ministério Público, Forças Armadas, etc., em busca de 
obter os resultados desejados em prol da melhora da se-
gurança pública o que, de certa forma, leva ao descrédi-
to não somente o poder público de maneira geral, mas 
em particular, o instituto armado nacional.

A ação governamental mexicana não tem contem-
plado de forma efetiva uma ação integral e multidimen-
sional no combate ao crime organizado, deixando para 
as Forças Armadas ações focadas prioritariamente na 
dimensão física do problema, o qual não é atingido em 
suas dimensões humana e informacional, dificultando a 
obtenção de resultados mais expressivos.

A despeito do empenho do governo mexicano no 
combate ao crime organizado, os índices de violência 
no país seguem altos. O ano de 2017 foi considerado 
um dos mais violentos das últimas décadas. O número 
de homicídios dolosos nesse ano, por exemplo, foi de 
25.339 de habitantes, quase o dobro de dez anos antes 
(2007), que foi de 10.25334.

Os problemas de segurança pública presentes na 
América Latina e a não percepção de um inimigo 
externo por grande parte das nações da região induzem 
os poderes públicos estatais a empregarem ainda mais 
suas Forças Armadas em missões de ordem interna. 
Entretanto, a atuação sistemática delas em ativida-
des policiais caracteriza o emprego inadequado das 

instituições que deveriam ser preservadas pelo fato de 
serem o último recurso do Estado diante de situações 
extremas, de calamidades ou de enfrentamento de ini-
migos externos e internos muito bem definidos.

Essa medida expõe os militares ao assédio e à corrup-
ção perpetrada pelas organizações criminosas, as quais 
invariavelmente logram cooptar alguns servidores, fragi-
lizando as instituições e comprometendo a credibilidade 
do instituto armado diante da sociedade. Tal corrupção 
é facilitada pelo fato de os militares atuarem em um 
cenário de incerteza e desamparo jurídico, sem perceber, 
na maioria das vezes, um envolvimento multidimensio-
nal do poder público na solução do problema.

As políticas de combate à problemática das drogas 
que não envolvam de forma integral todos os setores 
do poder público (abordagem integrada) dificilmente 
lograrão resultados expressivos, pois a degeneração do 
tecido social, fruto da cultura narco, aliada a baixos in-
dicadores socioeconômicos, oferece as condições ideais 
de florescimento de todo o tipo de problemas sociais, 
onde a delinquência organizada será apenas mais um 
dos efeitos percebidos.

A experiência mexicana demonstrou que mesmo 
ações repressivas exitosas contra alguns cartéis, com 
grandes apreensões de armas e entorpecentes e prisões 
de líderes, não foram capazes de descontinuar o fluxo 
de drogas para os EUA e não permitiram o registro 
de variação expressiva do seu preço no varejo e nem 
na pureza desses produtos. Logo, a prática recorrente 
de eleger os líderes de organizações criminosas como 
centro de gravidade em exercícios e operações militares 
deve ser repensada para cada caso específico.

Finalmente, o empenho do governo mexicano ao 
longo das últimas décadas — com a orientação e apoio 
dos EUA — em atacar frontalmente o crime organi-
zado, sem a obtenção de resultados expressivos, é um 
indicador de que o foco principal das políticas públicas 
na atualidade deve ser principalmente na demanda 
(consumo) de entorpecentes e não na sua oferta.  
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A Promoção da 
Resiliência em 
Militares Envolvidos 
em Missões de Paz
Cap Léo Peracche de Oliveira Junior, Exército Brasileiro 
Angela Nogueira Neves, Escola de Educação Física do Exército

A origem das operações de paz da Organização 
das Nações Unidas (ONU) remonta ao ano de 
1948, quando o Conselho de Segurança auto-

rizou o envio de observadores militares para o Oriente 
Médio. Desde então, foram mais de 70 missões realizadas, 
com envolvimento de pessoal de mais de 120 países1. 
Atualmente, as missões de paz da ONU se baseiam em 
três princípios básicos: imparcialidade; consentimento das 
partes envolvidas no conflito e não uso da força, exceto no 
nível tático, com autorização do Conselho de Segurança 
para garantir a autodefesa e a defesa da operação2.

A ONU define as missões de paz como operações 
que têm por objetivo ajudar os países a percorrerem o 
difícil caminho do conflito para a paz. Nesse processo, 
em um contexto ampliado, as missões de paz da ONU 
têm três funções centrais, a saber: 1) criar um ambien-
te seguro e estável, enquanto fortalece a capacidade 
do Estado de promover segurança, com total respeito 
às leis e aos direitos humanos; 2) facilitar o processo 
político local e 3) proporcionar uma estrutura capaz de 
assegurar a todos os atores internacionais das Nações 
Unidas e outros órgãos o exercício de suas atividades no 
nível nacional de maneira coerente e coordenada3.

O Brasil está presente nesse cenário desde 1948, tendo 
participado de 47 operações de paz — com um período 
de ausência entre 1964 e 1985. Até o ano de 2017, o país 
já havia empregado “cerca de 50 mil militares, policiais e 
civis”4. Apesar de ter enviado tropas em outras missões 

de paz — como em Angola (1991), Moçambique (1993) 
e Timor leste (1999) — nenhuma participação anterior 
se compara ao engajamento brasileiro no Haiti (Missão 
das Nações Unidas para a Estabilização no Haiti — 
MINUSTAH), no período compreendido entre 2004 e 

2017. Além de desdobrar 
até dois batalhões de in-
fantaria e uma companhia 
de engenharia simultanea-
mente, o cargo de Force 
Commander, isto é, o co-
mandante do componente 
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militar da missão, era ocupado por um oficial-general 
brasileiro, cujo estado-maior também contava com a 
presença de outros militares brasileiros5.

A experiência Brasileira na MINUSTAH pode ser 
dividida em quatro momentos: “(i) 2004/2005: ambien-
tação, engajamento inicial e reordenamento da estru-
tura operacional e treinamento; (ii) 2005/2007: paci-
ficação; (iii) 2007/2009: consolidação da pacificação; 
2009/2010: terremoto; e (iv) 2010/2017: recuperação 
pós-terremoto e retorno do país à normalidade”6. As 
atividades militares executadas pelas tropas Brasileiras 
na MINUSTAH foram autorizadas de acordo com o 
Capítulo VII, utilizando força letal quando necessário. O 
imprevisível revés sofrido com o terremoto de 2010 re-
presentou um grande desafio, pois literalmente colocou 
por terra grande parcela do trabalho realizado até então, 
expondo a fragilidade do Estado e da população haitiana 
frente à catástrofe. Essa situação proporcionou aos mili-
tares uma larga experiência pessoal e profissional frente 
às dificuldades impostas pela missão e pelo ambiente 
operacional. A MINUSTAH seguiu até 2017 com reco-
nhecido sucesso pela comunidade internacional7.

O “Brazilian way of peacekeeping” 
estabelecido ao longo dos 13 anos 
de atuação no Haiti se incorpora ao 
momento de inflexão que as mis-
sões de paz da ONU vivem. Frente 
à conjuntura econômica e política 
global, os debates visando a aumentar 
a eficiência, coerência e relevância 
da arquitetura de paz e segurança da 
ONU não diminuíram em importân-
cia. À comunidade acadêmica cabe 
acompanhar as discussões, gerando as 
evidências que subsidiem os debates8.

Nesse sentido, é ainda uma lacuna 
no cenário brasileiro a discussão so-
bre os efeitos das operações de paz, no 
período de engajamento e desengaja-
mento da tropa, em termos de saúde 
física e mental dos militares envolvi-
dos. Missões de paz em áreas caóticas 
podem ser extremamente desafia-
doras e duras. Os soldados, quase 
sempre, se defrontam com violência 
atual ou com as consequências no-
civas de violência passada. Ademais, 
existem os perigos à integridade física 

daqueles envolvidos na missão, incluindo o risco de morte. 
Os relatórios atuais indicam que, até 31 de agosto de 2018, 
houve 3.767 fatalidades de peacekeepers, uma evidência de 
que, apesar de o estabelecimento e a manutenção da paz 
serem o objetivo principal, o risco imediato aos envolvidos 
no processo é parte do cenário9.

A impossibilidade de responder a eventos agressivos 
e provocações, a experiência de vivenciar a devastação 
causada pelo terremoto em janeiro de 2010 e o teste-
munho em primeira pessoa da miséria da população 
local enquadraram-se como agentes estressores e po-
tencialmente traumáticos para os militares brasileiros.

Em face disso e considerando o crescente envolvi-
mento do Brasil em missões dessa natureza, urge melhor 
compreender os fatores protetores, chamados fatores resi-
lientes, frente às potenciais situações traumáticas para as 
tropas brasileiras. Escrevemos este artigo com o propósito 
de fomentar essa reflexão e discussão sobre o tema, apre-
sentando os fundamentos teóricos sobre o tema tratado e 
dados da experiência da 1ª Cia Fuz do 14º Contingente/
BRABATT1. Embora o presente artigo tenha como pano 

Militares brasileiros guarnecem um perímetro de segurança, enquanto policiais da ONU 
removem o corpo de um cidadão haitiano. O contato rotineiro com o sofrimento humano, 
durante as missões de paz funciona como um fator estressor que pode levar ao “trauma 
de desenvolvimento”. (Foto: Léo Peracche)
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de fundo as operações de paz, os conceitos ora descritos 
podem ser aplicáveis outros tipos de operações militares.

O Evento Traumático, o Trauma e as 
Implicações na Saúde do Indivíduo

Evento traumático é todo aquele que interrompe 
o desenvolvimento do sujeito, por ser algo que exceda 
a capacidade de compreensão e reação do indivíduo, 
fazendo-o ter dificuldades em superar a adversidade. A 
American Psychological Association o define como “um 
evento no qual uma pessoa testemunha ou vivencia uma 
ameaça à sua própria vida ou segurança física ou a de 
outros, experimentando medo, terror ou impotência”10. 
É muito mais que uma mera dificuldade, frustração ou 
situação que exige alteração de planos. Eventos traumá-
ticos desafiam a visão que o indivíduo tem do mundo 
como um lugar seguro, estável e com sentido.

O trauma ocorre quando se é atordoado, oprimido 
ou incapaz de enfrentar o evento atordoante, ficando a 
sensação de desamparo, desesperança, de estar desliga-
do do corpo. O que define o trauma não é o evento em 
si, mas antes os recursos (ou a falta deles) de que o indi-
víduo dispõe para responder ao evento. O trauma pode 
ser de dois tipos. O primeiro é aquele caracterizado 
por ações pequenas e ordinárias, que ocorrem de forma 
contínua e, com o passar do tempo, causam um desvio 
de percurso que impede a pessoa de viver plenamente, 
sendo chamado de “trauma de desenvolvimento”. Por 
sua vez, o trauma causado por um evento único ou 
extraordinário é chamado de “trauma de choque”11.

No contexto específico das missões de paz, 
descreveu-se a UN Soldier Stress Syndrome (Síndrome 
do Estresse em Soldados da ONU). Caracteriza-se pela 
tensão angustiante gerada pela vivência de situações de 
agressão nas missões de paz, nas quais o indivíduo se vê 
impossibilitado de reagir de forma agressiva, oferecendo 
uma contrarresposta adequada. Esse não é um evento 
agudo, mas repetitivo, que pode ser potencialmente 
traumático, por gerar um estado permanente de tensão, 
angústia e raiva que altera a realidade do indivíduo.

Pessoas traumatizadas são incapazes de superar a 
ansiedade de sua experiência e permanecem sobrecarrega-
das pelos acontecimentos, derrotadas e aterrorizadas. As 
defesas protetoras usadas no trauma levam à alteração da 
consciência e à desconexão das sensações do corpo, impac-
tando a memória, a coesão e a consciência de si próprio12. 
Essas pessoas tornam-se mais propensas a desintegrações, 

passando a usar seus sistemas sensoriais de forma aguda 
para criar uma representação mais explícita de si, por 
meio da dor autoinfligida, excesso de exercícios, fome e ex-
periências sexuais fragmentadas. O Transtorno de Estresse 
Pós-Traumático (TEPT) é caracterizado, entre outros 
fatores, pela permanência da reação ao evento traumático. 
Atualmente, o diagnóstico do TEPT é dado por oito crité-
rios, de acordo com o Diagnostic and Statistical Manual of 
Mental Disorders, quinta edição (DSM-5)13.

Em termos gerais, os critérios incluem: (1) ter viven-
ciado pessoalmente ou testemunhado outra pessoa — da 
família ou não — ter sido exposta a um evento traumá-
tico agudo (ameaça ou exposição à morte, ou lesão grave, 
ou violência sexual) ou ter sofrido traumas de exposição 
repetida e duradoura, como por exemplo, recolher restos 
mortais; (2) após a exposição ao trauma apresentar um 
ou mais dos seguintes sintomas: ter memórias recorren-
tes, ou sonhos estressantes, ou reações dissociativas como 
um déjà vu, ou estresse psicológico intenso ou prolongado, 
ou reações marcantes que simbolizem o evento trau-
mático; (3) após a exposição ao trauma há de haver um 
esforço para evitar ou a negação deliberada das memórias 
estressantes, pensamentos , ou sentimentos, pessoas ou 
lugares intimamente associados ao trauma vivido; (4) após 
a exposição ao trauma, ocorrerá alterações negativas no 
raciocínio ou humor se evidenciando em duas ou mais for-
mas a seguir descritas: na inabilidade de relembrar, crenças 
negativas persistentes, estado emocional negativo dura-
douro, incapacidade de ter e manter sentimentos positivos, 
sentimento de desapego ao outro, interesse social diminuí-
do; (5) após a exposição ao trauma ocorrerá alterações de 
ativação ou reação, que podem ser expressas de duas ou 
mais das seguintes formas: irritação ou explosão de raiva, 
ou comportamento autodestrutivo ou imprudente, ou 
hipervigilância, ou sobressalto, ou alteração no sono e difi-
culdade de concentração; (6) duração das alterações após 
a exposição ao trauma com tempo superior a 30 dias; (7) 
prejuízos à convivência familiar, social, ocupacional ou em 
outras áreas importantes do funcionamento; (8) os sinto-
mas não tem remissão frente à terapia medicamentosa14.

O que se pode ver é que o TEPT é uma condição 
clínica debilitante àquele que o desenvolve. A pessoa 
com TEPT tem recordações recorrentes, involuntárias e 
intrusivas do evento estressor. Os sintomas podem variar 
de acordo com as características individuais — ex.: traços 
de personalidade, estado de humor, sistema de apoio social 
— e com o grau do trauma. Os sintomas mais recorrentes 
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são: reatividade emocional e comportamental baseada no 
medo; estados anímicos ou disfóricos; cognições negativas; 
sintomas de excitação e de externalização reativa; compul-
são e fixação em atividades ou ações específicas e sintomas 
dissociativos15. Mudanças bruscas de humor e engajamen-
to em comportamento agressivo verbal e/ou físico, reativo 
a pouca ou nenhuma provocação, são frequentemente 
observados em pessoas com TEPT. Elas também podem 
se envolver em comportamentos imprudentes ou autodes-
trutivos, como condução perigosa, uso excessivo de álcool 
ou drogas, ou comportamento autoinjurioso ou suicida16.

Dados epidemiológicos sugerem que cerca de 9% das 
pessoas que passam por um evento traumático desen-
volverão TEPT. Em militares envolvidos em missões de 
paz da ONU, a prevalência de TEPT variou entre 1,9% 
a 25,8%. Entre brasileiros, há evidência de que seja algo 
em torno de 1,4%17.

Mesmo que não haja TEPT (identificado clinica-
mente), algumas pessoas ainda podem ficar imobilizadas 
pela experiência traumática e outras retomarão o seu 
desenvolvimento. Para que seja retomado o desenvolvi-
mento, para que o tratamento clínico do TEPT possa, 
inclusive, ser efetivo, é necessário haver um potencial 
de reação suficiente para sair do efeito imobilizante do 
trauma18. Esse potencial é chamado de resiliência.

A Resiliência
Nem o TEPT nem o trauma são uma sentença para 

toda a vida, ambos podem ser renegociados. Cyrulnik 
ressalta que o trauma não pode ser revertido depois de 
ocorrido, mas reelaborado e ressignificado, mediante o 
uso dos recursos resilientes do indivíduo, reduzindo o 
impacto provocado por estresses ou infortúnios19.

Inicialmente derivado da Física, como a capacidade 
de resistir às forças externas sem deformação, o termo 
resiliência é atualmente entendido em uma perspectiva 
ampla. Resiliência pode ser definida como um proces-
so no qual a pessoa é atingida por uma adversidade, 
reequilibra-se, reage e continua a vida, mas em um percur-
so diferente do original20. Ou seja, ser resiliente é reconhe-
cer que houve um grande rompimento em sua vida, que 
os planos originalmente feitos deverão ser mudados, mas 
que, ainda assim, há razão para viver. É o processo que 
permite retornar a algum tipo de desenvolvimento, apesar 
do trauma e de condições adversas. Então a resiliência é 
muito mais que a habilidade de lidar com pequenas frus-
trações e aborrecimentos no dia a dia: ela necessariamente 

emerge de uma situação traumática. O indivíduo resiliente 
não é conformado, nem adaptado e nem invulnerável. É 
aquele que se abate e encontra um novo caminho para re-
tomar seu desenvolvimento humano, de forma saudável21.

Nesse conceito ampliado, pode-se entender resiliência 
sob duas perspectivas distintas: a resiliência como um 
traço e como um processo. Sob a perspectiva do traço, a 
resiliência é comumente definida como “as qualidades 
pessoais que permitem que se desenvolva diante da adver-
sidade”22, sendo aceito que os traços resilientes influen-
ciarão como a pessoa avalia o arriscar e responder a isso. 
Como traço, a resiliência engloba características pessoais 
como temperamento fácil, extroversão, introspecção, 
independência, habilidades sociais, criatividade, senso de 
moralidade, afeto positivo, alta autoestima, espirituali-
dade, habilidades de planejamento e senso de humor23. 
Por outro lado, a perspectiva do processo considera a 
resiliência como um “processo dinâmico que engloba a 
adaptação positiva no contexto de adversidades significa-
tivas”24. A perspectiva do processo assume que a influência 
das características pessoais irá variar de acordo com a 
situação e o tempo e a resposta para um estressor/risco é, 
essencialmente, um processo desenvolvido no contexto 
pessoa-ambiente. Em resumo, a perspectiva de traços trata 
de características que favorecerão uma resposta de resi-
liência, em qualquer contexto. A perspectiva do processo 
considera a situação e as possíveis respostas que a pessoa 
poderia fornecer nesse cenário específico, e, portanto, uma 
resposta de resiliência pode ou não ocorrer.

Apesar das diferenças entre essas perspectivas, elas 
têm, pelo menos, quatro pontos em comum. Em primei-
ro lugar, a presença de algumas características pessoais 
(ou fatores promotores) que permitem que a pessoa 
seja resiliente. Em segundo lugar, a necessidade de uma 
presença de apoio social ou de um outro significativo25. 
Nesse sentido, o atributo “espírito de corpo”, valorizado 
e estimulado desde as escolas de formação de oficiais e 
praças, é extremamente positivo, pois vem ao encontro 
da necessidade de estabelecimento de relações sociais 
estáveis e significativas. Em terceiro, o reconhecimen-
to de quatro pilares de resiliência: “eu tenho”, “eu sou”, 
“eu estou” e “eu posso”. Na categoria “eu tenho”, estão 
os fatores relacionados ao apoio; “eu posso” agrupa os 
fatores relacionados às habilidades interpessoais e de 
resolver conflitos; nas categorias “eu sou” e “eu estou” 
concentram-se os fatores relacionados ao desenvolvi-
mento da força intrapsíquica26. Por fim, a presença de 
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um risco ou estressor para mudar o curso original do 
desenvolvimento e iniciar o processo de resiliência27.

Ainda destacamos que o senso de si (a percepção 
acurada de si mesmo, das sensações, das capacidades 
e limites) é um elemento essencial para a resiliência. 
Pode ser alcançado por meio de atividades conscientes 
e direcionadas que promovam a percepção consciente 
do corpo; experiências outras que permitam ao sujeito 
ser aceito e se aceitar; que permitam elaborar as perdas 
e o reconhecimento das vulnerabilidades. O exercício 
físico, os esportes e os desafios intelectuais conduzidos 
nessa perspectiva são atividades que criam um contexto 
propício para o desenvolvimento do senso de si.

Especificamente em missões de paz, há evidências de 
que a coesão, o moral elevado da tropa, o orgulho militar, 
a percepção positiva da missão, o reconhecimento dos 
líderes e ter alguém para dividir as experiências vivencia-
das são fatores protetores ao trauma28. É para esse ponto 
que nos dirigimos: haveria outros fatores protetores a 
serem trabalhados para a promoção da resiliência no 
cenário das missões de paz? Acreditando que sim, nos 
perguntamos quais foram as atividades que, de forma 
não sistematizada, contribuíram para o desenvolvimento 
da resiliência e qual a importância dada pelos integrantes 
daquela fração a cada uma dessas atividades?

Dados da 1ª Cia Fuz, do 14º 
Contingente/BRABATT1

Para responder às indagações que motivaram essa 
pesquisa, foram levantados dados por survey29 com um 
total de 50 participantes, dos quais 48% eram soldados, 
30% cabos, 14% sargentos, 4% tenentes e 4% Capitães da 
1ª Cia Fuz, do 14º Contingente/BRABATT130.

Os resultados apontam que a possibilidade de 
conhecer outros países no leave, as atividades de confra-
ternização e o contato com a família pelo telefone foram 
as atividades julgadas como mais efetivas no controle 
do efeito das adversidades e manejo do estresse durante 
a missão. Destacamos, ainda, que nenhum dos partici-
pantes julgou que as atividades religiosas, as atividades 
de confraternização, o contato com a família ao telefone 
e internet e conhecer outros países no leave e o próprio 
Haiti (em especial, suas praias) foram, em algum mo-
mento, ineficazes no controle do efeito das adversidades 
e manejo do estresse durante a missão (tabela 1).

A análise de cluster é uma análise estatística infe-
rencial que indica a similaridade entre as atividades 

investigadas. Cada cluster indica quais atividades são 
mais afins, e portanto, poderiam ser incentivadas 
concomitantemente. O dendograma apresentado na 
figura 1 indica quatro clusters distintos31.

O contato com a família por internet e telefone, as 
atividades de confraternização e de cunho religioso e 
a oportunidade de conhecer outros países no leave e as 
praias do Haiti formam o primeiro cluster. Há aqui um 
cunho social e cultural muito forte. Já o segundo cluster 
engloba apenas duas atividades, que podem ser carac-
terizadas como essencialmente de lazer. O terceiro 
cluster engloba também atividades de lazer, mas, em 
especial, o sentimento de pertencimento à Companhia, 
ao Batalhão, ao Pelotão. Parece, então, que a corrida, 
os jogos coletivos e a descontração no comércio com os 
habitantes locais na “feirinha” fomentam, em especial, 
esse sentimento. Por fim, o apoio dado à família no 
Brasil é um cluster à parte —compreensível por ser algo 
que não ocorre na base e nem com o próprio indivíduo.

Por fim, investigamos se o posto do participante tinha 
alguma influência quanto à efetividade das atividades 
promotoras de resiliência investigadas32. Apenas o sen-
timento de pertencimento demonstrou-se relacionado 

Integrantes da MINUSTAH à busca de sobreviventes em 
Porto Príncipe no dia seguinte ao terretomoto que abalou o Haiti em 
12 Jan10. (Foto: United Nations Development Programme/CC BY 2.0)

https://creativecommons.org/licenses/by/2.0/
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com o posto do participante, χ2(4,50)=31,41,p<0,001, 
sendo os soldados e cabos os que mais julgaram como 
efetivo ter esse sentimento para lidar com as adversida-
des e fatores estressores da missão. Para todas as demais 
atividades, não houve significância estatística (p> 0,05).

Reflexões a Partir dos Dados
A pessoa resiliente é aquela que é atordoada pelo 

trauma, mas que, por ter recursos emocionais, sociais 
e fisiológicos, consegue retomar seu desenvolvimento, 
nem que seja por um caminho diferente do original. 
Ou seja, a pessoa resiliente que passa por uma situação 
traumática se transforma. Ser resiliente não garante 
felicidade, nem sucesso profissional ou social. Garante 
apenas que o indivíduo não ficará paralisado na reação 
traumática. Considerando que o desenvolvimento 
dessa reação contínua ao trauma — ou TEPT — é 
uma situação que deteriora sobremaneira a saúde e 
a operacionalidade do militar, é imprescindível que 
sejam reconhecidas as estratégias de resiliência possí-
veis de serem fomentadas. É impossível prever o caos 
e o trauma agudo que podem atordoar nossas tropas 
em ação. É difícil controlar a frustração, a angústia 
e a raiva que o militar pode sentir em uma missão 
de paz por não poder reagir às agressividades — ele-
mentos esses do trauma de desenvolvimento. Esse 
conhecimento permite aos comandantes, em todos os 
níveis hierárquicos, planejar ações para promover o 

desenvolvimento da resiliência em seus subordinados, 
de forma coerente, intencional e planejada.

As atividades investigadas apontam para oportunida-
des simples, mas que podem ser efetivas. Não necessitam 
de grandes investimentos, tampouco de estrutura física 
por parte do Exército Brasileiro — com exceção talvez 
do oferecimento de treinamento neuromuscular, que 
exige equipamento específico. Foi interessante observar 
a grande importância dada às atividades religiosas, à 
possibilidade de conhecer outros países e à manutenção do 
contato com a família. O ritual religioso tem um aspecto 
de conexão com algo superior, com uma força outra. É algo 
que preenche uma necessidade imediata de apoio e oferece 
um sentimento de pertencimento. Podemos reconhecê-la 
como uma atividade das categorias “eu sou” e “eu estou” da 
resiliência, já que pode ser relacionada ao desenvolvimen-
to da força intrapsíquica. Conhecer outros países oferece 
a visão de um mundo maior, mais amplo, no qual pode-se 
ponderar as adversidades que se vive em uma perspectiva 
mais ampliada. É um estímulo cultural, um dos pilares da 
resiliência. Por fim, o contato com a família é um recurso 
que pertence à categoria “eu tenho” — relacionada ao 
apoio — sendo também outro pilar da resiliência, o de ter 
pessoa(s) significativa(s) a quem se pode confiar.

Podemos também perceber que faz mais sentido 
desenvolver algumas atividades juntas – essas são 

Muito efetivo Moderadamente 
efetivo

Nada efetivo

Treinamento aeróbico (corrida) 42% 54% 4%

Treinamento neuromuscular (musculação) 54% 44% 2%

Jogos coletivos (futebol, vôlei, basquete) 66% 32% 2%

Atividades religiosas 78% 22% —

Atividades de confraternização (churrasco, aniversários) 84% 16% —

Atividades à paisana ocorridas na base Charlie 52% 38% 10%

Sentimento de pertencer a um grupo 58% 40% 2%

“Feirinha” (interior da base Charlie) da população local 48% 46% 6%

Conhecer outros países vizinhos durante o leave 98% 2% —

Conhecer o Haiti (suas praias) nos momentos de folga 74% 26% —

Contato com familiares (telefone) 86% 14% —

Contato com familiares (internet) 72% 28% —

Tabela 1. Efetividade das Atividades Promotoras de Resiliência Investigadas
(Tabela elaborada pelos autores)
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aquelas localizadas no 
mesmo cluster — como 
se uma fortalecesse a ou-
tra. Ter essa informação 
pode ajudar no plane-
jamento das atividades, 
para que seja oferecido a 
tempo para cada conjun-
to de atividade, em rodí-
zio ou semanalmente, de 
acordo com as possibili-
dades da missão.

Há todavia, sempre 
a necessidade de equilí-
brio nesse planejamento. 
É necessário que seja 
claro para nós que toda 
atividade compulsiva é, 
na verdade, um movi-
mento de “congelamento 
psíquico”33, ou seja: o excesso de exercícios, a compul-
são por compra, a dependência da internet, o pensa-
mento fixo e constante nos familiares são os compor-
tamentos extremos que não indicam um movimento 
resiliente, mas antes, a imobilidade do trauma. Fazer 
compulsivamente algo é se manter paralisado em uma 
atividade que não permite a continuidade do desen-
volvimento. É um recuso de defesa psíquica, mas não é 
um traço resiliente. Então, é necessário que fique claro 
que a intenção de execução e seu significado são tão 
importantes quanto a ação em si — porque o que fica 
registrado é a experiência advinda dessa ação, o quanto 
o indivíduo pode desenvolver a percepção de si, que se 
sentiu conectado a um outro. É a experiência positiva e 
significativa vivida que fomenta a resiliência.

Uma descoberta relevante desse estudo não pode pas-
sar despercebida. Cabe destacar que, para os soldados e ca-
bos, o sentimento de pertencimento é algo que foi especial-
mente importante. Para eles, ter a certeza de que integram 
uma equipe, que nela são pessoas importantes e que com 
ela podem contar os fortaleceu de forma mais significativa 
que os militares de outros postos. Essa informação é espe-
cialmente importante para a elaboração das estratégias de 
comunicação e liderança, as quais se dirigem a manter a 
coesão do grupo, tanto social quanto para a missão.

Por fim, devemos considerar que os dados originais 
aqui trazidos são de uma pequena amostra, que não 

podem ser generalizados. Sendo assim, seria de grande 
valia que outros estudos acerca deste mesmo assunto 
fossem realizados com outras amostras de diferentes 
batalhões, a fim de contribuir de forma mais abrangen-
te para com a Força Terrestre.

Apesar dessa limitação, a reflexão acerca do tema e os 
dados trazidos apresentam um avanço no entendimento 
de uma lacuna existente em nossa literatura acadêmi-
ca, que pode ser relevante no planejamento de futuras 
missões. Ações promotoras de resiliência antes e durante 
as missões podem colaborar muito com a manutenção 
da saúde mental do combatente, prevenindo o trauma e 
a ocorrência de transtorno de estresse pós-traumático34. 
Pensa-se que, por terem tal relevância na manutenção 
da saúde e operacionalidade dessas ações, os líderes de 
unidade, subunidade e fração devem buscar criar oportu-
nidades, de forma consciente e planejada, para que possam 
ser vivenciadas experiências que fomentem os pilares de 
resiliência. Conhecer a teoria que cerca esse constructo e 
ser conscientes de suas próprias capacidades e recursos é 
um passo inicial concreto para a realização dessa ação.  
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